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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
TELEGHAMAS POK E L CABLE. 
¡SERVICIO PARTICULAII 
D E L 
D I A R I O D E IÍA MARINA. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 14 ñe mayo, á l a s l 
9 de la noche. S 
Lia J u n t a D i r e c t i v a de l a C á m a r a 
de C o m e r c i o e s p a ñ o l a d i c e que e l 
e s tab l ec imiento de l a l í n e a de v a 
p e r e s entre E s p a ñ a y l o s E s t a d o s -
U n i d o s , s e r í a v e n t a j o s o p a r a a m b a s 
n a c i o n e s . 
París , 14 de mayo, á las ) 
9 y 10 ms. de la noche. $ 
H a h a b i d o a l g u n a s e s c e n a s desa 
g r a d a b l e s p r o v o c a d a s por lo s ene' 
migos de l g e n e r a l B o u l a n g e r . 
E n e l d e p a r t a m e n t o d e l ITord á lo s 
v i v a s que d a b a l a m u l t i t u d , s e con-
testaba c o n s i l b i d o s . E n D i l l e s e 
arrojaron n u e v o s y b a r i n a a l gene-
r a l . E n I z ó r e l a e l e c c i ó n f u é favora -
ble al candidato r a d i c a ] ; y l o s votos 
que c o n s i g u i ó e l g e n e r a l f u e r o n 
m u y r e d u c i d o s e n n ú m e r o . 
T E L E G R A M A S D E HOIST. 
7 de la mañana 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a l le -
gado e l v a p o r N i á g a r a . 
Londres, 15 de mayo, á las í 
7 y 15 ms. de la mañana. S 
E n l a C á m a r a de lo s L o r e s , e l ge-
n e r a l W o l s e l e y d i ó u n a e x p l i c a c i ó n 
p e r s o n a l con mot ivo de l a s q u e j a s 
m a n i f e s t a d a s por L o r d S a l i s b u r y 
de que é l h u b i e s e a tacado a l gobier-
no, negando que t u v i e s e i n t e n c i ó n 
de hacer lo ; pero dijo que t a n d é b i -
l e s como s o n l a s f u e r z a s n a v a l e s 
de l a G r a n B r e t a ñ a , lo e s e l e j é r c i t o 
do t i erra , s u p u e s t a l a i m p o s i b i l i d a d 
de r e u n i r í a s on u n m o m e n t o dado, 
d i s p e r s a s , c o m o s e e n c u e n t r a n , e n 
todo e l m u n d o . A g r e g ó que l a s fuer-
z a s m i l i t a r e s no e s t á n deb idamente 
o r g a n i z a d a s y no g a r a n t i z a r í a n n i 
&un l a s e g u r i d a d de l a c a p i t a l de 
I n g l a t e r r a , e n e l c a s o de que é s t a s e 
v i e s e a t a c a d a por c i e n m i l h o m b r e s , 
que l o g r a s e n d e s e m b a r c a r e n s u s 
cos tas ; y que no h a y r a z ó n p a r a du-
dar de que t o m a r í a n p o s e s i ó n de l 
p a í s . Q u e c u a n d o l e y ó por p r i m e r a 
v e z e l d i s c u r s o de L o r d S a l i s b u r y , 
tuvo e l p r o p ó s i t o de r e s i g n a r s u 
oargo, pero, e n v e z de h a c e r l o , h a 
quer ido co locarse é l m i s m o á d i s -
p o s i c i ó n de l jefe del gobierno . 
So e s p e r a que e n b r e v e h a y a u n 
g r a n mee t ing c o n e l objato de e x c i -
tar a l G o b i e r n o á que adopte l a s 
m e d i d a s n e c e s a r i a s p a r a o r g a n i z a r 
d e b i d a m e n t e l a s de fensas m i l i t a r e s 
de l a G r a n B r e t a ñ a . 
T h e C h r o n i c l e p u b l i c a u n te legra-
m a de R o m a d ic iendo que se sabe 
de u n a m a n e r a of ic ia l que l a s r e l a -
c i o n e s entre I n g l a t e r r a y e l V a t i c a -
no q u e d a r á n r e s t a b l e c i d a s e n . e l 
o t o ñ o p r ó x i m o . 
Roma, 15 de moyo, d las l 
8 de la mañana S 
S u S a n t i d a d , a l r e c i b i r á los pere-
g r i n o s de M é x i c o , no h a b l ó de l po-
s i b l e r e s t a b l e c i m i e n t o de l a s r e l a -
c i o n e s d i p l o m á t i c a s en tre a q u e l l a 
R e p ú b l i c a y e l V a t i c a n o . 
Milán, 15 ríe miyo, á la ) 
8 y 15 ms. de. la mañana. S 
E l E m p e r a d o r de l B r a s i l t i ane me-
n o s fiebre. H a h a b i d o que a p l i c a r l e 
i n y e c c i o n e s h i p o d é r m i c a s . S e le 
d i ó c a f e í n a p a r a i m p e d i r la p a r á l i -
s i s . 
Madrid, 15 de mayo, á la ¡ 
8 y 20 ms. de la mañana. S 
S. M . l a R e i n a R e g e n t e d e s c o r r e -
r á e l d í a p r i m e r o de j u n i o , e l v e l o 
d e l m o n u m e n t o e l e v a d o á C o l ó n e n 
e l puer to de B a r c e l o n a , h a b i e n d o 
s i d o i n v i t a d o s á e se acto, e s t r e otros 
j e fe s de E s t a d o , e l B e y H u m b e r t o y 
M r . C l e v e l a n d . 
Lowíres. 15 de mayo, á las i 
8 y 30 ms de la mañana. \ 
E l g e n e r a l W o l s e l e y m a n i f e s t ó 
t a m b i é n e n s u d i a e n r s o que l a s de-
f e n s a s de l terxitorio i c g l é s , a s í como 
l a s de s u s co lon ias , e s t á n e n mviy 
m a l a c o n d i c i ó n . 
París , 16 de moyo, á las ) 
8 y 50 ms. de la mañana. S 
E l s e g u n d o e s c r u t i n i o m u n i c i p a l 
h a s ido f a v o r a b l e á los r e p u b l i c a -
nos . 
llerlín, 15 de mayo á las I 
8 y 5 ) ms de la mañana \ 
E l E m p e r a d o r F e d e r i c o e x p e r i -
m e n t ó a y e r d i f i cu l tades a l t ragar , 
d e b i l o e n parte á l a p r e s i ó n de l a 
c á n u l a , no por eso so lo h a impodi -
do que tome a l i m e n t o s s ó l i d o s . 
E l D r . V i r c h c w hi \ v u e l t o á p r a c -
t i c a r u n e x a m e n de l a s m a t e r i a s es-
p e l i d a s e n l a e x p e c t o r a c i ó n d e l a u -
gusto enfermo; y so e n c u e n t r a v e r -
d a d e r a m e n t e confuso para, f o r m u l a r 
u n d i c t a m e n c ier to s o b r e e l m a l de 
q u e a q u e l padece . 
E n e l B o l e t í n p u b l i c a d o e n l a m a -
ñ a n a de hoy, s e d i ce que e l e s t a d o 
d e l E m p e r a d o r e s bueno . C o n s e r v a 
b a s t a n t e b i e n e l apetito; y v a n e n 
a u m e n t o s u s f u e r z a s . A l a n o c h e c e r 
de a y e r l a f iebre e r a l i g e r a . 
E l P r í n c i p e de B i s m a r l r h a s a l i d o 
p a r a V a r z í n . 
E n u n a e n t r e v i s t a c e l e b r a d a c o n 
e l D r . M a c k a n z i e , m a n i f e s t ó é s t e 
q u e l a e n f e r m e d a d q u e s u f r e e l E m -
p e r a d o r e s u n a p e r i c o n d r i t i s , l a c u a l 
u n i d a á l a de lo s c a r t í l a g o s , h a c e s u 
e s tado m u y pe l igroso; s i e n d o inne -
c e s a r i o d e c i r que e l r e s u l t a d o s e r á 
fata l , m á s t a r d e ó m á s t e m p r a n o . 
L a p o b l a c i ó n de O b e r a m m e r g a n 
h a s i d o c o m p l e t a m e n t e d e s t r u i d a 
por u n i n c e n d i o . 
Madrid 15 mayoy á las 
10 y 30 ms de la mañana 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r por e l 
C o n g r e s o , h a s ido a p r o b a d o e l pro 
y e c t o de l e y s o b r e a l c o h o l e s 
M a ñ a n a c o m e n z a r á l a d i s c u s i ó n 
de l o s p r e s u p u e s t e s de l a i s l a de 
C u b a . 
A l b a i l e dado a y e r por l o s M a r -
q u e s e s da A y e r b e e n Z a r a g o z a , a-
s i s t i ó S. l a B e i n a B e g e n t e . C o n -
c u r r i e r o n a l m i s m o v a r i a s f a m i l i a s 
c a r l i s t a s . 
E s t a t a r d e s e p r o y e c t a a l l í u n a 
g r a n m a n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a e n ho-
n o r de S S . MIv£., c e n e l objeto de 
r e n d i r l e s u n t r ibuto de g r a t i t u d y 
c a r i ñ o . 
E l M i n i s t r o de l a G u e r r a s e h a 
negado á a c e p t a r u n b a n q u e t e q u e 
l e f u é ofrecido p o r l o s o f i c ia l e s de 
l a s a r m a s g e n e r a l e s . 
Cambios sobre LOndres, 60 div. (banqueros) 
fi «4-87 cts. 
ídem sobre París , «0 di?, (banqueros) á 6 
francos 18% cts. 
ídem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 
a » 5 ^ . 
8onos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 127^ ex-diridendo. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, & 5 5 i l6 . 
Centrifugas, costo y flete, a 8 3 i l6 . 
Regular á buen refino, de 4% a 4 %. 
iisúcar de miel, de 4 á 4^ . 
IST Vendidos: 850 bocoyes de azdcar. 
Idem: 2,900 sacos de ídem. 
£1 mercado pesado, 
« l e l e s , aao^. 
Vanteea (WHoox) en terrorolas. & 8.20. 
L ó n d r e 3 t m a y o 14 , 
Lxúcñr de remolacha, a 13. 
izdcar centrífuga, pol. 96, 4 15. 
Idem regalar refino, á 18i3. 
roiiHolldados, (í 99 3il6 ex-Interés. 
Cuatro por ciento español, 69 ex-dlvf-
deudo. 
Oescnento, Banco de Inglaterra, 3 por 
100. 
P a r i s , m a y o 14 , 
«cuta, 8 por 100, 4 82 fr. 52^ cts. ex» 
dividendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 de la Leu de Propiedad Inteleotual.} 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
ol dia 15 de mayo de 1888. 
O R O 1 Abrid & 234 por 100 y 
DBL > cierra de 234^ a 284^ 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S por 100 a las dos. 
8 K O R E T A R I A D E L E X C I U O . AYUNTAMIENTO. 
Vacantes diez plazas de practicantea de las Casas 
de Socorro de esta ciudad y acordado por el Exorno. 
Ayuntamiento sacarlas á oposición, el EXCITO, señor 
Alcalde Municipal se ha servido disponer se convo-
quen, por este medio, aspirantes á las mismas, á fin 
de que dentro del término de treinta día», contados 
desde la primera publicación de este anuncio, presen-
ten en onta Secretaria sus solicitudes documentadas, 
dirigidas á S. E , y en las que deberán acreditar que 
se encuentran en las condiciones que exige el anV 25 
del Reglamento de servicios Sanitarios, inserto á con-
tinuación. 
Y de orden de S. E . se publica, para general cono-
cimiento 
Articulo que se c i ta .—Art ículo 25.—Para eptar á 
estas plazas hay que acreditar haber estudiado el pri -
mer grupo de medicina y no haber llegado al sexto: 
dándose preferencia al que sea hijo de viuda pobre, ó 
tenga á su padre i m p e d i d o . — ü n Jurado coubtituido 
por el Inspector, el Subinspector y un médico de t ér -
mino, designado por aquel, elegir! entre los opositores 
al que mejor resuelva tres proposiciones sacadas en 
suerte de las que comprenda un programa adecuedo. 
Habana, mayo 7 de 1888.—El Secretario, A g u s t í n 
Ouaxarifo. 3-16 
COTIZACIONES 
C O L E a i O 
E S P A Ñ A 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
4 i á 7 p § F . oro es-
Stañol, segdn plaza, echa y cantidad. 
f 21i á 22 p g P . , oro 
I N G L A T E R R A < 2 2 ? ^ p f 8 - ^ 22i á 22i p g P , oro 
español, á 3 d p . 
{ fii á 7 p g P . . oro es-7 i P á a r 7 3 1 p g P 0 , d ^ e s -pafiol, & 3 dpr. 
( 6 á 6 | p g P , , o r o e s -
A L E M A N I A O ^ i ' g P6-! ^ es-
l pañol, á S div. 
f 9* 4 10J p g P . , oro 
E S T A D O S - U N I D O S ^ ¡ T u í ' v B ^ o r o 
[ español, á 3 div, 
D E S C U E N T O M E R C A N - l 8 á 10 pgonual oro y 
T I L f billetes. 
M e r c a d o n a c i o n a l , 
AZDCARRS 
Blanco, trenes de Derosnoy" 
Killienx, baio á r e g n l * r . . . . 
Idem, Ídem, ídem. Idem, bue-
no & super ior . . . . 
Idem, idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
. ú a i e r o S á O. ( T . I I . ) . . . . . . ^ Nominal. 
Idem buono & superior, n ú - r 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado Inferior á regular, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
Idem superi >r, n? 17 á 18 id . 
Idem florate u? 19 á 2 ) id 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS D E GUARAPO. 
Polarización 94 á 9G.—Sacos, de 5g á 5 ¡ reales oro 
arrob».—Bocoyes: sin operaciones. 
AZUCAR DE MIEL 
Polarización 87 á 8 9 . — D e 4 á 4J reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZUCAR MA8CABADO. 
Común á regalar refiao.—Polarización 87 á 89.—De 
4 i á 43 reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K C A M B I O S . — D . J o s é Trato y Ñutes , auxiliar 
de Corredor. 
Dffi F R U T O S . — D . J e t ó Manuel de Molina, y don 
J o s é M * Z i y a s . 
E s copla.—Hab.n*, 15 de mayo de 1 8 8 8 — E l S í n -
dico Presidente interino. J o s é de t i o n t a l v á n . 
NOTICIAS D E VALORES. 
O R O ( Abrltf Á 238% por 100 y 
OKI. < cerrtfde 284% á 285 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( p0r 100 . 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Is la de 
Cuba. 
Bonos del Tesoro «e Puerto- Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Is la de Cuba 
Banco del Comercio, Almacene* 
de Regla y Ferrocarri l de la 
Bahía 
Banco Agt íoola 
Compañía de Almacems de D e 
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la lela de Cuba. 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur. 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de H -
cendados 
CumpaDía de Alomce.' es de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas. 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Qas 
Compañía Krpafiolade Alumbrado 
de Gas de Mntanzu 
Compañía de Gas H.spano-Ame-
r icu ia Coutolidada 
CompaEía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía do Caminos de Hi»-rro 
de Matanzas á Sabanilla 
Cjmpañta de Caminos de Hierro 
de Cardonas v Júoaro 
CunpttDíu de Caminos de Hierro 
de C¡ei.fuegos á Vl l lac lara . . . 
C mpañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la G ande 
Compufila de Caminos d« Hierre 
d-- Caibarién á Sanctl-Spiritns . 
Compañía del Ferrocarril Ce Oeste 
Compañí» del F f r r o c a n i l Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Kerrocírril d̂ . Cuba 
Reñnería de Cárdenas. . 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n " . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de Hielo , 
Ferrocarril de G o a n t á n a m o . . . . 
ores. \e 
103 á 104 
84 á 38 
12} á 15 P 
16i á 14 D 
Edicto.—DON RAMÓN MORAN LABANDERA, ayudan-
te militar de marina del distrito de Rivadesella y 
Üacal nombrado para la práctica de unas diligen-
cias 
Por el presente edicto, llamo y emplazo al individuo 
Silvestre de Caso Toro y D í a z , de treinta y cinco años 
de edad, natural de Llanes, h jode R u n ó n y Ramona, 
cuyas señas se expresan á continuación; para que com-
parezca en esta Ayudant ía de Marina á dar los des-
cargos que hubiere por conveniente, en la sumaria 
que se le signe por no haberse presentado al ser con-
vocado para pasar al servicio de la Armada como per-
teneciente á la primera reserva de marine ía de este 
Trozo; entendiéndose que de no verificarlo le parará 
el perjuicio á que haya lugar. 
Fi l iac ión: Cuerpo, ojos castaños, frente regular, n a -
riz idem, boca pequeña, barba, color trigueño; otros 
particulares 
Y á los efectos interesados p i r esta Fiscal ía , pido y 
suplico á las autoridades const i tuidaí procuren la 
busca del citado individuo, y de ser habido dén cuenta 
por condacto de la Autoridad de Marina, con expre-
sión del pueblo, calle y número de su residencia. 
Dado tn Rivadesella á veinte de marzo de mil ocbo 
gro—Pedro R . Vega—Pedro A. Maniatares—Enrique 
M a r t í n e z — A n t o n i o Sánchez B l a n c o — R a m ó n Abín 
Bode—Celestino Gandiaga—Pedro Aurrecochea C a s -
c i go—Ramón Cuervo Arango—Aurelio Mai t ínez Me-
néadez é hija—Antonio González Alvarez—Evaristo 
R a í z S a ñ u d o — N i c a s i o Suárez G o n z á l e z — J u a n R . 
Viilanueva Viñas—José A Suestacha—Juan A r d a n -
ga y B e n g ó n — J o - é Ecquivi l—Juan B . Elordi—Anto-
nio I r a e l o s — R i m ó n Suárez G a r c í a — J o a q u í n Abru-
ñedo Carballin—Mannel Abera y Pardo—Castor D u -
b l á u y O . l o — M a n u e l lutriago—Antonio del Castillo 
Olivares—Antonio Zapirain U r r i e t a — J u a n J . Azont 
—Francisco Espinosa—María Trueba—Cándido San 
Pedro G o n z á l e z — J u a n A . Isasi Amezaga, señora y 
3 hijos—Manuela Pav íd S á n c h e z — P a s c u a l Savalls 
D r o n d r x — T e r e s a Urbano Valdéa—Pedro Moreno— 
Manuel Mijares Palma—Alfredo Ríos Conde—Juan 
Ectsnique Meana—Leandro R u í z — J o s é Salvide— 
Juan Cruz Portu—Victoria Cevero y 6 n i ñ i s — S a n -
tiaeo Ectanique Sopeña—Fernando M. Doval l Obispo 
—Fernando P é r e z - P e d r o Dapena Vázquez—Manual 
Pérez Arrayo—Migue l Lorenzo Lozano—Antonio 
Rodrfgrez Montero—Juan Fernández—Andrés Quian 
M o u r i ñ o — M a n u e l Iglesias—Guil lermo J u l i á n de 
A l d a m a — L u í s Salaz^r Hernández—Aure l io Alvarez 
—Evaristo García R o d i í g u e z — F r a n c i s c o Carreno 
—TOomingoSantos Trillo—Eugenio Criado—Waldo C . 
C a e j r o — L u í s Pedro Dionisio—Constantino Abrnñedo 
Barrel—Claudio M. Cív ico—Manuel S. Rodríguez— 
Sebast ián Rodríguez y G o n z á l e z . — A d e m á s , 7 de 
tránsito—3 confinado y 72 individuos de tropa. 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vap. americano 
City of Washignton: 
Sres. D . R a m ó n González F e r n á n d e z — J u a n G a r -
cía Mosquera—A. Rodríguez Mart ínez—Evar i t to R o -
dríguez Capote—Gonzalo R u í z Cueva Cavada—An-
tonio Busquet—Andrés F r a n c o . — A d e m á s , 7 de t rán-
sito. 
S n t r a d a s de cabotaje . 
D i a 15: 
D e Cárdenas gol, Angelita, pat. Cuevas: con 900 b a -
rriles azúüar refino; 6 tercios t a b a c ; 1 caja c i -
garro y efectos. 
Mariel gol. Altagracla, pat. Marantee: con 15 bo-
coyes azú jar; 110 cuarterolas miel de punta. 
- C u b a y escalas vapor-correo R a m ó n de Herrera, 
cap. Ochoa: con 409 reaes y efectos. 
cientos ochenta y ocho, K a m ó n M o r á n . 
mandado, Ignacio B a r b a s 
-Por su 
3 13 
Comandnncia mi l i tar de m a r i n a y c a p i t a n í a del 
puerto de l a H a b a n a . — C o m i s i ó n flacal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y ónica carta de edicto y pre-
gón y término de treinta días, c to, llamo y emplazo á 
U s personas que se crean con derecho á un bote pe-
quen >, pintado de aplomado con un banco, hallado al 
garete por el vivero Clotilde, 6119 del actual, á veinte 
legu»s al N . O. de este huerto, á fin deque se presen-
ten á declarar en esta Comisión Fisca l , sita en la C a -
pitanía de Puerto. 
Habona, 9 de mayo de 1888.—El fiscal, Manue l 
Oonsá lez . 3-3 
Edicto — A y u d a n t í a mi l i tar de m a r i n a del Distrito 
<le. M a n t u a — D O N RICARDO T U D E L A Y A R D I Z . 
ayudante de marina del distrito de Mantua y fis-
cal del mismo. 
Por este mi tercero y últ imo edicto, cito, lUmo y 
emplazo al inscripto, Francisco Méndez , que residía 
accidentalmente en la ensenada la 1 Negra," en este 
distrito, á qulOT ettoy sumariando por faltas cometi-
das al Sr. Ayudanta d«i la Inspección General de Mon-
t e s ^ . Ceietano Pardo, para que en el término de 
diez días, á contar desde l a publicación del presente 
edicto, te presente en esta Fiscal ía á dar sus desear 
gou. en la inteligencia que d« no verificarlo, se le se-
guirá la cau'a juzgándole en rebeldía. 
Mantua, 4 de mayo de 1888.—Ricardo Tudela .— 





«E E S P E R A N . 
1* Bremeña- Ambares. 
16 Is a de Cebú: Cádiz y escalas. 
16 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
IB níty of Colombia: VorRcroK y Frogre*o. 
. . 17 San Marcos: Nueva York. 
18 Ciudad Condal: Vigo y escalas. 
„ 19 México: Nueva Y o r k . 
. . 3) Hutchinaon: H . Orleaut y etoalan. 
21 Marciano: Liverpool y escalas. 
22 W. L . V l U a m d e Vomnmz y esoalao. 
22 Manhatfan: Nnt-TB, Yoík . 
22 Leonora. Liverpool y escalas, 
«i 23 City of Atlanta: Veracruz y escalas. 
24 Panamá: Puerto-Rico y escalas, 
a. 24 Ntágraya' Nim»». York . 
« 24 Ardancorrach Gi»o((i>w. 
24 Murciano: 1 iverpool y csialas. 
2t Fedro: Amberes y escalas 
27 Pedarioo: Liverpool y escalas. 
í 9 (HtJ of A'feandria: Wtievi» Vof'«. 
30 Eduardo: Liverpool y escalas. 
S1 Santiago: N e ^ - Y o r k . 
Junio 5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
S A L D E A ? ? . 
. . 14 Baldomero Iglesias: Sueva York . 
15 Habana: Santander y escalas. 
15 City of Washington: Veracruf. 
16 Morgan: Nnev» Orloans v escalas. 
16 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
16 Saint Germaín: St. Nazaire y escalas. 
. . 17 8»rato?a: Nuevs York 
19 City of Colombia: Kr.ers Vnrk 
M 20 San Agust ín: Colon y escalas. 
20 l4<MD«v d« Harroni 8t. Thoroaa » escalas. 
. . 22 P ió I X : Barcdoaa y ecosla* 
22 Manhattan: Veracrus y escalas, 
¿a 23 Hutchinaon: Nueva Orleana y escalas. 
24 San Marcos: Nueva York. 
„ 26 City of Atlanta: Nueva York. 
. . 29 City of Alexandrla: Veracruz y escalas. 
. . SO Panamá: Puerto-BIco y escalar, 
31 Niágara: N u e r » York. 
Junio 1̂  Manuel»? Sí. Tbf»m»» y MitftlM 
D e s p a c h a d o » de cabotaje . 
D í a 15: 
Para Csbañas gol. Caballo Marino, pat. Inclan: con 
efectos. 
Cárdenas gol. Juan F e n í o , pat. Zaragoza: con 
efectos. 
Ja ruco gol. Jov<n L o l a , pat. P a g é s : con efectos. 
Cárdenas gol. Esmeralda, pat. Mandilejo: con e-
fectos. 
Sierra Morena gol. Sofía, pat. Enseñat : con efec-
tos. 
T A P O K E S - C O R K E O S 
DE i \ m n i \ k T R m m f f l C A , 
Antes de Antonio Ldpez y Cp. 
« i ^ - c . ™ 8AÑ AGUSTIN, 
c a p i t á n B e n i t e z . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Santa 
Marta, Colón, Sabanilla, Puerto Cabello, Puerto L i -
m ó n y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Santa Marta, Co 
lón . Sabanilla, Puerto Cabello, Puerto L i m ó n , L a 
Guaira y todos los puertos del Pacíf ico. 
L a carga se recibe el dia 18. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una pól iza 
flotante, asi para esta l ínea como para todas las de-
más , bsyo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 4 mayo de de 1888. — M . C A L V O 
C«. O F I C I O S 28 I n 24 312-1R 
B a q u e s c o n regiatofo abierto . 
Para Vigo, Barcelona y extranjero bca. esp. Tuya 
cap Puig, por F a b r i y Comp. 
Havre boa. norg. Silo, cap Pederson, por D u 
ssaq y Comp. 
Barcelona bca. esp. María, cap. Domenech, por 
J . Rafecas y Comp. 
De l Brakwater gol. J . F . Merry, cap. Brandley 
por H . ü p m a n n y Comp. 
De l Bretkwater berg, amer. Jennie Phinney, ca-
pitán Norto. por C . E . Beck. 
Filade^fla boa. norg. Speranza, cap. Anderson 
por H . B . I lamel y Comp. 
Santander y Saiüt Nazaire vap. franc. Saint Ger 
raain, cap. Leboeuf, por Bridat, M> nt' Ros 
Comp. 
Coruña, Santander y escalas vaoor-correo espa 
ñol Habana, cap. Cebada, por M. Calvo y Comp 
Del Brebkwiter berg, amer. Charles Molford, c a -
pitán S'iuires, por R . Truífln y Comp. 
D e l Bf«nkwater berg. amer, Arcot, cap. Catis 
por Trnffi i y Comp 
Puerto Rico, Coruña, Má'aga y Barcelona, v a -
por esp. Pío I X , cap. L lorca , por Sucesores de 
Ciáudlo G . S 'enz 
Del Breakwater be_g. amer. Giepsey Queen, ca-
Éitán Ciander por Hayley y Comp. •ol Breakwdter boa. amer. Noreid, cap. Clifford 
por Hidalgo y Comp. 
Del Breacwater bca. esp. María Lu i sa , cap. Mo-
ra, por H . Upmann y Comp. 
Mayo 
B n q t i o a que s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York vapor-correo esp. Baldomero l e l e -
sias, cap. Resalt, por M. Calvo y Comp.: con fru 
tss y efectos. 
Veracruz y escalas vap. amer City of Washing 
ton, cep. Rexnolds, por Hidalgo y C^mp.: con 
curga de tránsito. 
De l Breakwater berg. amer. Onalaska, capitán 
Griggí , por B . Truffin y Comp.: con 7^0 bocoyes 
y 80 tercerolas miel de purga, 
Del Breakwater berg. amer. Havllah, capitán 
Nowell, por Luís V . P lacé . : con 1,621 sacos az4 
car. 
——Matanzas. Gibara y ejealao, vap esp. Francisca, 
cap. Ciraida, por Deulofau, hijo y Comp.: de 
tránsito-
B u q u e s que h a n abierto reg i s t ro h o y 
P a r a Cayo-Hueso y Tampa vap amer. Mascotte, ca 
pit in Ha^lím, por Lawton y Hnos. 
Nueva-k'ork vaper amer. Saratoga, cap. Curtís, 
por Hidalgo y C.,mp. 
^ s t r a c t o de l a car&a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
A t ú j a r sacos 





P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 1 4 
de m a y o . 
Azúcar cajas 6 
Azúcar sacos 1.479 
Azúcar estuches 900 
Azúcar b a r r i l e s . , . . . 2 . 0 0 ¿ 
Miel de purga bocoyes 60 
Miel de purga tercerolas 80 
Tabaco tercios 8P>5 
Tabacos torcidos. . . 1.298.676 
Cajetillas cigarros 
Picadura k i l o s . . . . 
43.052 
2 . 6 9 5 Í 
34 á 20 D 
95 á 90 
60 á 49 
!<5 á 32 D 
45 á 30 D 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l Crédito Territorial Hipoteca-
rio de 1» Is la de Cuba 
Cadulas Hipotecarias al 6 p g I n -
terés annal 
I d de los Almucenes de Sta. C a -
talina con el 6 p g interés anual. 
Bonos de la Compa&U de Gap 
Hispano-American . Consolida-
da 
ffubana, 15 de mayo de 1888. 
60 
55i 
á 65 i 
á 65i 
á 9.1 D 
H f á 15 
171 á 15 I) 
8 á f i P 
á 7 \ 
á 84 
á 15 
PÜKKTO B E L A H A I S A N ü , 
E N T R A D A S . 
D i a 14: 
De Nueva-Orleans en 3 días, vapor de guerra ameri-
cano Atlanta, comandante Mr. Bance. ioos 2 500, 
trip. 310, fuerza de su máquina 3,5C0 caballos: 
menta cañones. 
D i a 15: 
De Paerto-Rino y escilas vapor-corrflo esp. Ramón 
de H a rera cap. Ocvioa, tons. 621, trip 49: con 
cargt general, á ííiibrinos de Herrera. 
Triijil'o en 9 días, g i l esp. Candor, cap. Mares-
ma, trip. 7, tons. 61: en l a s t e á M Suárez. 
Nueva York en 4^ días, vap. amer. City of W a s -
hington, cap. Reynolds, trip. 56, tons. 1,650: con 
oarg t general. 6 Hidal(to y Comp. 
Veracruz en 2\ d í i s , vap. frai c Saint Germain, 
cap. li&boeuf, trip. 141, tons. 2,¿92: con carga 
general, á Bridat, Mont' Ros y Comp. 
S A L í D A S . 
D i a 14: 
P tra Nueva-York vapor-correo ecp. Baldomero Igle-
sias. o*p. Resalt. 
Matanzas vap, esp. AaturiaLo, cap. Ozamis. 
Dia 15: 
—Del B eak water berg. amer. Onala'ka, capitán 
Grigg«. 
Santander vapor-correo esp. Habana, cap. C e -
bada. 
—Veiaoruz y eecalas ytp. amer. City of Washing-
ton, cap. Reyuolds. 
10 á 4 
OE OFICIO. 
t.'OIYIANWANCIAGKNEKAL. D E L A PROVINCIA 
D E L A H A B A N A 
Y CtoniEUNO M I L I T A R 0 K I.A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E n 10 de dioiembre del año pr ximo pasarlo, se au-
torizó libreta de rebajado por este Gobierno á f-ivor 
del si-ldado del Bata l lón CV-a Joros de Isabel 2?, J o s é 
L u n a Torralva, para que puliera trabajar en el irg<¡-
nio Caridad, prcvkci i i de Raiita C l t r a , y por h ber 
sufrido extravío , con esta f e o b á a é dan las órdenes 
op <rtuna^ pava que dicho documento quede nulo y de 
uing n v«lor. 
L o que se hace públi. o por este anuncio, para ge 
neral conocJmiento 
Habana, 12 de mavo de 1888.—El Comandante Se-
cretarlo, Át'ai'iano M a r i í . S 15 
NEGOCIAI>0 D E INSCRIPCION M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
DEL. APORTADERO. 
A N U N C I O . 
A l Exorno. Sr. Comandante Goneral del Apostade-
ro ha parí i s ípado el Capitán del Puerto de Guantá 
ñamo que en el Piaoer de la playa del Este del mismo 
se l n fondeado una loya , pintad* de rojo, en 6^ bra 
z H de agua, á dos oab'es de tierra, demorando al E , 
del R incón de R í o Fr ío / a] N . 70 B . de la Punta San 
Nicolás , cuya boya marca el sitio por donde pasa el 
cable e ÓJtrioo que une á esta I - l a con la de Santo 
Domingo 
L o q u e por disposic ión de S. E . , se publica para 
conoc:nrento de los naves-antefl. 
Habana, mayo 11 de 18^8 — J s i d * O y Carbonell . 
3-13 
T E L E G R A M A S C O M E E C I A L B S 
NtiWi* x o r h , m a y o 14, tí éat 0% 
<te l a te-nÁn. 
Deŝ aeuto papel coinerclgl, «« djv., 3 ¿ 
$ per 100. 
ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
D E HACIENDA P U B L I C A DK L A PROVINCIA 
DE L A HABANA. 
NEGOCIADO D E CENSOS 
Extendidos los recibos do Rédi tos de Censos de Ko-
galaies. oorn'epondii'iites a' mes d" ahn i próx imo pa-
sado, se avisa á los Sres. Censatarios pueden pasar á 
rooogerlos á la S e c c i ó n de Re c a u s a c i ó n da esta P r i n -
cipal, sin r cargoi de ninguna especie hasta ei dís 15 
de j a n o p i ó r i m o . Trascurrido dicho pi»zo, se proed-
derá á su cobro por la via. de apremio. 
Habana, 12 de mayo de 18&%.--Lu%e G u a m e r i o . 
8-15 
E N T R A R O N . 
D e V E R A C R U Z , en el vapor francés Sa in t Ger 
m a i n : 
Sros. D Adolfo K n s t e r m a n y — E r m a n u e l Angla 
dette—Catalina K l e t u — A n n a Kle in—M. Gendrap j 
señora—José M. Chaves y señora—Martín Powutio y 
señora — A d e m á s , 109 de tránsito. 
D e N U E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
of Washington: 
Sres. D . Ernesto P é r e z — G r a n Moutf i j ld—Bel la 
Duman—Lettle Harrison—María Smi th .—Además , 7 
de tránsito. 
D e T R U J I L L O , en la gol. esp. Candor : 
Sres. D Antonio E . B u s q u e t — J o s é Oitufio y Orts 
—Pedro Devana, 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo español 
Baldomero Iglesias-
Sres. D . .én^onio Garc ía—John Dayle, señora y 2 
n iños—Jucn Ciare1:—Sebastián Pall—Manuel Padrón 
Schuvarlz— Ang. WaUher E v e r t h . — Además , 5 de 
tránsito. 
Para S A N T A N D E R , en el vapor-correo esp. H a 
b a ñ a : 
S es. D ^osme Herrera Sanclbrian—Nemesio D í a z 
y R a m ó n — F r a n c i s c o Castillo, señora y 2 n iños—Jcsé 
A Andión—Fel ic iano Argilalles R o d i í g u e z — L e o n a r 
do Prieto Carranza—Cándido Cabil la—Juan Ampu 
dia y Mart ínez—Fel ic iano J iménez , señora y 8 hijos— 
Bernabé Gi l Villasarto—Santos Caftaüeda Oontafión 
— J o s é M ^ z ó i García—MiJiU-d G o n z í l e z G j n z a l e z -
Geuaro Suárez González Vic-nte Foyo L u í s — D a 
maso G . R o b e s — T o m á s Ma t inó—Ramón Vior C a s -
trilló . — R i c r d o Iglesias Orovio-—Cumenie Amajo 
Manuel Portilla C o u c h a — J u a n B . Cañiza Arce 
Francisco B-rmesolo Urrntia—Angel Ochoa Puente 
y st ñora—Mannel Pérez Ca lero—José A . Gutiérrez 
Alvarez—Luí* Valdós y Valdés—Rufino Esparza, se-
ñora é hija—Francisco Blanco Blanco—Manuel Sán-
chez G ó m e z — U r b a n o Z ü b a l a — S a t u r n i n o Ruíz Hoyo 
—Angel Safindt: Garc ía—Mai ía Amalia At osta—Juan 
A . Moreno, señora é h jo—Severiat io Bilbao E-ihe 
v a n í » — V í o l o r Vendorra— Manuel Pola Ballester— 
Valero N Castañero—Manuel Duril lo García, señora 
y 5 hijo»—Dionis io Nuárez—José Fernásdez Garcíx— 
Ca'eetino Menales Angulo—Enrique Fernándf z de la 
A r e n a — J o s é Blanco Herrera—Pranc^seo Jofre C a s -
tilla—Daniel L ó p e z P ico—Emil io Valora, señora y 1 
or iada—José Francisco L a z a r t e — J o s é M Lazarte— 
J o s é M. Iturrante—Caslmizo Alvj,rez Teja , st ñora é 
hya—Juan Cruz C a l v o — J o s é Povee J i m é n e z y s e ñ o -
Manuel G ó m e z G o n z á l e z — R a m ó n F o y o G o n z á -
1 z — J o s é de Riva Gancedo—Manuel López P é r e z — 
F é l i x L l e r a Crespo, señora y 5 h jia—Domingo C r i a r -
te—Nemesio Corzo F e r n á n d e z — B a r t o l o m é Sánchez 
Campo—Antonio G»r< ía P t n v r—Mariano P é r e z B a -
r r e d j — Pedro de la V i g a — J o s é Robus R o d i í g u e z — 
n i ñ g o Ruíz Mora, señora y 1 cr iada—Ramón Madan 
y Üri.s.do—Misrntl G ó i n t z Gonzá lez v s e ñ o r a — C e -
lestino Arce Cuf ió le—A moni ) Vega Gonzáiez—M a -
nuel R o d i í g u e z — V u e i i t e Araniba— Pt:dio Ogorzúa, 
s e ñ o r a y S h j i s — A n onio del M a z o — R i . m í n R o d i í -
guez Mart ín—Silvestre M . L ó p t z , señora y 2 n iños— 
Anastasio Alvarez. seúo.-a y 3 H j o a — J e s i n Goi zá ez 
Q i c s a d * — A n d ) é i C n a i e s — F r a u c i s c o Gutiérrez— 
Minne l Bastillo P u m a r e j o — R a m i r o Bustillo A r ú z — 
Antonio Fernández—Anton io Gaiano Saldomer—An-
tonio Quintero Barquez—Dolores Garrido—Nicanor 
Horma—JoBÓ del Val le ü r l a — C e o i l l o Frnjeda y M o -
LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 15 de mayo. 
100 tercerolas manteca c h i c h a r r ó n . . . . $15 qtl. 
50 id. id. id $14i qtl. 
50 id. id. L e ó n $ ;4 iqt l . 
10 Bocoyes latas manteca Sol $17 qtl. 
8 id. 1 id. id. id. q-J. 
8 id. } id. Id. Id. «118 qtl. 
400 quesos patagrás Rdo. 
ííOO id. Isleños F l o r de A'meida.. $38 qtl. 
3!> serones ajos, I^as , de 1? B rs. mane. 
20 id. id id. de 2? 2 rs. mane. 
100 sacos café P u e r . o - R i o corriente. $!8i qtl. 
500 sacos :.rroz semi!i« 6J rs ar. 
200 id. harina esp. F l o r da Castilla Rdo. 
100 id. id id. Villacantiz Rdo. 
25 cajas salchichón S>lame rs. libra 
20 id locga-.izas de Génova rs, libra. 
2003 id. iabón Rocamora R lo. 
11 id. ch'cas tocino $14^ qtl. 
25 cuñetes de 100 üb. manteca pura. $'4^ qtl. 
100 cajas cognac Dessandier ¿7é caja. 
U itRI». m Q ii. $0 m R ijal y u 
Goleta Joven Balear, 
patrón Easeñat ; saldrá dentro broves días para Cien-
fuegos, Trl» idad y Tunas; admite car(r;j por el muelle 
de Paula á precio* módioos .—V. C A L A T A Y U D . 
5-91 6-12 
HBfl m i 
• í e s i c a c M a i i S t e a n a 8 M p L i l i 
Los vaporea de esta aoreditadft linea: 
capitán John Deaken. 
oapiíaT? J . Reynolds. 
City o i Columbia, 
capitán W . M. Rett i j 











<\»pU»9 F . Su»-'*./* 
S-i len d s l a H a b a n a todos l o s s á b a -
dos á l a s 4¡ de l a t a r d e y de N e w -
Y o r k todos io s j u e v e s á l a s 3 de 
l a tarde . 
en tre N e w - T o r k 7 l a H a b a n a . 
S a l e n de l a I S T e w - Y o r k : 
O I T Y O F A T L A N T A . . . . . . Jueves Mayo 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . ^ 
O Í T Y O F A L E X A N D B I A , - „ 
C I T Y O F C O L U M B I A 
S a l e n de l a S a b a n a : 
•ÍÍJV^HATTAN Sábado Mayo 
C I T Y O F A L E X á N D R I A . . 
C I T Y O F C O L U M B I A 
nrry O F A T L A N T A 
I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . Junio 
N O T A . 
So dan boletas de viaje por estos vapores directa-
mente á Oádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella en 
conexión con los vapores franceses que safen de New-
York á mediados de cada mw, y al Havre por los v a -
porea que salen todos los miércoles . 
So dan pasajes por la l ínea de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, en $100 Curren cy, y has-
ta Birce lona en $95 Currencr desde New-York , y por 
los vaporea de la l ínea W B I T E R S T A R (vía L i v e r -
pool) hasta Madrid, incluso orecio del ferrocarril en 
$140 Currency desde N e w - Y o r k . 
Comidas á la carta, servidas en mesaa p e q u e ñ a s en 
los vapores. O I T Y O F A L E X A M D R I A y C I T Y O F 
W A S H I N G T O N . 
Todos estos vaporea tan biea conocidos, por la r a -
pidez y seguridad de sus vinjes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros, así como t a m b i é n las nue -
vas literas colgaui.es, en las cuales no se experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
L a s cargas se reciben eu el muelle de Cabal ler ía 
hasta la víspera del dia de la salida, y se admite carga 
para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amaterdam, 
Rotterdam, Havre y Amberea, sus conocimientos d i -
reotos. 
Sus cons ignat íu ios , Obrapía 25. 
H I D A L G O y C P . 
i m m~is 
Compañía Cteneral 
Trasatlántica de vapo 
res-correos franceses 
@ T . I T A I H l l , FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c 
t a m e n t e s o b r e e l d í a 1 6 de m a y o á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n L E B O E U F . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A IT 
D E H y toda E u r o p a , R í o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o eos 
c o n o c i m i e n t o s d irec tos . L o s co 
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a S í o J a 
ne iro , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l peso bruto 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 4 de m a y o e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de 
b e r á n e n t r e g a a s e e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n orpec i f i -
c a c i ó n de l peso bruto de l a m e r c a n -
l c í a . L o s bu l tos de tabaco p i c a d u r a , 
" &a, d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
Íj a ñ í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u e s de l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a l o r e s de e s ta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á lo s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i ene a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á los de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre-
gada e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 2 i 6 por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t abacos de m e n o s de 1 1 ^ k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a Q . 
B K I D A T . M O N T ' R O S Y" C P . 
mi\ Ka 7 d SMyn 




P A R A 
Santar iAer . 
Ó o r u a a , 
C á d i z , 
M á l a g a 7 
B a r c e l o n a . 
con escala en Puerto-Sleo, saldrá Afámente 
él 22 de mayo, & laa cuatro de la tarde, el 
nnevo y espléndido vapor trasatlántico de 
5,500 toneladas 
P I O 
cvpitán D. Vicente Llorca. 
Construido bajo la inspección d e l Lloyd 
Inglés, clasificado 100 A 1, máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite pasajeros y carga, incluso tabaco 
para todos los puertos indicados. 
L a carga menuda se recibirá en el muelle 
de Caballería el dia 19. 
E l flete que no exceda de veinte peaos 
será cobrado en esta. 
No se expedirán conocimientos por me-
nor de cuatro pesos y 5 p § capa. 
Para más detalles informarán Oficios 19 
Consignatarios, Sncssores de C. G. Saenz 
y C*, sociedad en comandita.—Habana, 
n RHÍI B.',n an i'ii—-27 
New-Tork i lavan a ai vi Mexicaii 
mai l steam shlp Une, 
Para M e w - l T o r k 
áfrldrá diretítrjuoute ei sábado 19 de mayo, á las 4 
ie la tarde el vapor-correo americano 
City of Colu libia, 
Capitán Rettig 
Admite carga para todas partes y pasaturos.— 
De más pormenores, impondrán sns oonsignatarloa, 
O B R A P I A 25. H I D A L v k ) Y C« 
I «7 3!2-l E 
YAP0RE8-C01111E0S 
DE ü m ñ M TBAvVFLMTIüA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DE NEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á E u -
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tr is viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, l í j ' i i 
de cada mes 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una pól iza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores.—Mabana, 7 de mayo 
de 1888.—M. C A T . V O v C P — O F I C I O S '28 
! 2B 81% K l 
T i 
G O m S S O A L A tan C A Y O - H Ü I S E O . 
l o* hsrmomi j rápidos reporos da ect» liftea 
7 & « i i a n M e K a y . 
O a p i t s n HanlosK. 
Saldr&i & la una do la tarde. 







M A S C O T T E , cap. Hanlon. Sábado M a » o 
M A S C O T T K . cap. Haolon. Miércoles 
¡VfASCOTTE. oap Hanlon. «ábado 
M A S C O T T U . oap. Hanlon. Miércoles 
M A S C O T T E , cap. Hanlon. Sábado 
S Í A S C O T T E . oap. Hanlon. Miércoles . . 
E n Tampa hacen conex ión con el South Florida 
Railvai (farrocarrü de la Fioridal cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas A m e r i -
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A S E P A & Í S A N F O K D , J A K C S O S V I L L E . S A N 
A&DSTIH, SAYANNAH, G H A E L í á S T O N , ' W 1 L -
M I N Q T O N . W A S B J N G - T O N . B A L T Í Í i í O B K , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R k . B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O B & B A N 8 ; fi.OB'íJiA. S A N 
L U I B , C H I C A G O , D B Í T B O I T 
y todas las ciudades importantes de )os E s t a d o s - U n i -
dos, como también por el río de San J u a n de S-inford 
á Jaoksonviile y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las l íneas Anchor, Cunard. Francesa , C u l ó n , 
Inmsn, Norddeutschsr Lloyd , S. S. C ? , H s m b u r g -
American, Paket C 9 , Monaroh y State, desde N ueva -
Y o r k para los prhwtf pales puertos de Europa . 
También ha establecido la l í r e a papeletas de pasa-
ba de ida y vuelta á Nueva Y o r k por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
L o s día1» de salida de vapor no ee despachan pasajes 
después de las once de la ma&ana 
E s indispensable para la adquis ic ión de pasaje la 
presentación de un cer l iñeado de aclimat io ión expe-
dido por el D r . D . M . Burgess, Obispo 28. 
L a correspondencia so recibirá ú n i c a m e n t e en la 
Adminis trac ión Gkt.eral de Correos. 
D e m á s pormenores impondrán sus cousignsvtarics, 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagon, Agente del Esto, 261 Broadway, 
líueT»-T<»rk, 
CfifiS 26-14 A b l 
res costeros. 
Vapor 
A J L i AVAL) 
Capitán U B B U T I V E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de L u z y l legará á Cárdenas y Sagua 
los jueves y á Caibarién los viernes por la mañana . 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién directamente á las 11 del do-
mingo y l legará á la Habana los lunes por la mañana, 
N O T A , — E n combinación con el ferrocarril de Z a -
za, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas , Colorados y Placetas, 
O T R A , — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
día de salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de tarde. 
Se despacha á bordo é infomarán O'Reilly 50. 
C 7 2 1 l - M y 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS D S H E R R E R A . 
Varo: 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 16 
de mayo, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
Q-ibara, 
S a g u a de T á n a m o . 
B a r a c o a , 
3 6 - u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas,—Sr. D , Vicente Rodrigue!. 
Gibara,—Sres, Silva y RodrigueE. 
Sagua de Tánamo,—Sres . C . Panadero y C f 
Baraooa.—Sres. M o n é s y C ? 
Quantát i smo.—gres . J . Bueno y í>j . 
Cuba.—Sres. L . Ros y Ov». 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E ü R E R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z , 
123 812-K1 
vapor RAMON DE H E R R E R A , 
capitán D. Nicolás Ochoa. 
JSitti esplédido vapor saldrá de este puerto ol di» 20 
de mayo a las 12 del día para los de 
N u e v i t a s , 
O á b a r a , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m e , 
C n b a , 
Santo D o m i n g o , 
F o n c e , 
Mayaguest , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o . 
L u póUsas para la oarga de traresí», sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
Ü Ü N S Í G N A T A B I O S . 
K&eTíí»a,—Sr, D , Vicente Bodrignw 
Gibara,--Sr6B. Si lva y Rodrigue». 
Baracoa.—Sres. Moné» y C p . 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno j (J? 
Cuba.—Breo. L , y C» 
Santo Domingo,—M, Poa y Comp. 
Ponoe,—Sres. J . y P Salazar. 
Mayagüet ,—Schulz y C p , 
AguaaTüa.—Sres. Valle , Koppisota y Comp. 
PnertoRico,—Srea, Pederson y C p . 
Se dsspacha por S O B R I N O S D K H E B B B B A . 
.•San Pedro 28, P l a x a d e L u . 
í>'22 m - K l 
v,w M O R T E R A , 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 22 
de mayo a las 5 de la tarde para los do 
Muevi tao , 
P u e r t o - P a d r e . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
NaeTttftü.—3r. D , Vicente B o d r í g n e t . 
Puerto-Padre,—Sr. D , Gabriel Padrón. 
Se despacha por S O B R I N O » D E H E B R E R á . — 
S A N P E D R O N ? 26. P L A Z A D B L U Z , 
I n 22 812-E1 
C o n t a d u r í a de l a C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l de Sagua l a Grande* 
S i t u a c i ó n de e s t a C o m p a ñ í a e l d i a 3 1 de m a r z o de 1 8 8 8 . 
A C T I V O , 
E F E C T I V O : 
J o s é E . Moró, valores en depós i to . 
Administración de la E m p r e s a . . . . 
Caja, 
CARTERA: 
Acciones disponibles de la Compañía . 
Vales por cobrar. . 
. CRÉDITOS VARIOS: 
Ramal de Sierra Morena, proyectado.. 
Idem de Cartagena, idem 
Idem de los Maestres, idem 
Idem de Camajuaní, nuevos estudios... 
Derechos do aduana condicionales 
The Colonial Company limited, do Lóndres 
Ferrocarri l entre Cienfuegos y Vlllaclara, 
cuotas de combinación 
Otros créditos más 
PROPIEDADES: 
Construcción general de l ínea 
Idem del tramo de la Encrucijada á Cama-
juaní 
CUENTA QUE SE EXTINGUE GRADUAL 
MENTE: 
Gastos y descuentos del emprést i to inglés 
E l estado de las cuentas presenta una pér 











































59ll$ 92.0171 I S j 
P A S I V O , 
CAPITAL SOCIAL: 
Capital realizado 
Idem por realizar , 
Fondo de reserva. 
$1.937.010 
544.780 
AMORTIZACIÓN D E L EMPRÉSTITO IN 
OLES: 
Plazos pagados hasta el 22? 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Dividendos activos desde el n? 1 al 3 1 . . . 
CUENTAS VARIAS: 
Ferrocarri l de Cárdenas, cuotas de com-
binación 
Ferrocarri l de la Bahía , idem idem idem 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real 
Hacienda 
Cuenta en suspenso 
Depós i to para el sello de cange de t ítulos 
OBLIGAOIONFS A PLAZO: 
Bonos por pagar del emprést i to inglés 
UTILIDADES REPARTIBLES: 
Correspondientes al año económico 
1886-87 
E l estado de las cuentas presenta una ga 
nancia en oro de 
de 
L. RUIZ & C; 
8, O ' R E I L L Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York , New^ O r -
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
fo, París . Havre, Nantes, Bárdeos , Marsella. L i l l e , iyon, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &. 
Sobre todcs las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz <íe Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara , 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanct i -Spíri tus , Santiago de Cuba, Ciego de Avi la , 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 






















$ 8.429.545| 591 








I S i 
C O M P R O B A C I O N . 
PERDIDAS: 
Gastos de E x p l o t a c i ó n . — D i r e c c i ó n 
Idem de E x p l o t a c i ó n , — A d m i n i s t r a c i ó n . . 












Productos por cobrar 
Productos 
Pérdidas comprobadas en b i l l e tes . . . . 
4.778 
284.457 
Habana y mayo á 9 de 1888,—El Contador, E . A . M á n t i c i . 
289.235 







C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l entre Cienfuegos y Vi l lac lara . 
S i t u a c i ó n de e s t a C o m p a ñ í a e n 3 1 de m a r z o de 1 8 8 8 . 





Accionistas de la nueva emis ión 
Bco, Español de la Is la de Cuba cta, depto. 
C a j a de Ahorros idem 
Facturas por clasificar 
Cuenta de cambios 
Varios deudores 
Propiedades: 
Construcción de l ínea 
Ramal á Cartagena.—Estudio. 
J . Í O o r j e s y C r 
B A N Q E R O S 
3 , O B I S P O 3 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O K K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
KIIANCISCO. NUEVA ORLEANS, V E R A C R U Z , 
f t l É J U C S A N JUAN DE P U E R T O - R I C O , PON-
C E , MA^AGUEZ, L O N D R E S . P A R I S , B U R -
DEOS. I .YON, BAYONNE, HAMBURGO, B R E -
nilfN, B E R I IN, VIKN^, AHISTERDAN, B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA. 
E T C . . h T C A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOLAS. FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
I 8» IftR I R 
Ramal de Palmira á la Agi i ica . 
Depós i to de abastecimiento... 




















































P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva. 
Déb i to s varios: 
Dividendos activos atrasados. 
Idem idem últ imo núm. 39 
Contribución para el E s t a d o . . . 
Cuentas de cambios 
Varios acreedores 
Ganancias y Pérdidas: 




























S. E , ú O.—Habana 25 de abril de 1888.—El Contador, Pedro Patchot.—Vto. 










53J$ 24.638 80} 
Bno.: E l Presidente! 
8-12 
Cámara de Comercio, Industria y 
Navegación de la Habana. 
P R E S I D E N C I A . 
Por el presente se convoca á los señores asociados 
que tengan tres meses de inscritos, por lo m é n o s , para 
una asamblea geoeral, que deberá celebrarse en los 
salones del Casino EHpaBol da esta ciudad el dia 23 
del corriente, á las siete de la noche, con el objeto de 
examinar el proyecto del presupuesto «le gastos de la 
Cámara para el presente sfio, y decidir sobre él. 
Habana. 12 de mayo do 1888.—El Presidente, War-
ciso Oelats. * '• n. 780 8-15 
H I D A L G O Y COMP. 
, O B H Ü F X A 25, 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar -
ga vista y dan cartas de crédito sobre New-York , 
Philadelphia, New Orleans, S;in Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y « iudades 
importaate>» do los Estados-Unidos y E u m p a , así co-
mo sobre todos los pueblos de España y sus pertenen-
J . A , B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HáBANá 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A ? la de P U E B 
T O - R I C O , S A N T O D O M I N G O y S A I N T 
T H O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobro las piincipales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d . o s - T J m á o & 
131 
2 1 , O B I S P O 2 1 
153-1E 
Compañía del Ferrocarril entre Cienftiegos 
y Villaclara. 
SECRETARIA. 
L a Junta Directiva en sesión celebrada hoy, ha 
acordado la distribución del dividendo n. 40 de 5 p 8 
en oro á cuenta de utilidades, y se avisa á los Sres. ac -
cionistas para que desde el dia 19 del corriente, de 11 
á 2 de la tarde, ocurran á las Oficinas de la Empresa, 
Sau Ignacio n. 56, á percibir las cuotas que les corres-
pondon. 
Habana mayo 19 de 1888.—El Secretario, Antonio 
S. de BitMamnntf.. Oti 70» RO-SMv 
BANCO HISPANO COLONIAL 
DE BARCELONA. 
Delegación de la Isla de Cuba. 
Reoibidos en esta delegación á nuestro oargo 1,2P(} 
illetes Hipotecarios y 41 residuos aplicados á las 
facturas de conversión de amortizable al 1 y 8 p ^ y 
de annalidadea qne los Tenedores de ellas han sollc n a -
do se les entregue en esta capital; les participamos que 
excepc ión hecha de los días de salida de correo para la 
Penfosula, pueden presentarse on esta De legac ión con 
las expresadas facturas dordo les Roián entregados loi 
valores á e las correspondientes, previas las formali-
dades mandadas observaren estos casos 
Habana, 9 de mi,yo de 1888 — M . Calvo y C ? , Ofl -
ob>» ;¿K. (i7fil IR-lOmv 
j . m m u y GA 
C U B A NURI. 43 
E J l ' T I S E O H I S P O I * O H R , t P I * 1 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las c a -
pitales y pueblos más importantes de la Península , I s -
UB BmleareB y Oanaris.» I 20 IKfi I R 
S Y 0 
i o s 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS P O E E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz , M é j i -
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París , B u r -
deos, L y o n , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñ á p e l e s , M i -
lán, Génova , Marsella, Havre, L i l l e , Nantes, St. 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
T 82 V56-1R 
FEiiltOüARItIL DE MARUMO. 
AVISO A L P U B L I C O 
E s t a Administración ha dispuesto que durante la 
próxima temporada, que empezará el 1» de mayo, co-
rrerán loa trenes según el siguiente itinerario: 
L I N E A D E L . T R O N C O . 
D í a s h á b i l e s . 
D E CONCHA A SAMA. 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 mañana hasta 
las 11 do la noche. 
DE SAMA A CONCHA. 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 mafiana hasta 
las 10 de lanoobe. 
L o s domingos y d í a s f e s t i v e s . 
DE CONCHA A SAMA. 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 ma&ana hasta 
las 12 de la noche. 
D E SAMA A CONCHA. 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 mañana hasta 
las 11 de la noohe. 
R A M A L A L A P L A T A . 
D í a s h á b i l e s . 
D E CONCHA A L A PLATA. 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 m a ñ a n a hasta 
las 10 de la no . he 
DBMARIANAO (SAMA) A LA. PLATA. 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 -33 de la ma-
ñana hasta las 10-33 de la noohe. 
Regresando de la P laya para Marlanao y Concha 
cada hora desde las 5 y 45 mañana hasta las 9 y 45 no-
che, y para Marlanao (Samá) solamente á las 10 y 45 
noche. 
L o s d o m i n g o s y d í a s fes t ivos . 
D E CONCHA A LA PLATA, 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 m a ñ a n a hasta 
las once de la noche. 
D E MARIANAO (SAMA) A LA PLAYA. 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 33 mañana 
hasta las 11-33 de la noche. 
Regregresando de la Playa para Marianao y C o n -
cha cada hora de^de 1 *» 5 y 45 hasta las 10 y 45 noche 
y para Marianao (Samá) solamente á las 11 y 45 no-
che. 
E n l a A d m i n U t r a c i ó n d é l a E m p r e s a se expende 
r á n Abonos de 30 viajes redondos en 1* clase, tncZu 
yendo B a ñ o Beservado á los precios siguientes: 
D e Concha $ 16-00 oro. 
Tu l ipán y Cerro 15 00 
. . Puentes y Ceiba 13 75 
. . Quemados y Samá . . 7 50 . . 
l í o s abonos só lo son v á l i d o s por l a fecha de l a tem-
porada en que se expidan 
Habana y abril 30 de 1888.—El Administrador 
J o h n A . Me. L e a n , 
C 703 20 -Imy 
Compañía del Ferrocarril de vía estrecha 
de San Cayetano & Vinales. 
D e orden del Sr. Presidente se cita á los l eñores 
aocionistas para la Junta general extiaordinaria que 
habrá de celebrarse el dia ü9 del comente mes, á las 
ocho de la mañana, en la casa u? 1 de la calzada del 
Monte, con ohjuto de tratar del arrecio definitivo con 
el acreedor hipotecario, de )a emisión do acciones y 
dar cuenta de las gestiones efectúalas para la pr<>lou-
gacióu del camino. 
Y se advierte qui>, con a r r glo »] arlícnlo 25 del R e -
glamento, la J u m a se verificará sea cual fuere el n ú -
mero de scoionlbtMS que concurran. 
Habana, 12 de mayo de 1R88.—El Secretarlo-Con-
tador, Carlos Fonts y Sterl ing. 
5<»3l R-15 
Compañía del ferrocarril de Matanzas. 
Secretar ia . 
COMPAÑÍA 
del ferrocarril de Sagna la Grande. 
Secreiarta. 
L a junta general ©n ses ión celebrada el día de hoy 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir, por í ha acordado que por cuenta de las utilidades del 
cuenta de las uti Uades realizadas en el corriente año, | rriente año social, se distribuya á los señores acolo 
el dividendo n. 56 de tres por ciento en oro sobre el 
capital social. Y lo pongo en conocimiento do los se-
ñores accionistas para que ocurran desde el 21 del que 
cursa á hacer efectivas las cuotas que les correspon-
dan, en esta ciudad á la Contaduría de la Compañía; 
y en la H » b a r a , á la Agencia de la misma á oargo del 
Vocal Sr. D Joaquín Alfonso y Madan, L a m p a r i l l a 
esquina á Cuba—Matanzas , mayo 14 do I S ' i S , — A l -
varo I /avnst ida , Secretario. 
6045 W-16My 
nistas un dividendo de dos y cuarto por ciento en oro 
y que se leparta además el tres y tres cuartos por 
ciento, también en oro, que resultan como fondos ex-
cedentes eu Caja . Y se pone en conocimiento de los 
señores accionistas que pueden ocurrir por sus respec-
tivas cuotas á la Contaduría de la Empresa , calle del 
Egido n 2, desde el dia 21 del corriente de la 1 á las 
3 de la tarde. 
Habana 7 de mayo da 1888.—Semsrno D e l Wnntt 
Cn758 la-8 nd-8 
Amos. 
(TBEMIO DE BARBEROS 
Se cita á todos los Sres. agremiados para la Jnnta 
que sobre e x á m e n dol reparto de contribuciones y J u i -
cio de agravios ha de tener efecto el día 18, á las once 
en nunto, en el Centro de D pendientes. 
Habana mayo 15 de 1888,—El Síndico 19, Felipe 
F i l v d - 5<Wfl l -14a 4-15d 
Comandancia Occidental de Artillería. 
Debiendo precederse á la venta en públ ica iubssta 
de un caballo de la batería de Montaña, se avisa para 
que los que deseen adquirirlo concurran el día 21 del 
corriente, á las dos ú e la tarde, al cuartel de Arti l ler ía 
calle de Compóste la donde tendrá lugar la l i c i tac ión . 
Habana, 12 de mayo de 1888 — E l C« pitan A y u -
dante, JVcmcíícoPZatJcM. 5^25 4-13 
AVISO. 
Habiendo llegado á saber que ciertas personas se 
ocupan en pedir dinero con mi nombre, ruego á las 
personas de mi amistad y conocidos, no dén nada, 
pues no soy responsable al pago,—Josefa Y a n c s y 
P e r a z a 5904 4-1* 
G r e m i o de F a r m a c i a s c o n y s i n 
D r o g u e i í a s a l por m e n o r . 
Se cita á todo» los señores ag-emiados el día 17 del 
corriente á la* siete de la nocuo en Obispo 27, F a r -
macia Santo Domingo, para )a junta sobre examen 
del reparto de contribució i y juicio de agravios que 
ha de tener efecto en dicho d ía .—El Síndino 19, M , 
Se l ly G u z m á n . — H a b a n a , mayo 12 de 18s8. 
5901 5-12 
R e f i n e r í a de A z ú c a r de C á r d e n a s 
Agentes genéralo» para ol lanetuno y la export*-
v.** van rm~\Amm* 
AVISO. 
Se participa á los Sres. anunciantes que tienen 6 
t erg in anuncios en el tablado de las calles Zulueta y 
O b r a p í i , que en lo sucesivo la única persona que pue-
de suscribir los recibos para el oobro de los m i m o s 
es D , J o a q u í a B a d í a , todos los que no e - t é n con osta 
firma serán nulos y por tanto sin valor. Teniente -Rey 
n. 96. 5913 4-13 
J , M . C E B A D L O S "ST C a 
Banqueros y Comerciantes Comisionistas, 
AGENTES DB LA COMPAÑIA TRASATLANTICA 
80, Wall Street.—ííew-York. 
Ofrecen sus servicios para t o l a clase de operacio-
nes financieras. 
Compran y venden Bonos de los E ü . . Bonos de 
Estados, de Municipios, de Perrocaoriles y toda c l a -
se de obligaciones y valores negociables. 
Hacen pagos por el cable, g ran á corta y larga v i s -
ta y dan cartas de crédito sobre las principales plazas 
de E u r o p a y A m é r i c a . 
A L O S V I A J E R O S 
que visiten este pa ís , facilitan libritcs talonarios de 
cheques para evitar el riesgo y molestia de viajar por 
el interior con gruesas sumas de dinero, o o l o c á n d o l e a 
luego á su partida el sa'do á su favor en cualquiera 
plaza del extranjero que designen. 
O 763 78-10myo 
H A B A N A ; 
M A R T E S 15 D E M A Y O D E 188& 
La unión en la representación parlamen-
taria. 
Entre los diversos males que experimen-
ta y siente nuestra comunidad política, se-
ñala el Manifiesto de 31 de marzo, como u-
no de loa más graves, el de las desconfian-
za y dudas que, si no se han fomentado, por 
lo menos, no se han combatido debldamen 
te, sobre los propósitos de nuestros repre 
sentantes en Gortea, aumentándose así—ex 
presa el citado documento—la funesta dlvl 
slón que los separa, arrebatando á esa re 
presentación el prestigio de que tan necesi-
tada está para que la voz del país, de la 
que debe ser intérprete, llegue con autori-
dad á los Poderes públicos de la Nación. 
Difícilmente se ofrecerá ocasión más propia 
para recordar esa necesidad que la que nos 
brindan loa actuales momentos en los qne 
están puestos á discusión nuestros vitales 
intereses, en el Parlamento nacional. 
No hemos sido parcos en la crítica de los 
proyectos sometidos al Congrego de los Di -
putados por el Ministro de Ultramar, con 
motivo do la fijación del presapueato de 
gastos é Ingresos que ha de comenzar á re-
gir en primero de julio próximo. Indica-
mos sua radicales defectos, saa notorios e-
rrores, con toda aqablla franqueza y leal-
tad á que venimos aco?tumbracloa en cuan-
tas cuestiones atañen direotatuente al inte-
rés y á la convenloncla de este paía, eln que 
la pasión política nos ciegue, ni las coneide-
raolones de la amistad personal nos arras-
tren nunca á aplaudir lo que sea merecedor 
de censura. Hemos dicho, pues, con esa 
lealtad y franqueza, que el proyecto de pre-
supuesto es la repetición do ioa que le haa 
precedido en el tiempo, y que en él no figu-
ran verdaderas, positivas y grandes refor-
naa, como que está calcado en el patrón 
consuetudinario que obliga á prescindir de 
notables mejoras. 
Mas, al propio tiempo, no puede desco-
nocerse que un conjunto de circunstancias 
favorables se reúne para permitir que en 
ese proyecto deficiente se introduzcan alte-
raciones de importancia que hagan posible 
la formación de una ley económica superior 
al plan trazado por el Ministro del ramo. 
No necesitaremos comprobar la existencia 
de esas circunstanciae: basbará la enume-
ración de las principales. Los presupues-
tos se presentan, al fin y al cabo, con la 
suficiente anticipación para que á su exá-
men se dedique un número regular de se-
siones diurnas, con asistencia de los repre-
sentantes de todas las provincias, cesando 
probablemente aquel viejo sistema de las 
reuniones matinales, del que todos se han 
quejado; el debate comenzará en instantes 
do tregua política producida por la ausen-
cia de S. M. la Reina Regente, y del Presi-
dente del Consejo de Ministros; y coincidi-
rá con el Inicio de la descomposición de los 
elementos que constituyeron una oposición, 
hábil é intencionada, por la calidad de sus 
individuos, ya que no por la cantidad de 
los votos con que podía contar en ninguna 
de las Cámaras. Campo libre queda, por 
COnSitrnift^*"", ^ l a /HapnMAn, ofn UTIA lo. 
baracen diarias escaramuzas parlamenta-
rias, ni el obligado eatudio de otros proble-
mas que permanecerán por ahora como en 
suspeaao. 
¡Qué feliz oportunidad para aprovechar 
el tiempo en una controversia fructuosa, 
para utilizar la iniciativa y el buen deseo 
que en todos debemos reconocer! ¡Qué 
grave responsabilidad para nuestros repre-
sentantes, si abandonan la propicia oca-
sión de realizar, acaso por vez primera, una 
amplia y detenida discusión de nuestro 
aflictivo estado económico! ¿Cómo negarlo? 
Las Cortes del Reino han de oírles con mar-
cada simpatía, y coadyuvar con leal coo-
peración á sus patrióticos propósitos, enca-
minados á sacar á la isla de Cuba de la 
precaria situación que viene atravesando 
desde hace algún tiempo. 
Para esa obra Importante, la unidad de la 
ac ción es esencial, y esa unidad no puede 
obtenerse sino mediante una absoluta con 
formldad de petíDamiento y de intenciones 
Y a que fueron un día inútiles nuestros lla-
mamientos á una concordia común entre 
los partidos militantes, ya que los Ideales 
de escuela se sobrepusieron á tan útil pro-
pósito, por lo menos que la representación 
del partido de Unión Constitucional no falte 
á su nombre y á su enseña; que prescinda 
cada cual de sus aficiones personales y de su 
filiación política para cooperar á la realiza-
ción de aquellas reformas que con tan ver-
dadera necesidad reclama el país en el or-
den económico. 
Pequeñas disidencias, pugilatos de popu-
laridad, no deben entorpecer esa unidad de 
la acción de nuestros representantes en 
Cortes. Nada se consoguiría por tan pobres 
medios. Lo que hubiere de resultar mistifi-
cación, resultará mistificación, tarde ó tem-
prano, sin qne la ilusión de un momento 
elrva más que para hacer mayor el triste 
deaongaño. Lo práctico y lo verdadero y 
realizable surgirá siempre como única fór-
mula, el no del presente, abandonado por 
ensueños, por lo menos del porvenir. 
Nuestros leales consejos no envuelven 
ciertamente cargo para nadie; antes bien, á 
todos cariñosamente se dirigen, porque to-
dos deben ser considerados, desde que to-
man asiento en el Congreso 6 en el Sena-
do, como nuestros legítimos representcntes, 
y por consiguiente, como nuestros correli-
gionarios y amigos, condición natural de esa 
representación que les hemos dado con 
nuestros votos. Todos—así lo esperamos— 
sabrán inspirarse en los sentimientos que 
acabamos de expresar. Para la consecución 
de los fines del partido á que pertenecemos 
se Impone la unión en la representación 
parlamentarla. 
Vapor-correo. 
A las diez y media de la mañana de hoy 
pasó por Maternlllos el I s la de Cebú. 
FOLIiETTlSÚ 6 
P A S C U A L Y M A R G A R I T A 
A'ovela escrita eu francés 
r c m 
E M I L I O G - A B O P I A T T . 
(CONTINUA). 
— ¡ N u n c a ! . . . . es decir, dos veces. Parece 
ser que al día sigaiente del suceso sus pa-
dres recibieron una carta en que les pedía 
perdón. Cinco ó seis meses más tarde vol-
vió á escribir, diciendo que sabía el resta-
blecimiento de su hermano y que era una 
desgraciada que había tenido un momento 
de locura, pero que ya el castigo había lle-
gado y era terrible . . . . Añadía que todo 
había concluido entre ella y los suyos, que 
jamás volverían á verla, y que deseaba ser 
tan olvidada como si no hubiese existido. 
Prometía no volver á pronunciar en toda su 
vida el nombre de Chalusse, cuya vergüen-
za era. 
E n fin, la eterna historia de la Joven se-
ducida, que paga con su felicidad y con su 
vida un minuto de vértigo. 
Drama terrible, sin duda, pero frecuente, 
y cuya vulgaridad parecía aún más desola-
dora en boca de aquella mujer. 
E l que hubiese conocido bien al señor 
Fortunat, le hubiese extrañado mucho ver-
le tan conmovido por tan poca cosa, á él, al 
hombre positivo por excelencia y acoraza-
do contra todos los ataques á la Benaibili-
dad. 
—¡Pobre joven!—dijo por decir algo. 
Y añadió: 
—¿Se ha sabido al meuoa quién faé su se-
ductor? 
—Nunca. Todo ha quedado envuelto en 
el mayor misterio. Por aquel tiempo dije-
ron que era extranjero, americano creo, y 
capitán de un barco; pero esto han sido co-
mentarios sin fundamento. L a verdad es 
Enseñanza comercial. 
Entre las reformas realizadas por el ac-
tual Gobierno en el vasto ramo de la ense-
ñanza, figura la creación en diversas ciu-
dades de la Península de Escnelaa de Co-
mercio,' hecho de verdadera trascendencia 
y alcance para cuantos países, como el 
nuestro, fundan su prosperidad en el fo-
mento de la agricultura y el desarrollo co-
mercial. L a idea es digna de aplauso, y me-
rece ser aplicada á esta Isla. Las escue-
las de comercio hasta el presente estable-
cidas son dedos clases.' de enseñanza supe-
rior en Madrid y Barcelona, y elemental 
en Alicante, Bilbao, Cádiz, Coruña, Mála -
ga, Sevilla, Valladolid y Z uagoza. Aquí 
donde el comercio es fuente de vida para 
el desarrollo de la riqueza pública, son mu-
chos los que se dedican á esa carrera y pro-
curan adquirir conocimientos que resultan 
deficientes, por no haberse dado á seme-
jantes estudios, en la esfera privada, única 
que existe, la amplitud ntcesaria. Y de 
esta falta se origina que rauehoapadrez tie-
nen que enviar sus hijos á Europa ó á los 
Estadoa-Unidoa para que completen allí su 
educación comercial, que sin la validez aca-
démica que ofrece la enseñanza oficial, no 
da acceso á ninguna de las carreras á que 
se prestan tales estudios. 
E l Sr. Ministro de Fomento, al establecer 
las Escuelas de comercio, ha querido, como 
as coneigna en el preámbulo de su decreto, 
Iniciar un primer movimiento de avance que 
pueda responder, siquiera sea en parte, á 
la necesidad de despertar aptitades y estí-
mulos para la vida y actividad mercantilea, 
máa que conceder títulos que den derecho 
á colocaciones remuneradas por ol Estado. 
No obstante, el pensamiento desarrollado 
por el ministro es tan completo en materia 
de enseñanza comercial, que los que sigan 
la carrera con apovechamiento pueden es-
tar seguros de encontrar medios fáciles para 
la aplicación de sus aptitudes en las varia-
das empresas que brotan del ejercicio de la 
noble profesión del Comercio; como Bancos, 
Sociedades, Gerencias, Comisiones, etc., y 
en general, todo establecimiento y casa de 
comercio, que forzosamente han de aspirar 
á la adquisición de hombres profesionales y 
de carrera, ya formados, antea que á agen-
tes rutinaríoa. 
E l vasto programa que abraza la ense-
ñanza en estas escuelas demuestra que se 
ha querido competir con las que existen 
en los países extranjeros; como que com-
prenden, en lo elemental, la aritmética y 
cálculos mercantiles, operaciones de cambio 
y Bolsa, geografía económico-industrial, es-
tadística, contabilidad, teneduría de libros 
aplicada á todo género de emnraHfla y «o 
Estado, economía política en sus relaciones 
con el comercio, legislación mercantil y sis-
temas aduaneros, práctica de operaciones 
de comercio, correspondencia mercantil, 
contratos, aforos, idiomas francés, Ingléa, 
alemán ó Italiano; y en las escuelas superio-
res, que sólo existen en Madrid y Barcelo-
na, se estudiará historia general del desa-
rrollo del comercio, complementos de geo-
grafía, estadística comparada de productos 
agrícolas é Industriales, medios de comuni-
cación y trasporte, reconocimiento de géne-
ros y su importancia y caligrafía. E l minis-
tro de Fomento se ha compromete á poner-
se de acuerdo con los de Estado y Hacienda 
para qne loa títulos de Perito y Profesor 
Mercantil, que serán loa que ae adquieran, 
según sean las Escuelas elementales ó supe-
riores, habiliten para el desempeño de des-
tinos públicos relacionados con el comercio; 
campo verdaderamente extenso, puesto que 
las aptitudes alcanzadas en las referidas 
Escuelas deberán conducir, por ministerio 
de la Ley, á los empleos de Intérpretes, 
Periciales de Aduana, Cónsules, Agentes de 
Bolsa, etc., etc., además del profesorado. 
E s bastante lisonjero ese programa de 
conocimientos generales y dé empleos que 
pueden obtenerse, para que no encuentre 
numerosas inscripciones la Escuela de co-
mercio, si llega á crearse entre nosotros, no 
tanto por lo que concierne á empleos oficia-
les, sino por las múltiples ocupaciones deri • 
vadas del comercio. Y es natural que así 
sea. E n el innegable desarrollo que han 
alcanzado entre nosotros lo? estudios profe-
sionales, artíaticos y universitarios se ha de-
jado el vacío de la enseñanza comercial; y 
ni en las carreras científicas y literarias de 
la Universidad, ni en laa preparatorias del 
Instituto y Escuelas profesionales, hay todo 
el cuerpo de conocimientos generales sobre 
el comercio qae conatitayen la enaeñanza 
especial y exclusiva de eee ramo de la acti-
vidad humana. 
Debemos eaperar que estas ideas, eu que 
coinciden algunos de nuestros colegas en la 
imprenta, los cuales han abogado por la 
creación en esta capital de una Escuela de 
Comercio análoga á las que existen en las 
poblaciones peninsulares arriba citadas, en-
contrarán eco en las reglones en que pue-
den ser atendidas, y que de ello resultará 
la satisfacción de una necesidad tan senti-
da como deseada en un país comercial por 
excelencia como lo es el nuestro. 
Viaje de S. M, la Reina Regente. 
E n el Gobierno General se ha recibido en 
la mañana de hoy, martes, el siguiente te-
legrama: 
Madrid, 15 de mayo. 
Ministro de Ultramar al Gobernador Ge-
neral de Cuba. 
Con motivo Inaugurar Exposición de Bar-
celona, SS. MM. é infantes salieron ayer 
mañana para Zaragoza, donde se han tri-
butado á Reina Regente delirantes mues-
tras do entusiasta adhesión y respeto. 
Uorte en Palacio. 
E n la Qsíoeta oficial de hoy, martes, se 
publica el siguiente aviso: 
Gobierno General de la isla de Cuba.—Con 
el plausible motivo de ser el jueves 17 del 
actual, cumpleaños de S. M. el Rey D . A l -
fonso X I I I (q. D. g.) el Excmo. Sr. Gober-
nador General recibirá Corte á las doce del 
expresado día en el Palacio de Gobierno. 
Y de su orden se Invita por este medio á 
las Autoridades, Corporacionea, Sres. Gran-
des de España, Títulos de Castilla, Caba-
lleros Grandes Cruces, Senadores y Dipu-
tados, Gentiles Hombres y demás personas 
caracterizadas que deban concurrir al acto. 
Habana, 14 de mayo de 1888. 
E l Secretarlo del Gobierno General, 
A. de Quintana. 
Elección parcial. 
Según nuestros informes, la mayoría de 
los electores de Unión Constitucional del 6? 
distrito que comprende loa barrios de Pe-
ñalver y Guadalupe, piensa designar para 
ocupar en la Diputación Provincial el pues-
to vacante, á nuestro querido amigo y co-
rreligionario el Sr. D. Francisco González 
Alvarez, persona muy digna de obtener el 
sufragio electoral para dicho puesto por su 
posición Independiente, espíritu público 
y adhesión ineondieional al programa de 
nuestro partido. 
L a elección parcial, tendrá efecto los días 
3, 4, 5 y 6 del próximo mea de junio. 
Partida. 
A bordo del vapor correo Habana se em-
barca esta tarde para la Paníasula nues-
tro respetable amigo y correligionario el 
Sr. D. Cosme Herrera y Sanoibrlán, tan 
conocido como estimado en el comercio de 
esta I^la, donde cuenta numeroeos ami-
gos. L e acompaña su señor sobrino, nuestro 
también estimado amigo y correligionario 
el Sr. D. Joeó Blanco y Herrera. 
E n el mismo buque se embarca también 
para la Península nuestro distinguido ami-
go y correligionario el Sr. D. Casimiro A l -
varez, acaudalado comerciante de Reme-
dios y persona digna de toda estimación. 
Les deseamos feliz viaje. 
Servicio telefónico. 
Según nos comunica el Sr. Primer Jefe 
del Batallón de Honrados Bomberos de la 
Habana, desde el 1? del actual quedaron 
terminados loa trabajos de instalación de 
la Red Telefónica de dicho cuerpo, fan-
cionando en comunicación todas las dele-
gaciones de policía con sus primera y se-
gunda jefaturas y el Juzgado de guardia, 
entre sí y con aquel centro. 
Beneficencia Asturiana. 
Por el correo de hoy remite la Sociedad 
Asturiana de Baneficencia, al Excmo. Señor 
Presidente de la Diputación Provincial de 
Oviedo, una letra por la suma de $3 331-41 
cts. en oro para socorrer á las víctimas del 
temporal de nieves que ha afligido reciente-
mente á aquella hermosa región de la Pe-
nínsule; cuya cantidad, con los $1,000 oro 
míSa, erirados ñor el cable en su dia, hacen 
ascender el auxilio de lo recaudado hasta 
aquí por la benéfica institución asturiana, 
á la euma da $4,331 41 cts. 
en 
Bnqne de guerra. 
Procedente de Nueva Odeans entró 
puerto en la noche de ayer, lunes, el cruce-
ro de guerra americano Atlanta, al mando 
da su comandante Mr. Bunce. 
E l Atlanta es de 3 500 toneladas de por-
te, monta 18 cañones, la faerza de su má-
quina es de 3;500 caballos y viene tripulado 
por 310 individuos. 
A las ocho de la mañana de hoy, martes, 
el Atlanta saludó á la plaza y la Marina, 
cuyo saludó le faé iumedutameate contes-
tado por la fortaleza de la Cabaña y el bu-
que la ineignia. 
Méjico. 
que no se ha podido descubrir ni siquiera BU 
nombre. 
Incapaz de dominar su rabia, el señor 
Fortunat volvió el rostro al otro ladoj pero 
una exclamación sorda y un gesto de desa-
liento que se le eaoaparon, no pasaron inad-
vertidos á la penetración de la señora 
Vantrasson. Esta quedó asombrada y des-
de aquel momenzo no cesó de observarle a-
tentamente. 
Doa preguntas aún le parecían indíspen-
sablos. Da una podría brotar la luz, y se 
decidió á hacerla aún á riesgo de descu-
brirse. 
¿Qué le Importaba ya? ¿No había adqui-
rido los Informes que buscaba? 
—No pódela figuraros, señora—dijo con 
tono breve—lo que me ha Interesado vues-
tro relato. Conozco algo al Conde de Cha-
lusse y he Ido muchas veces á la casa en 
que vive actualmente, situada en la calle de 
Courcelles. 
—¡Vos!—dijo la mujer, abarcando de una 
mirada el traje del señor Fortunat. 
— S í . — - - . De parte de mi principal, por 
supuesto. . . . . . y siempre que he estado en 
casa del Conde de Chelusae he visto allí una 
joven á quien tomaba por su hija. Sin du-
da me equivoqué, puesto que no ea ca-
sado.. .^ 
Se detuvo: el estupor y la cólera parecían 
sofocar á la Vantrasson. 
Sin adivinar cómo ni por qué, compren-
día que acababa de ser engañada, y si hu-
biese seguido su primer movimiento, hubie-
se arañado al señor Fortunat. 
Pero se detuvo, prometiéndose tomar ven-
ganza. 
—¿Una joven en casa del teñor Conde?— 
murmuró.—Eso no puede s e r . . . . ¿Desde 
cuándo está allí? 
—Desde hace seis ó siete meses. 
—Si es así, no digo nada, porque hace más 
de dos años que no he puesto los pies en BU 
casa. 
— E s que al oíros, una Idea repentina ha 
Loa periódicos de eate pais vecino y ami-
go que recibimos últimamente contienen 
noticias satififactorias para BU gobierno, 
respecto de los progresos que en todos 
sentidos so realizan y que hacen esperar 
una nueva era de prosperidad para la reyú 
blica bajo el gobierno del general Díaz, can-
didato de la inmensa mayoría del paia para 
la Presidencia en el próximo cuatrenio. Ca-
si toda la prensa defiende la reelección del 
Sr. General Díaz. Sólo un periódico, el D í a 
rio del Hogar, proclamó candidato para eee 
puesto al Sr. D. José Ma Iglesias, Preslden-
te que faé de la Suprema Corte de Jusclcla 
en ei último periodo presidencial del Sr. L e r 
do de Tejada (cuyo cargo lleva en sí el de 
la Vice presidencia déla República); pero el 
mismo interesado se ha apresurado á reti 
rar la proclamación de su nombre, hecha 
sin su conocimiento, en una carta concebí 
da en estos términos: 
" E n el número do hoy de su periódico ha 
tenido usted la bondad de postularme can-
didato para Presidente de la República. L e 
doy las más expresivas gracias por la desig-
nación y por las frases de elogio que me de-
dica. 31 esta candidatura tuviera la más re-
mota probabilidad de triunfo me apresura-
ría á declinarla, entre otras razones por la 
del deseo vehemente que tengo de no salir 
de la vida privada; pero como esta candi 
datura es impoeible, no quiero atraer sobre 
mí el ridículo. Me alegraré qae esta carta 
Impida controversias acerca de mi persona, 
ya qoe durante los once anca últimos mi 
único anhelo ha sido qué se me deje en ol-
vido." 
Con semejante resolución, no queda otro 
candidato para la Suprema Magistratura 
de la República Mejicana que su actual 
cruzado mi imaginación. ¿No será esa jo-
ven la hija de la señorita Herminia? 
L a señora Vantrasson movió la cabeza ne-
gativamente. 
No lo penséis. E l señor Conde juró que su 
hermana había muerto para él aquella no-
che jatal. 
—¿Qaión podrá ser esa Joven entonces? 
—¿Qaé sé yo? ¿Qaé señas tiene? 
—Bastante alta, morena. 
—¿Qué edad? 
—Diez y ocho ó diez y nue ve años. 
L a señora Vantrasson reflexionó un mo-
mento, y después dijo contando con los de-
dos. 
—Nueve y cuatro trece, y cinco diez y 
ocho Bien podría ser Yo iré á 
informarme 
—¿Qué decíais? 
—Nada es una reflexión qne hago á 
mí m i s m a . . . . ¿Sabéis el nombre de esa 
señorita! 
—Margarita. 
E l rostro de la Vantrasson se iluminó. 
—No, no es eso—murmuró con voz que 
apenas se oía. 
E l señor Fortunat estaba en ascuas. E r a 
evidente que si aquella mojer no sabía na-
da terminante, por lo menos tenía algún In-
dicio para suponer ó poder averiguar quién 
era aquella joven. ¿Como hacerla ha-
blar? 
Pero no tuvo tiempo de buscar un medio, 
porque la puerta ae abrió y Vantraason a-
paredó en su dintel. 
Venía completamente borracho. 
—¡Ah infame!—exclamó su mujer.—¡Te 
has emborrachado! 
Vantrasson consiguió guardar un poco el 
equilibrio, y dijo con esa flema propia de los 
borrachos: 
—¿Y qué tiene de particular que vaya uno 
á distraerse un poco con los amigos?. . . . . . . 
Me he encontrado con dos que habían co-
brado su quincena, y hubiese sido una gro-
sería rehusar el convite que me ofrecían. 
Presidente, el cual ha recibido hace pocos 
días un voto de confianza de las Cámaras, 
extensivo á los individuos de su Gabinete, 
por haber consolidado la paz en el país y , 
restaurado el crédito. Los ministros han 
respondido á semejante expresión con ma-( 
nlfestaclones de gratitud. E l ministro de 
la Gobernación, Sr. Romero Rublo, dice en-
tre otras cosas en la suya: 
" T a l acto de confianza de la Cámara, es 
tanto más estimable y valioso para mí, 
cuanto que en nuestra historia parlamenta-
ria no se registran muchos actos análogos y 
cuanto que es bien pequeña la participación 
que pueda á mí tocarme en la marcha firme 
y tranquila del Gobierno y en el Impulso 
decisivo que se ha dado al país en todas las 
esferas de su actividad. 
" A l manifestar, pues, mi profunda grati-
tud á esa H . Cámara, por haberse dignado 
incluirme en la h o n r a dispensada al p r i m e r 
Magistrado de la República, juzgo como un 
deber mío declarar ante la Representación 
Nacional, que si lo hasta aquí hecho por el 
actual Gobierno merece el aplauso de la 
opinión, el mérito corresponde todo al C. 
Presidente, que con su sabiduría política, 
su honradez proverbial y su prestigio In-
contestable, ha sabido por fin establecer un 
régimen de paz y seguridad en el Interior y 
de respeto y crédito en el exterior." 
— A consecuencia de la cruzada que se 
ha levantado en el país contra las corridas 
de toros, motivada por las recientes dea-
gracias ocurridas en diversas poblaciones, 
siendo la mayor de todas el Incendio de la 
plaza de Celaya, varios Estados han aboli-
do ese espectáculo. E l primero de ellos ha 
sido el Estado de Guanajuato. E l de Mí-
choacán ha seguido en el propósito, abo-
liendo á la vez las peleas de gallos y acor-
dando una subvención de 4,000 al teatro, 
autorizando al Ejecutivo para conceder de 
dicha suma premios á los autores mejicanos 
que en certámenes convocados al efecto se 
hagan acreedores á esa distinción. Otro E s -
tado que ha seguido en el mismo propósito 
es el de Guerrero. Ahora una parte respe-
table do la prensa de la capital pide la mis-
ma supresión para el Distrito Federal, que 
comprende la ciudad de Méjico y sus cerca-
nías, y al efecto incita á los diputados á que 
acuerden esa supresión. 
—Según dice E l Partido Liberal, el Sr. 
D. Delfín Sánchez ha arreglado convenien-
temente en Londres un empréstito de seis y 
m e d i o millones de pesos para el Ferrocarril 
Interoceánico, con el fin de l l e v a r á cabo la 
notable vía de Yautepec á Acapulco. Esta 
obra es do gran trascendencia para el ade-
lanto de aquellas vías y sobre todo para la 
más importante del país, como es la de 
Méjico al Pacífico. Cada día gana Mé-
jico m a y o r crédito en el extranjero, y el 
n u e v o empréatito verifleado á f a v o r de una 
empresa de ferrocarril, viene á comprobar 
una vez más lo que B o b r e el míame asunto 
hemos manifestado en multitud de veces. 
A propósito del desarrollo que han adqui-
rido los ferrocarriles en la República, dice 
un periódico que en los pe eos años que el 
país lleva de gozar paz, bajo el ilustrado y 
emprendedor Gobierno del General Diaz, 
ha alcanzado la enorme cifra de 6,000 kiló-
metros de vías férreas construidas y en ex-
plotación; cifra ma^or que la de la Repúbli-
ca Argentina, que sólo cuenta 5,600 kilóme-
tros, y que las de las demás repúblicas 
hispano-americanas, que sólo tienen 5,605 
kilómetros, en esta forma: Chile, 2,292 ki-
lómetros; Colombia. 227; Perú, 1,616; Uru-
guay, 435; Venezuela, 164; Costa Rica, 284; 
Nicaragua, 144; Gnatemala, 116; Honduras, 
113; Paraguay, 73; San Salvador, 56, y Bo-
livia, 45. 
— E l gobierno francés ha concedido la 
Gran Cruz de la Legión de Honor al Pre-
sidente de la República, general D. Porfi-
rio Diaz, Con este motivo se cruzaron ex-
presivas frases entre el Encargado de Ne-
gocios de Francia y el expresado general. 
E l primero dijo, entre otras coaaa, en la ce-
remonia oficiah 
" A l conferiros, señor Presidente, la dig-
nidad máa alta do la Orden NaelODal, el 
Gobierno de la República Francesa ha que-
rido aprovechar la ocasión para dsr un tes-
timonio evidente do la particular estima-
ción que profesa al Jefe de la República 
Mexicana. 
L a marcha rápida de esta noble Nación, 
ea la vía del progreso, es objeto de vivo in-
terés por parte del pueblo francés, el cual, 
en la celebración reciente del Tratado cu-
yas ra ti fleacicnea acaban de canjearae, ve 
un feliz presagio para el aumento de la ac-
tividad comercial qae ya ee nota entre los 
dos países», así como para el estrechamien-
to d̂ i Jos vínculos de sincera amistad que 
los ligan. 
Mía compatriotas residentes en este país 
comprenden, por la experiencia adquirida 
en estos últimcs años, cuánto deben al Go-
bierno que preside loa deatinos de Jos Esta 
doa Unidoa Mexlcaooa, cuya administración 
vigilante á la vez que ilustrada, al asegurar 
el reinado del orden y ia tranquilidad, ha 
añadido una ventaja preciosa á loa natura-
lea atractivoa de esta suelo hospitalario. 
Por ello están reconocidos al Jefe del Go-
bierno, en cuya actitud saludan respetuosa 
mente la alianza de un carácter caballeroso 
y uoa alta prudencia administrativa. 
Bajo la impresión de estos sentimientos 
de aimpatía, une la colonia francesa, agra-
decida, Eua votos á los do la madre patria 
por la prosperidad de vuestra persona, se-
ñor Presidente, así coms por el feliz cum-
plimiento de los destinos de la Nación Me-
xicana" 
E l general Díaz contestó á las preceden-
tef? frases con otras no menos expresivas. 
Con el objeto de felicitar á la primera Au-
toridad del paía vecino por esa alia distin-
ción, pasó á verlo también una comisión de 
la colonia francesa, que se retiró muy coiu 
placida del recibimiento que les dispensó el 
Sr. General Diaz. 
— H * partido para Europa, en nao de un» 
licencia, el Sr. Barón DaSnan, represen-
tante de Bélgica; hace poco partió el Ba-
rón Wacker Gotter, representante de A l e -
mania. Se crée que en agostóse alejará Sir 
Spencer Saint John, representante de In-
glaterra, L a prensa ha anunciado también 
que próximamente saldrá para España el 
Sr Ministro Bacorra Armesto. Se crée que 
loa repreeentantes de Alemania y de In-
glaterra no regreetarán á México 
— E l Estandarte de San Luis de Potosí 
ha recibido de Roma las siguientes noti-
cias: 
"Ayer el Santo Padre recibió en audien-
cia privada á Monseñor Ignacio Montes de 
Oca y Obregón, Obispo de San Luis de Po-
tosí, México." 
"Presentó á Su Santidad una bella tiara 
de fi igrana de plata, obra hecha en la ciu-
dad de México y obsequio de las educan das 
del Sagrado Corazón de dicha ciudad; un 
albnm f.togr^fico, regalo de laa educandas 
del Sagrado Corazón de San Lula de Poto-
sí, y una carta dp Monseñor Labastlda, Ar-
zobispo de México, con qoe acompañó los 
bellos obsequloa que figuran en la Exposi-
ción Vaticana en la galería del viole de la 
Oiostra, y Ja notable ofrenda para el Obolo 
enviada por el referido Arzobispo, por el de 
Guadalajara y loe Obispos de Zacatecaa y 
Colima. 
" E l Santo Padre acogió benignamente 
eatoa tefetlmonloa cíe adhesión y acatamien-
to, mandó la BendMóa Apostólica a loa do-
nantea y expreaó el deseo de volver á ver á 
Monaejior Montea á la cabeza de la Pere 
gricación mexicana, en va aalida de México 
parece fijada para el 15 de abfiK,r' 
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Ferrocarril de Caufranc. 
L a proposición de Ley presentada por los 
diputados aragoneses al Congreso, solici-
tando el concurso de los diversos grupos de 
la Cámara, aprobada por esta y sancionada 
como Ley por S. M. respecto de dicho fe-
rrocarril, es como sigue: 
"Artículo 1? Se otorga al ferrocarril de 
Huesca á Francia por Ayerbe, Caldearenas, 
Jaca y Caufranc, con cargo al capítulo 21, 
art. 1? del presupuesto del Ministerio de 
Fomento, un anticipo reintegrable de 40 
mil pesetas por kilómetro, que el Tesoro 
suministrará en los términos establecidos 
por la ley de 5 de enero de 1882 y pliego de 
condiciones aprobado en 1? de junio siguien-
te para el cobro de la subvención. 
L a devolución de la suma á que ascienda 
este anticipo se verificará eu diez plazos 
Iguales, de los cualea el primero vencerá al 
año de comenzada la explotación del cami-
no como Internacional, en combinación con 
la red francesa, el segundo á los dos años, y 
así sucesivamente. 
Art. 2? L a Sociedad concesionaria se 
sujetará, en cuanto á la construcción del 
trayecto entre Huesca y Jaca, á lo prescri-
to en el párrafo segundo, art. 4? de la cita-
da ley de 5 de enero de 1882, contándoselos 
plazos desde los cuatro meses siguientes á 
la Inserción de la presente en la Gaceta de 
Madrid. 
E l trayecto desde Jaca hasta la boca me-
ridional del túnel de la frontera lo construi-
rá durante los dos años siguientes á la fe-
cha de haberse abierto al servicio público, 
el de Huesca á Jaca, á ménos que el Go-
bierno, por razones que estime atendibles, 
vaya concediendo las prórrogas necesarias. 
Art. 3? Quedan subsistentes, en lo que 
no resulten modificadas per el tenor de esta 
ley, la de 5 de enero de 1882 y loa actos que 
han sido su natural consecuencia; pero si la 
Sociedad anónima aragonesa no diese prin-
cipio á la ejecución de las obras en el tér-
mino á que se refiere el párrafo 1? del ar-
tículo anterior, se entenderá caducada la 
concesión del anticipo reintegrable, otorga-
do por la presente. 
Palacio del Congreso, 21 de abril de 1888. 
Emilio Castelar.—Joaquín Gil Berges.— 
Tomás Castellano.—Fernando O'Lawlor.— 
Ramón Lacadena.—Primitivo M. Sagasta— 
Manuel Gavín." 
E n el preámbulo de esta proposición di-
cen sus firmantes que, subastada dicha línea 
el año 82, fueron á los pocos días solemne-
mente inauguradas sus obras por el Rey Al -
fonso X I I , el cual colocó la primera piedra; 
que la Sociedad conatructora ha hecho con 
slderables gastos, ya poniendo fianzas que 
se le exigían, ya ejecutando diversos re-
planteos para facilitar la construcción del 
túnel Internacional; que, acordado con Fran-
cia este extremo, y nombrados los comisa-
rios que debían discutir las bases del trata-
do, nada ae ha resuelto aún por dificultades 
financieras y complicaciones de política 
interior allí surgidas, y que este estado de 
cosas no puede continuar ein daño de la 
empresa concesionaria y de los grandes in-
tereses que representa. 
Partido Unióii Constitucional. 
BAREIO DE GF^DALTJPS. 
Da orden del Sr. Presidente y en cum-
plimiento á lo acordado por la Directiva de 
este Comité, en la Junta que celebró ayer, 
se convoca á todos loa electores de este ba-
rrio pasa el jueves 17 del actual, á Ua 7 y 
media do la noche, en la casa calle de Ga 
liano número 102, con objeto de proceder á 
la dee1go;iCÍ6n del candidato para Diputa-
do Provincial por este distrito. 
HAbana, mayo 15 d© 1888.—El Secreta-
rio, E itnón Espinosa. 
Discurío del Sr. Cánovas. 
E n la sesión del Congreso de los Dlpuados 
del 24 de abril próximo pasado, díacutióndoee 
la cuestión da laa reformaa militares, pro-
nunció el Sr. Cánovas del Castillo un nota-
ble discurso que ha sido comentado muy fa 
vorablemente por toda la prensa madrileña, 
y acerca del cual dice lo sigaiente, al repro-
ducirlo, como lo hacemos nosotros máa ade 
lante. L a Epoca de Madrid: 
" E s difícil d»r iaeíioxauca ae la proíunda 
oración que ayer pronnnc'ó en el Congreso 
el jefe de la minoiía conservadora, sí á un 
tiempo, y con el detenido estudio que tan 
compleja materia exige, hubiéramos de tra-
tar esa cuestión en su doble aspecto doctri 
nal y político, y como ese discurso, uno de 
los más elocaentea y razonados que hemos 
oído en aquella Cámara, puede asrvlrjde mo 
délo á los tratadistas de derecho constitu-
cional y á loa hombres de Estado proviso-
rea, vamo?t á reproducirlo suetancialmente, 
y en ello ganará el lector, pues saboreará á 
la par laa bellezas del máa ilustre do nues-
troH oradorea y dol máa insigne de nuestros 
políticos " 
Hd aquí el diecurso del Sr, Cánovas, jun-
tamente con el incidente promovido por el 
Sr. Pedregal: 
A c t i t u d d e l par t ido c o n s e r v a d o r . 
¿Qaé quiere decir, señores diputados, que 
aquí ha habido tratos aecretoa, qoe aquí ha 
habido algo de extraordinario y de no visto 
en el Parlamento, á propósito de que al pre 
aentarae nnas enmiendas á cierta comisión 
de la Cámara estas enmiendas se discutan 
previamente, confidencialmente, con la co-
mieiÓEi misma, y se procure por todos los 
medloa posibles obtener la seguridad de 
que serán aceptadas? ¿Se ha procedido al-
guna vez de manera dietintfc? ¿En qué 
tiempo, en qué ocasión, al presentarse 
enmiendas ó proyectoa de ley que se 
discutían, ae han limitado sua autores á 
traerlaa deanudamente al Parlamento y no 
han procurado conferenciar antea, ponerse 
antea de acuerdo con la comisión, ein que 
la comielón tomara en esto Iniciativa al 
—¡Si no puedes tañerte en pié! 
—Eao ea verdad, mujer—reapondió im-
perturbable el borracho. 
Y para probarlo, pe dejó caer pesadamen-
te eo ana silla. 
—Dejad á vuestro marido—dijo el señor 
Portnnat. Baata con que haya traído el pa-
pel que esperábamos. 
Vantrasson había traído, en efecto, no 
una hoja de papel sellado, sino doa, obede-
ciendo sin duda á un capricho de borracho. 
Trajeron una pluma y un tntiero, y el señor 
Fortunat se puso á redactar ün contrato 
con arreglo á las convencionea hecháé^ pero 
había que escribir el nombre de la persona 
á cuyo favor ae extendía, y como el señor 
Fortunat no quería que conociesen el suyo, 
puso el de Yictor Chupín, que calado hasta 
loa huesos en la calle y transido de frío, no 
sospechaba la mala pasada qne le estaban 
jugando. 
— ¡Chupín!—reoetía la Vantraason.—yíc-
tor Chupín ¡No se me olvidará! 
Hubo que despertar á Vantrasson para 
que firmase. Después firmó su mujer. 
E l señor Fortunat dió en cambio de aquel 
contrato el pacraró que le habla servido de 
pretexto para ir allí, y salió de la tienda, 
reunléndoae con Chupín. 
—¡Gracias á Dios!—dijo éste. 
Entretanto el señor Fortunat murmuraba 
entre dienteí: 
—¡Qué místeriol Negocios embrolla-
dos he tenido, pero ninguno como éste. ¡ A.h, 
qué expuestos están mis cuarenta i d l fran-
cos! ¿Donde Irán á parar los millonea 
del Conde de Chaluase? . 
L a brusca detención dol coche en la pía 
za de la Bolsa volvió al señor Fortunat el 
aentimiento de la realidad. 
—Toma veinte francos, Víctor—dijo Chu-
pín;—paga con ellos al cochero y guarda el 
resto para ti. 
y saltó al suelo con ligereza. 
Delante de su casa estaba parado un 
magnífico carruaje. 
Verdaderamente que no estando este te 
ma desprovisto de cierta grandeza, por tra-
tarse de algo que toca á la institución Real, 
no creía yo que acerca de él escasearan tan-
ta los argumentos y laa observaciones que 
hubiera qoe recurrir Á laa de aemejante na 
turaleza. E u esto no ha pasado nada ex-
traordinario y que no se haya visto siem-
pre. 
Pero una vez terminada la discusión ge-
neral, u . ia vez expuestas frente á frente iae 
opinión* a reapectivas, llegamos alcaao práo 
tico de disentir artículo por artículo y de 
presentar enmiendas, tratándose ya por 
punto general de mejorar el proyecto que 
se discute en todo lo que se pueda conse 
crnii; y nunca, ni tampoco en este caso, se 
ha creído nadie, ni eh particular ni ©n opo 
alción colectiva, en la necesidad de presen-
tar un contra proyecto al proyecto de la 
comisión, ni de comprometerse, por presen 
tar tales 6 cualea enmiendaa, á formular un 
provecto íntegro do cuya aceptación haya 
de responder absolutamente; que siempre y 
en todo caso la reaponsabilidad de los pro-
yectos corresponde al qne los presente, bien 
ae i el Gobierno de S M , bien sea algún 
representante de la nación. 
— E l cocho del Marqvé^ ú b Valorsay— 
dijo el señor Fortunat —Veo que ha tenido 
paciencia y me ha esperado, ó por mejor 
decir, ha esperado mis diez mil francos-... 
¡ A.bora veremos! 
Acababa apenas de salir el señor Fortu-
nat cuando el Marqués de Valorsay se pre-
sentó en su casa. 
— E l señor ha salido—respondió la cria 
da que abrió la puerta. 
—DaOeis eatar equivocado 
—¡Oh, nc! y me ha encargado que si ve-
níala tuyleselB la bondad de esperarle. 
—Bueno, b u e Q 6 . 
Fiel á laa órdenes qne habla recibido, la 
doméstica condujo al Marqués al salón, y 
deapuéa de haber encendido las bujías de 
un candelero ee retiró. 
—¿Cómo será que Fortunat se hace es-
perar?—murmuró el márciuéa.—Tendremoa 
paciencia. 
Sacó un periódico de su bolsillo, se ex-
tendió en una butaca y esperó. 
Por su nombre, su fortuna j sus gustos, 
el Marqués de Valorsay pertenecía á esa 
nobleza que vive del placer y de la vani-
dad. 
E l círculo, el bosque, las carreras, las 
primeras representaciones, la caza en oto-
ño, los baños de mar en verano, laa queri-
das, el sastre, BUS relaciones de sociedad, y 
por último, sus caballos, conatitnian por 
completo la vida del Marqués de Valor-
say. 
Del fondo banal de esta existencia se 
destacaban algunos epiaodios: dos duelos, 
una mujer seducida, una aesióa de juego de 
veiotífitiB horas y una calda al Marche que 
puao sos dlaa en peligro. 
Tamas ventajas le realzaban considera-
blemente á loa ojea de sua amigos, y le ha-
bían valido una celebridad de que estaba 
orgulloso. 
L a desgracia es que esta vida de ociosi-
J u s t i f i c a e i ó n de s u eonduota . 
No os exacto que la Idea desenvuelta en 
este artículo, que artículo es ya lo que se 
discute, lo propio que en el artículo de la 
ley constitutiva vigente del ejército, haya 
sido una verdadera Imposición para el par-
tido conservador. Hay aquí una confusión 
que nada tiene de extraño para los que no 
hayan seguido de cerca aquellos debates. 
Hubo, en efecto, quien quiso separar lo mi-
litar de lo civil; quien quiso que lo civil, el 
elemento civil, no pudiera influir en poco ni 
en mucho en la organización ni el la suerte 
del ejército, y para ello pretendía que la 
administración del ejército, óigaseme bien, 
la administración, la realizará el Monarca 
mismo con su Ministro de la Guerra, con 
exclusión de los demás Ministros responsa-
bles, del Consejo entero de Ministros. 
Esta opinión fué defendida con altura de 
miras; cata opinión fué defendida con elo-
cuencia, y yo la respeté entonces y la res-
peto ahora; pero á cata opinión de que el 
Rey administrara el ejército en circunstan-
cias ordinarias y que dependiera del Roy la 
parte administrativa, principalmente lo que 
toca al personal, opuse yo nna refutación 
constante. Yo hice ver, en cuanto estuvo en 
la medida de mis fuerzas, que con eso se 
crearía una responsabilidad aplicable á ca-
da caso particular en las cuestiones de per-
sonal, principalmente de parte del Monar-
ca, que ocaalonaría á la larga á la institu-
ción monárquica muchísimos más inconve-
nientes que ventajas pudieran ofrecerle. E n 
este punto no cedí absolutamente en nada. 
Del mando de armas, del mando militar, 
del mando en guerra, no recuerdo que se 
pronunciara una sola palabra en la discu-
sión de que se trata. 
Me parece estar seguro de que la elevada 
persona que pretendía que la administra-
ción del ejército perteneciera al Rey, para 
que al Rey se lo debiera todo el ejército y 
para que el Rey pudiera hacerle constante 
é imparcial justicia, nunca hubiera pueste 
en duda el derecho ni el deber del Rey de 
ponerse al frente de las fuerzas del ejército 
para ir á combatir al enemigo; por lo me-
nos no recuerdo que nada de esto ni remo-
tamente trascendiera entonces á la discu-
sión. ¿Por qué, pues, aprovechó el Gobierno 
de entonces aquel debate para desenvolver 
el precepto constitucional, según el cual el 
mando supremo de las fuerzas de mar y 
tierra pertenece al Rey en la forma y ma-
nera con que en la ley constitutiva del ejér-
cito quedó planteado? Pues se aprovechó 
esta ocasión porque, una vez puesto á dis-
cusión el sentido total del artículo de la 
Constitución que confiere al Rey el mando 
supremo de laa fuerzas de mar y tierra, una 
vez discutido este artículo extensa y solem-
nísimamente, valía la pena de no dejar en 
su aplicación y ejecución ninguna cosa in-
definida que hubiera podido producir más 
tarde dificultad alguna. 
M i r a d a h i s t ó r i c a . 
Había otra conaideración. Un artículo 
«emejante al que hay en la Conatitución vi-
gente en España, según el cual ningún man-
dato del Rey puede ser obedecido sin eatar 
refrendado por un Ministro, hay en casi to-
das las Constituciones que yo recuerdo. L o 
hay eu la Constitución de Italia y en la de 
Prusiís, que pueden servir de ejemplo en es-
te caso, porque precieamente son los Mo-
narcas de euas naciones los que últlmamen-
té han estado al frente del enemigo man-
dando sus ejércitos. ¿Qué ha acontecido en 
[tilla y en Alemania, habiendo en sus Cons-
tituciones artícnios idénticos, ó casi idénti 
coa, al artíeaio constitucional que tanto ee 
acaba de invocai? 
Pues ha acontecido lo mismo en Alema-
nia, ó aea en el Reino de Prusía, que eu el 
Ríino de Iraüa, que no obstante el artículo 
que concreta y textualmente previene que 
no sa deba obedecer rdogún mandato del 
Rey sin ia firma daña Ministro íesponsable, 
uno y otro Monarca han ido al ejército, han 
mandado como Generales en jefe en la or 
ganhaclón cfieial de esos ejércitos, y cada 
cual do ellos ha tenido á su diepoeicíóa un 
jefe de Eítado Mayar á quien la opinión pú-
b lea y la historia han atribnido y atribuí 
ráii (jlem^re la responaabilidad de la gas 
rra, la rsaponsabílidad de las campañas en 
que han tomado part^. J.-fe de Eatado 
Mavor general era el General Lamármora 
en Italia, y no fué clmamente el Rey Vio 
tor Manuel quien perdió la batalla que allí 
se perdió, sino su jofe de Eetado M »yor ge 
neral, J^fe del Estado Mayor del Empera 
dor Gu llermo ha sido el Mariscal Molike 
al cual verdaderamente ha de serie ligera la 
rdfponsablildad, ai alguna ha podido supo 
neree que tuviep«; psro en todo caso, así co 
mo ia opinión y ¡a historia le aelguan en 
gran parte la gloria adquirida, aeí hubieran 
nrr; judo aobre eu frente la mengua y la des-
dicha «le la derrota. ¿Qué había, pues, a 
qní de paíticuiai? ¿Cócno se piensa que lo 
que en todas ¡as demás Monarquías se ha 
entendido y aplicado haeta ahora, ada difí 
di ya y oaei extravagante que pueda ádop 
tar. e en España? 
E i R jy, cuando tremola contra el extran-
jero la bandera de la patria; el Rey, cuando 
la patria está en peligro, en Italia, en Ale 
maula, como tendría que suceder en Esp % 
ña. toma el mando del ejército, y lleva al 
que había de ser General en jefe por jefe de 
í5í>tado Mayor general. E n esos países se 
ha deducido etito, sin contra dicción, que yo 
aepa, de los mismos dos artículos constitu 
clónales que existen en nuestra Constltu 
ción de 1876, á saber: el que otorga, ó me-
jor dicho, reconoce al Monarca el mando 
supremo d» las fuerzas del ejército y d é l a 
Armad», y el que previene al propio tiempo 
que ningún mandato del Rey se pueda enm 
piir sin el refrendo de un ministro reepon-
«able. 
S e n t i d o d e l p r e c e p t o q u e s e a f i r m a . 
¿Qaé ee pretende en tiempo de paz y en 
tiempo de guerra? ¿Se pretende que el Mo-
narca eapañui no pueda nunca presentarse 
en tiempo de paz á ana tropaa, revietarlas, 
raandarie^ hacer las maniobraa en su pre-
«eocía, como hacen tambiéa todos los de 
más Monarcas de Europa, aunqne sean muy 
celebrados por su apego á la pureza del sis 
cema constitucional? ¿Se pretende que eí 
Monarca español ee presente á revistar iae 
fuerzas del ejército en una ocasión determi 
nada, y que un coronel oecrupuloeo rehuse 
obedecer cuasquier orden de maniobra, si 
no se le presenta por escrito una orden re 
frendada por el Miniatro reepoosable? ¿O 
ae pretendo que, para evitar e t̂o, el Mo 
narc» de España haya de arrancar de BU U 
oiforme los glorl< sóa tres entorchadoa de 
Capitán general; que no comperezca j»máe 
ante sus tropas, para no pasar por homilía 
ción aemejante? ¿O fe pretende que haya 
una violación constitucional para loaeecru-
pulosos en la materia cada vez el Ray dé u 
aa orden delante de las filas 6 mande una 
maniobra y no presente el dicho documen-
to refrendado por el ministro responeable? 
SI esto psaa eo tiempo de paz, y si esto 
en tiempo de paz no ea aino rldícalo, y bas-
ta y sobra el que lo sea tratándose del Mo 
aarca, y bastaría y sobraría tratándose de 
ía más alta institución del Eatado, en cual 
qu er régimen po ítico, faera el que fuera, 
¿qué no acontecería en tiempo de guerra? 
¿Ha de huir del peligro, y más en un paía de 
¡as condíoionea militares defensivas del 
nuestro, donde, aunque sea difícil que sal-
ga bien un invasor, tan fí^cil le es penetral 
siempre; en un país que tiene que coiíflar 
gran parte de su defensa al impulso y á 1» 
einergia popular ó individual, como aconte 
ció en la gawjra de sucesión y en la de la 
dad ocupada tlwje sus fatigas y ana coi.tra 
tiompoí!, y el Marqués de Valorsay era una 
prueba evidente de ello. 
No tenia má« que treinta añoa y represen-
taba lo menos cuarenta, á pesar del excesi-
vo cuidado de su persona. Las arrugas 
empezaban á surcar su rostro, y todo elar 
co de eu ayuda de cámara no lograba ya 
disimular los claros que dejaban sus cabe 
líos. De su calda a i Marche le habla qae 
dado cierta rigidez en la pierna derecha: 
toda su pereoha anunciaba un canaancio 
prematuro, y eua ojos, cuando los dejaba 
vagar distraídamente, reflejaban el diagus-
to, el abuso y la eaciedad. 
Las once sonaron en el reloj del salón del 
ssñor Fortunat, y el Marquóa de Valorsay 
ae levantó, dando una patada en el suelo. 
—¡Sato es demasiado^—dijo.-—Ese pillo ee 
está Parlando de mí. 
Bascó con los ojos un timbre ó el cordón 
de una campanilla, y como no los aperci-
biese, no tuvo máa remedio que entreabrir 
la puerta y llamar. 
L a Dodelin apareció. 
— E l señor ha dicho que volverla á las do-
ce—contestó al »er interrogada por el Mar-
qués. 
—Bueno, tendré paciencia; pero entonces 
encended el fuego, hija mía, porque tengo 
los piós helados. 
Y motivo habla para ello, pupa el aalón 
del eeñor Fortunat, casi siempre cerrado y 
sin lumbre, era húmedo y frió como un pe-
dazo de hielo. 
L a criada vaciló un momento, encontran-
do que aquel señor era muy descarado y 
mandaba como si estuviera en su casa. 
—Evidentemente—pensaba el Marqués— 
debo retirarme; sí, me voy. 
Y sin embargo, se quedaba. L a necesidad 
matava la voz de su orgullo: 
Huérfano desde niño, y dueño absoluto & 
los veintitrés años de un patrimonio inmen-
so, el Marqués de Valorsay habla entrado 
en la vida como un hambriento en un come-
Independencia1? ¿ C h a n d e andar los Re 
yes durante la guerra con corte ó sin corte, 
como sin corto anduvo Felipe V durante to 
da la guerra de sucesión, y ha de encerrar-
se el Rey en nna fortaleza, en un sitio sepa 
rado de todo el resto de la nación y del e 
jórcito, ó ha de hacer como Felipe V , que 
monta á caballo y va á ponerse al frente de 
eua tropas, teniendo que abandonar á Ma 
drid nna y otra vez, vendo de acá para allá 
á rehacer nuevos ejércitoa, después que sé 
deshacían los antiguos, para buacar al fin 
la victorlal 
L a responsabilidad, ya lo acaba de decir 
exacta y elocuentemente mi amigo particu-
lar el Sr. Canalejas, la reaponaabilldad an-
te la historia en tales casos ea del jefe de 
Eatado Mayor del ejército, aún cuando la 
Constitución española y otras hablan del re-
frendo dé los Ministros responsables, lo cual 
se supone escrito. 
Cuando empezó el reinado de S. M. la 
gloriosa Reina Victoria, ocurrieron algu-
nas dificultades sobre la posibilidad de rea-
lizar eate inconcuso principio constitucio-
nal, y se quiso reaolverlas confiando el man-
do superior del ejército al Príncipe Alberto, 
au consorte, por ser el varón más próximo 
que existía cerca de la Corona; y no ha-
biéndolo aceptado, por razones de pruden-
cia, probablemente por ser extranjero, el 
Príncipe consorte, se dió el mando superior 
del ejército al Duque de Cambridge, por 
ser el pariente más cercano de la Reina. De 
tal auerte, entienden allí que, una vez que 
hay ejército, una vez que hay fuerza arma-
da en el país, el mando, no la dirección de 
la organización administrativa, el mando 
militar del ejército, pertenece á la Corona, 
y cuando no lo ejerce el Monarca, lo ejercen 
sus más próximos parientes. Hay por eso 
allí un Ministro de la Guerra verdadera-
mente administrativo, y un comandante 
militar que es jefe militar verdaderamente. 
E n ocasiones han estado juntas estas cate-
gorías de jefe ó de comandante militar, que 
ha mandado directamente el ejército, y de 
Ministro; pero esto ha sido transitorio. 
U n i n c i d e n t e . 
Refutando algunas afirmaciones del Sr. 
Cánovas, dijo lo siguiente 
E l Sr. PEDBEGAL: Asaltos, porque no 
estoy para hablar, recuerdo que el Sr. Cá-
novas del Castillo decía que el Príncipe A l -
berto, por ser extranjero, se negó á admitir 
el mando del ejército ingléa. Y el Sr. Cáno-
vaa del Castillo BO olvida de que ahora re-
ñimos estas batallas sobre el mando del 
ejército español, ocupando el Trono una ex-
tranjera. ( E l Sr. Cánovas del Castillo: Pido 
la palabra.) 
E l Sr. PBBSIDENTB: Señor Diputado, la 
Reina Regente no es extranjera; la Reina 
Regente, donde quiera que haya nacido, es 
eapañola por su amor á Eapaña, por sus fer-
vientes deseos de procurar su bien y por 
su resolución inquebrantable de consagrar 
á este bien su vida y su inteligencia. 
E l Sr. PEDEKGAL: Doy por seguro que el 
Sr. Presidente no ha negado al Principe 
Alberto su amor entrañable á Inglaterra, 
por ser de procedencia extranjera 
E l Sr. PBESIDBNTE: E l Presidente del 
Congreso eapañol no tiene para qué ocu-
parse del Príncipe Alberto; ae ocupa, como 
debe, de S. M. la Reina Regente de España, 
y opone esta obaervación al ejemplo que tu-
vo á bien presentar el diputado que habla-
ba para contestar al Sr. Cánovas del Casti-
llo, y estimaría deS. S., que es tau pruden-
te y discreto, que no siendo, como no lo es, 
de abaoluta necealdad el examen de eae 
ejemplo, prescindiera de él. 
E l Sr. PEDREGAL: Sr. Preeldente, no he 
traído ninguna cuestión nueva al debate, ni 
cuesDión grave tampoco. Analizaba y rectl-
Acaba conceptos expuestos por el Sr. Cáno-
vas. Había encontrado el Sr. Cánovas del 
Castillo una dificultad para aceptar el man-
do de una nación extranjera. . . . ( E l Sr. 
Cánovas: Yo no.) Pues le había encontrado 
el mismo Príncipe Alberto, y para laa nece-
sidades de la argumentación el caso es 
exactamente igual; sobre todo, cuando yo 
en esto no me propongo lanzar cargo ningu-
no contra la Reina Regente ni contra nadie, 
cuando me limito á exponer hechos y hacer 
comparaciones. 
H a c t i f i c a c i ó n a l S r . P e d r e g a l . 
No ha dicho yo, ni de iejoa, que por ser 
extranjero el Príncipe Alborto estuviera 
Incapacitado para mandar el ejército. Pues 
ai lo hubiese estado, ¿ae lo hubieran pro-
pueato loa hombrea políticos y loa Ministroa 
de Inglaterra, como he dicho? ¿Ea que no 
conocían la Constitución ingleaa los Minis-
troa que se lo aconsejaron, y que le pidieron 
y procuraron á toda costa que tomara el 
mando? Lo que yo he dicho es otra coaa: es 
qne el Príncipe consorte de lag'aterra no 
quiso aceptar, tal vez por el escrúpulo de 
ser extranjero, escrúpulo que, en todo caao, 
dependía de él, no de la legalidad, porque 
la legalidad estaba perfectamente represen-
tada en los que se lo ofrecieron. 
Pero vamos á otra cosa: que un Príncipe 
consorte, y más en las condiciones que la 
Cnustituclón ingleaa y laa costumbrea in-
glesas dan á esta posición, tenga esos ea-
crúpulos, yo no lo apruebo, ni lo aprobaron, 
ain dada, los que le propusieron lo contra-
rio; pero en todo caao, ¿qué tiene que ver 
con un Príncipe consorte la posición de 
quien, por la Constitución del Estado, está 
archinaturalizado, ai lo necesitara, y de-
sempeña un puesto absolutamente constitu-
cional? E l Príncipe consorte no es nada en 
Inglaterra, no era nada absolutamente en 
au Constitución; la Constitución no le reco-
nocía para nada. Desde eate momento se 
concibe, yo no hago máa que concebirlo, se 
concibe que un hombre que para la Consti-
tución inglesa no existía, tuviera esos es-
ciúpuloa. Pero, ¿qué tiene eso que ver, re 
pito, con el caso a que el Sr. Pedregal alu-
día? Entre nosotros, el Príncipe consorte, en 
las condiciones mismas que exlate en logia • 
térra, no ha existido jamás. 
Los maridos de nuestras Reinas han lle-
vado ei titulo de Reí es como ellas, áun 
cuando no siempre hayan ejercido autori 
dad de Reyes, sinirQlarmeute desde el esta-
blecimiento del régimen constitucional; pe 
ro han tenido aíemore nueatros Reyes con 
sortee, si eate título ha podido dárseles has-
ta ahora, han tenido siempre una posición 
más elevada, una posición máa digna de 
reapeto, una posición oficialmente más con 
al derada que la que á los Príncipes conaor-
tea ae lea da en Inglaterra. Pero no importa 
esto; no importa eBcnolaimente esto, porque, 
sea lo que quiera, el Príncipe consorte, co-
locado fuera de la Constitución, podía tener 
escrúpulos máa ó menoa exagerados 6 pru 
dentea; y una Ragente del Reino de España 
que ae apoya eu la Conatitución del Eatado, 
v cuyo poder surge de la Constitución del 
Estado con todos sua atributos y eondiclo 
nea, no puede aer jamSa, ni ha debido aer 
jamás, equiparada con un Príncipe coosorte 
de Inglaterra. No era, pues, perdóneme el 
Sr. Pedregal que se lo diga, no era, pues, 
aunque parezca hábil, no era, pues, útil á 
la presente discusión ei episodio en que me 
estoy ocupando. 
E l Sr. Azcárate ha reconocido todo lo que 
yo he dicho respecto á la prerrogativa Real 
de mandar el t-jército que tiene en laglate 
rra, y yo he hech :• obsarvar, no ain razón 
ya dentro de este debate eapecial, que puea 
td que citaba á Franqueville, el máa recién 
te eln dula de loa que haa tratado esta 
cuestión á propósito del nombramiento del 
Piíncipe consorte como Gaaeraiísimo, pu 
diera haber añadido que eae propio autor 
atribuye el nombramiento del Duque d 
dor. Su nombre le daba derecho á nn bu 
puesto en la mesa, y se instaló en él sin 
preguntar cuánto costaba el banquete. A 
final del primer año echó de ver que era 
caro, puea BUB gaatoa hablan excedido con 
mucho á sua renta s-
E r a evidente que si continuaba aeí. cada 
año se acercaría al abismo que se habla de 
tragar al fin toda la fortuna heredada de 
sua padres. 
¡Pero tiempo había de penaar en aquellas 
coaaa lejüEas y mezquinas! Además, su di 
ñero le había proporcionado tantas satis 
ficclonea de todo góneroa, que no aentía 
haberle gastado. 
Entretanto aus necesidadea crecían de día 
en día cerno eu vanidad. 
Colocado á cierta altara en la opinión pú 
bllca, no quería decaer, lo cual le obligaba 
á hacer una nueva locura cada año, que so 
brepnjaae á la del anterior. 
Sólo sus caballerizas le costaban máa de 
cincuenta mil francos anuales. 
Había hipotecado aus bienes y no paga 
ba loa intereses, olvidando, sin duda, que 
ae acumulaban lenta pero continuamente, y 
que a! cabo de un cierto número de añoa la 
suma de su deuda ao habría duplicado. 
Pero el Marquój no pensaba en nada de 
esto Ignoraba en absoluto el estado de sus 
negocios, y haeta había llegado á creer que 
sua reoureoa eran Inagotables. 
Estas ilueiones duraron hasta el día en 
qoe habiendo ido á casa de su notarlo, le 
dijo éste fríamente: 
—Me pedís cien mil francos, señor Mar-
qués, y no puedo daros máa que cincuenta 
m i l . . . . aquí los tenéis. No esperéis más. 
T- dos vueatroa Inmuebles van á dejar de 
portsneceres. Vuestros acreedores os dejarán 
sin duda tranquilo un año aún, porque eae 
ea BU negocio; pero transcurrido ese pla-
zo os expropiarán, porque ese es su dere-
cho. 
Y añadió sonriendo: 
—Yo en vuestro lugar, señor Marqués, 
Cambridge por razón de su paren teBco M-
treoho con la Reina Victoria; es decir, uoa 
demostración de que el mando de armas en -
Inglaterra pertenece á la Corona, y todo lo 
máa á los parientes más próximos del Rey. 
Y en cuanto á las demás citas hletórloaa, 
es inútil querer discutir su exactitud. Yo Eé 
bien, y lo he explicado aquí muchas veces, 
y el Sr. Azcárate me ha hecho la justicia 
de dar á entender que sabe que no Ignoro 
tanto la materia; yo sé bien que el sistema 
constitucional de Alemania no ea el sistema 
de los G-oblernos de Gabinete, ni el sistema 
de los Gobiernoa parlamentarlos á la mane-
ra que los de Inglaterra y sua imitacionee; 
yo sé que Alemania adopta el régimen cons-
titucional conservando su baae esencial en 
las instituciones d é l a Edad Media; pero eso 
no quita que haya cosas comunea en aquel 
régimen y on nuestro propio régimen cons-
titucional; y si no léaae el artículo vigente 
de la Constitución prusiana: 
"Art. 44. De la persona del Rey son res-
ponsables sus Ministros. Ningún mandato 
del Rey puede llevarse á efecto si no está 
refrendado por un Ministro, que por sólo es-
te hecho se hace responsable." 
¿No es esto Idéntico? ¿Qué importan las 
demás diferencias, que yo, en efecto, estoy 
harto de conocer? Cierto es, y estos eran los 
límites de mi argumento, que con este ar-
tículo y todo, allí el Emperador ea General 
en jefe, y va á la guerra con un jefe de Es-
tado Mayor general, y aalate á laa revistas, 
y manda á los soldados sin refrendo de MI-
niatro alguno y ein protesta de nadie, lo 
cual quiere decir que allí se entiende qne 
este artículo ea aplicable á todo menos al 
mando de armas y al mando de ejército. Es-
ta es la realidad. 
Pues la de Italia es más clara todavía. 
¿No estamos hartos, y si no del todo hartos, 
suficientemente satisfechos cuantos venimos 
aquí combatiendo en pro de la Monarquía 
constitucional española tiempo há, de oír 
ponemos por modelos de Monarquías cons-
titucionales á la Monarquía italiana? iAqnó 
citar el hecho de que todavía existe allí nn 
Estatuto? Bien lo debían saber los que tan-
tas veces en eate recinto nos han citado las 
libertades italianas y el espíritu constitu-
cional Italiano y la Monarquía liberal italia-
na por un verdadero modelo. 
Pues bien, allí hay otro artículo que dice 
lo mismo. "Todo acto, para aer válido, ne-
cesita la firma del Ministro responsable." 
¿Y qué ha aucedidol Que con ese artículo 
del Estatuto fué el Rey Cárloa Alberto á la 
guerra, y con ese artículo invadió e l Véneto 
el Rey Víctor Manuel, llevando por Jefe de 
Estado Mayor al general Lamármora, ain 
que yo sepa que nadie por esto haya encon-
trado ninguna violación de loa principios 
fundamentales del régimen constitucional. 
Pero dice el Sr. Azcárate en ana reaervaa 
que empieza por excluir la guerra civil; y 
yo debo decir á S. S. que tiene razón en al-
go, examinando el caso por el cual procuró 
yo sacar partido del debate, empeñado en 
términos excesivos, á mi juicio, del que pro-
curó sacar algo en pro, según mis opinlo-
nea, del prestigio de la Corona; pero ha de 
recordar S. S. que acababa justamente el 
Monarca para quien yo deaeaba obtener 
aquellas facultades, que acababa de asistir 
á la guerra civil, llevando su jefe de Estado 
Mayor, que por entonces lo fué el Ministro 
de la Guerra, y entonces aprendí yo en la 
escuela, algo coatoaa, pero siempre eficaz, 
de la experiencia, que el Ministro de la 
Guerra no ea conveniente que vaya á esas co-
sas, porque ea el organizador constante del 
ejército, y ai uno se va á la guerra, otro se 
debe quedar para enviarle recursos, organi-
zar reservas y atender á las infinitas nece-
sidades que á cada instante surgen eu tiem-
po de campaña. 
Mientras el mundo exista, como existe y 
existirá de eata manera en cuanto puede 
alcanzar la vista en Jos horizontes del por-
venir; mientras el mundo exista como exis-
te, y sería preciao cambiar BUS condícionea 
eaencialea para que no existiera de esa 
suerte, la milicia, las armaa, el valor de la 
guerra, la victoria sobre el enemigo, serán 
loa mayores títnloa á la fama, loa máa rea-
petables para loa contemporáneos y los más 
gloriosos ante la historia. No es posible, 
pues, arrancar al Monarca, mientras pue-
da, mientras su sexo lo permit í , esa fun-
ción; pero ha de advertir que, cuando el se-
xo no lo permite, nadie lo exige, y por con-
sipruiente, en nada se destruye el principio 
ni se disminuye el preatigio d é l a Corona. 
Pudo muy bien Isabel la Católica, aunque 
no lo hiciera, porque aquellos tiempos con-
aentianotra cosa; pero pudo muy bien ha-
ber dirigido desde a a corte laa guerraa. A 
un hombre na le son dadas catas cosas, y 
un hombre desempeña un mal papel si no 
eetá cerca del peligro y del fuego enemigo." 
Tales fueron, en austancla, el discurso y 
las rectificaciones del Sr. Cánovas del Cas-
tillo, que trató magistralmente. en sua di-
versos aspectos, las traaeendentalea cuestio-
nes surgidas con ocaaión del art. 2? de la 
ley militar. 
C R O N I C A CS-ENERAI» . 
E n el Gobierno General ae ha recibido 
el siguiente telegrama con fecha 14 del co-
rriente mea, que dirige el Excmo Sr. Jefe 
Superior de Palacio al Excmo. Sr. Gober-
nador General: 
"SS. MM. y Real familia aceptan con gra-
titud la felicitación y testimonio de lealtad 
que V. E . , Autoridadea, Corporaciones, Cle-
ro, loatltutos armados y leales habltantea 
Isla le ofrecen con motivo del cumpleaños 
del R-iy D. Fí-auoiaeo de Asís " 
— E n la mañana dohov entraron en puer-
to loa vapores City o/ Washington, ameri-
cano, de Nu«va York y Saint Germain, 
francés, de Veracruz. Ambos buques con-
ducen carga y pasajeros. 
—Por el Gobierno General ha sido nom-
brado inspector del Reconocimiento de bu-
que», nuestro antiguo compañero en la 
prenaa D. Aquilea Solano, en conformidad 
con lo reauelto por la superioridad, de que 
dicha plaza fuera desempeñada por un pi-
loto declarado apto para servir destín oa de 
policía, con arreglo al artículo 9? del Regla-
mento Orgánico del Ramo. 
—Nuestro apreciable colega profealonal 
E i Eco Militar ha pasado á ser propiedad 
l e su director, nuestro ilustrado amigo el 
Sr. D. Emilio Arjona, cesando en la empre-
sa del mismo el Sr. Várela Montes, su fon-
da dor propietario. 
— E n la tarde de hoy, martes, se hizo á 
la mar con r u m b á Santander el vapor-
correo nacional Habana, con carga general 
y 295 pasajeros. 
— E l Sr. D. Audréa Gómez y Mo na, anti-
guo y acreditado comerciante en esta plaza 
y estimado correligionario y amigo nuestro, 
ee embarcará mañana para la Penínenla en 
el vapor francóa Saint Germain, acompa-
ñado de su apreciable familia. Le desea-
mos un vlfije feliz, y que alcance el mereci-
do reatablecimiento de au salud, quebran-
tada por su ibfatigable constancia en la 
iucha de los negocios. 
- Con rumbo á Nueva York, se hizo á la 
mar, en la noche de aver, el vapor-correo 
naídonal Baldomcro Iglesias, con 14 p»eaje-
ros y carga general. 
—A las 4 de la mañana de hoy y á con-
secuencia de una descarga eléctrica, se in-
cendió la casa de tabaco de D- Antonio 
GoDzález Saárez, situada en el barrio dele? 
Ovas, Pinar del Rio, quemándoee quinien-
tos diez y nueve cojes y maderas de cons-
trucción, calcnlándcee las pórduias en mil 
aprovecharía este año que os resta de opu-
lencia . . . . No eé sí comprenderéis lo que 
qníero deciros Tengo el honor de sa-
la daroa. 
E l st ñor de Valorsay qnedó como petrifi-
cado, y durante dos días permaneció ence-
rrado en BU habitación, negándose obstina-
damente á recibir á nadie. 
— E l señor Marqués está enfermo—res-
pondía el ayuda de cámara á las visitaa. 
Todo lo que la naturaleza había dado &] 
marqnós de energía, lo había óote gaatado 
al servicio de eu vanidad. Máa Joven, hu^ 
hiera podido hacerse eoldado, no hubleee 
sido el primer noble que había ido al Áfri-
ca ; pero ni aúu eae recurso le que-
daba. 
Entonces recordó la significativa sonrisa 
de su notario. 
-Decididamente—murmuró —el consejo 
ea bueuo. Aún me queda nn recurso: el ma-
trimonio. 
¿Por qcé no había de casarse yentajoea-
mentfc? Nadie h a b í a conocido aún su ruina, 
y le quedaban todavía por un año todos loa 
prestigios de la fortuna . . . . 
Tomado este partido, el Marqués se puso 
en hueca de eu ideal, y pronto creyó haber-
le encontrado, 
Pero esto no bastaba. Las familias que 
dan grandes dotes eon desconfiadas y quie-
ren ver clara la altuaclóa de los pretendien-
tes. Antes de dar nlngúa paso, el Marqués 
de Valorsay comprendió que necesitaba el 
auxilio de un agente de negocios inteligen-
te y activo. 
Entonces se dirigió á casa de un notario 
le pidió eu concurso. 
Eate ee le negó rotundamente, diciendo 
que no le gustaba mezclarse en semejantes 
negocios. 
—Pero—anadió—puedo indicaros al hosfe 
bre que necesítala. I d á la plaza de la Bol-
sa, á casa de Isidoro Fortunat, y si conao--
guía interesarle en vuestro matrlmoniOi 09 
eervirá bien. 
r 
peeos oro. No han ooarrldo desgracias per-
aonalee. 
—Según nos participan loa Sres. Hidalgo 
y Cn, conaignatarioB en eeta plaza del v a -
por americano Niágara , este buque l l e g ó á 
Nueva-York en la mañana de hoy, martes. 
— E l Gobernador Civil de Pinar del Rio 
participa al Gobierno General qne, según 
noticias del Alcalde de Artemisa, en el In 
genio "Pllat" descarriló á las diez y cua-
renta minutos de la mañana de hoy, el tren 
de basuras del ferrocarril del Oeste, reaul 
tando muerto el conductor, de apellido Blan 
oo, y con heridas leves el maquinista, fogo 
ñero y retranquero. E l Alcalde se constltu 
yó en el sitio de la ocurrencia, Instruyéndo 
se por el Juzgado de Puerta de la Güira las 
oportunas diligencias. 
—Se ha encargado de la Secretaría par-
ticular y Negociado de Política del Gobier-
no General, el oficial 2? de Administración 
D. Pompeyo de Qcilntana. 
— E l negociado do Imprenta del Gobierno 
General ha quedado agregado á la Secreta-
rla particular de dicho centro. 
—Aproximándose la íecha de la termina-
ción del ejercicio del presupuesto vigente y 
debiendo reconocerse y liquidar las obliga-
ciones pendientes de pago por devengos de 
dicho presupuesto hasta 30 dp junio próxi-
mo venidero, la Contaduría Central de Ha 
clenda hace saber por medio de la Gaceta 
á las ofloinas del Estado, habilitados ó In 
teresados que deben percibir el importe de 
aquellos por la Tesorería Central, quehasta 
dicha fecha presenten sus reclamaciones en 
dicho centro, en el concepto qne de no veri-
ficarlo, se les seguirá perjuicio. 
— E n el día de ayer ha dejado de existir 
el distinguido oficial de Orden Público D. 
Augusto Gómez Komeo, estando dispuesto 
su entierro para la tarde de hoy, martes. 
Invitan el Excmo. Sr. Capitán General, el 
Exomo. Sr. Gobernador Civil, General 2? 
Cabo, Sr. Primer Jefe de Policía y los Sres. 
Jefes y oficiales del Cuerpo á que pertene-
cía el finado. 
—Según nos participa desde Matanzas el 
Sr. D. Isidoro J . Ojeda, propietario de la 
gran fábrica de tabacos y cigarros titulada 
" E l Rayo Verde," por no convenir á sus In-
tereses ha disuelto el G del presente, en Ca-
yo-Hueso (Florida), la sociedad que en co-
mandita tenía establecida en dicha pobla-
ción con el Sr. D. José Elíseo Cartana, co-
mo sucursal de su expresada fábrica de ta-
bacos a E l Rayo Verde." 
—Por la Guardia Civil del puesto de 
Claudio han sido capturados tres morenos 
y dos morenas, autores y cómplices del es-
calamiento y robo de la tienda de don Casi-
miro Rodríguez, de donde se llevaron entre 
dinero y efectos por valor de 800 pesos oro 
y por la do Artemisa lo han sido un more-
no y un sqjoto, autores dol robo cometido en 
la bodega del asiático Jacinto Galán. 
— L a fuerza de Guardia Civil del puesto 
de Camarones contribuyó á la extinción de 
un incendio ocurrido en terrenos del Inge-
nio <,Maneyan',y colonia "Nueva Esperan-
za". 
—Según nos participa en atenta circular 
el Sr. D. Joaó Nicolás Ortega, con fecha 30 
de abril ha concedido poder general á su 
dependiente D. Angel Estrugo y Hernán-
dez, para que lo represento en todos sus 
actos mercantiles. 
—Por el Goblonio General, se ha conce-
dido autorización á D. Pranolsoo Toymll, 
antigno empleado do Hacienda, Oficial de 
la Sección de Estadística de la Intendencia, 
para publicar una obra titulada: "Gula pa-
ra los Registros y Amlllaramlentoa de la 
riqueza rústica y urbana de la Isla de Cu-
ba;" cuya obra será do suma utilidad, no 
sólo para las Juntas de Amlllaramlentos de 
la Isla, sino para los propietarios, y la cual 
está ya en prensa. 
—A bordo del vapor francés Saint Oer-
main, se embarca mañana para la Penínsu-
la nuestro querido amigo y correligionario 
el Sr. D. Manuel Viliaverde, á quien acom-
paña BU estimable familia. 
Les deseamos feliz viaje. 
—Nuestro colega E l Fana l de Puerto-
Principe, deseando coadyuvar á la realiza-
ción del útilísimo proyecto dol ferrocarril 
de dicha ciudad á Santa Cruz del Sur, ha 
abierto una euserlpclón en sus oficinas para 
la Inscripción de acciones con destino al 
mismo. Cada acción cueata $100 en oro, de-
biendo abonarse $25 al efectuar la Inscrip-
ción y $5 mensualmente hasta completar su 
cupo. 
—Ha tomado posesión de su cargo de ma-
gistrado de la Audiencia Territorial de 
Puerto Principe el Sr. D. José María de 
Larrazábal, recientemente electo para el 
mismo. 
—Según E l Heraldo de Placetas, los co-
merciantes de aquel pueblo acaban de cele-
brar el acuerdo siguiente: 
"Todo p ŝo mejicano en una pieza so re-
cibirá por 80 centavos. 
El peso mejicano compuesto de pesetas ó 
medios pesos, se recibirá por 85 centavos. 
Fracciones de peso, cuando en las com-
pras ó transacciones que se verifiquen no se 
llegue á necesitar del peso íntegro, se darán 
y recibirán á razón de 80 centavos." 
— E l Sr. D. Rufael Labora, agente en esta 
Isla del Anuario del Comercio que publica 
la casa madrileña del Sr. Bailly-Ballllére, 
ha recibido de las oficinas del Gobierno Ge-
neral el siguiente oficio: 
" E l Excmo. Sr. Gobernador General se 
ha servido autorizar á usted para qne pue-
da presentarse en todas las oficinas del E s -
tado y Municipio, á fin de que por las mis-
mas le sean facilitador la mayor suma de 
datos que considere útiles, quesean del do 
minio público y no haya Inconveniente en 
publicar, para Insertarlos en el "Aunarlo 
del Comercio y de la Industria" qne debe 
publicarse por la casa de C. Ballly-Ballllere 
de Madrid y de que es usted representante 
en esta lala, pudíendo usted delegar dicho 
wrvlclo en las personas que crea oportuno. 
Dios guarde á usted muchos años 
Habana, 11 de mayo de 1888. -4 . Quin-
tana.'''' 
Estando la obra á que dicha autorización 
hace referonola, dentro del mayor Interés 
para el Comercio y la ladustrla de este 
país, creemos do gran utilidad hacerlo pú-
blica en nuestras columnas para conoci-
miento general. 
—De un periódico de Manila copiamos la 
Blgnlente notlcu»: 
"Segóa nna estadística qne tenemos á la 
vista. Java ha enviado á China desde 1? de 
joUo al l? de octubre del año anterior, 
26,302 toneliuias de azúoar, contra 12^76 
toneladas en igual periodo de 18b0. 
" E s decir, que las expediciones para Chl 
na han sido m \ * deljdoble, lo que prueba el 
aumento del co'ieurno «n el vecino I-nperio 
, "Poco azúcar va de Ido-IIio á Hong-
Kong, po^s este año pasado sólo hemos 
enviado 112 771 pieos, remedas que pudle 
ran aumentarse si so estableciese mayor 
cambio de productos y prluci pálmente &1 
los Tratados comerciales vinieran á favo-
< reoor nuestro principal artículo de produc 
olón. 
"Machas veces hem^s abogado por la 
necesidad de buscar marcados á nuestros 
productos en los puertos coreanos, tanto de 
China como del Jnpó i , con CUÍOS paíaea de 
|)ería Filipinas tener mayor íniüco y más 
felaolonet* mercantiles que hoy tiene. 
eso debemos tender y procurar uno y 
ptro día, y en ese aentido so trabaja algo en 
la Socio tad Económica y por el Gobierno 
de España, pue sto que parece se piensa en 
el nombramiento do Cónsuleschlocs en Ma 
nlla, y en nuevos Tratados, qae como con-
secuencia de ello habían de resultar." . 
— E n la Administración Locai de Adu* 
ñas de ente puerto, se ha recaudado hoy, 
15 de mayo, lo elgulente: 
ímporiaolón 9 18,957-56 
Exportación GG4 81 
Navegación.» , . . ,» 1,140 14 
Depósito Mercantil 00 00 
Impuesto sobre toneladas... . 157 84 
Impuesto sobre bebidas (32 65 
LO por 100 sobre pasaje 00 00 
Cabotaje. . . . , 268 19 
nonsumo de.ganadoa,. . . . . . . . i 0 00 
Multas „ 116 94 
T o L a l , .$ 21,374 13 
Correspondencia de la Isla. 
Quanajay, 11 de mayo. 
8e espera con ansia el acto de la repo&l 
olón de dichas empleados. 
No se tiene noticias de más Invasiones 
variolosas y se cree que la epidemia Irá de-
creciendo á medida de que sean más efica-
ces las precauciones hlglónicaa qne se po-
nen en práctica. 
Se ha aumentado la cuadrilla encargada 
del aeeo y limpieza de la población, y tanto 
los alcaldes de barrio como la policía muni-
cipal, muestran Inusitada actividad en ten 
der á la estlrpaclón de la viruela. 
Las escogidas también se trabajan con ad-
mirable constancia, y es porque los últimos 
aguaceros que han caldo facilitarán toda la 
blandura necesaria para que la hoja nioo 
clanavaya estando en disposición de ser 
beneficiada. 
E l Corresponsal 
Bibliografía. 
ATLAS GEOGRÁFICO UNIVBKSAL. 
L a importante casa editorial francesa de 
loa Sres. Garnier Hermanos, que es sin du-
da la primera de las librerías españolas que 
existen en la capital de Francia, ha aumen 
tado el número de sus publicaciones con un 
notable Atlas Geográfico Universal, com-
puesto de cuarenta y nueve mapas, traza 
dos con arreglo á las actuales divisiones po-
líticas, precedido de una noticia geográfico 
estadística, por D. Elias Zerolo. Conocía 
mos favorablemente el nombre del ilustrado 
Director de la Revista de Canarias, y ha-
bíamos leído trabajos suyos muy aprecia-
bles, en que revelaba sus gallardas dotes de 
escritor y sus conocimientos científicos. E n 
el Atlas que acaban de publicar los señores 
Garnier Hermanos, ha demostrado que po-
see excepcionales dotes de entendido geó-
grafo. Tiene esta publioación nna Justa y 
necesaria amplitud en los países de habla 
española, agregándose á loa mapas una noti-
cia geográfico-estadística, con los datos que 
aquellos no pueden contener; constituyendo 
así, texto y mapas, nna verdadera geogra-
fía general, con datos tomados de las pu-
blicaciones más recientes y dignas de cré-
dito, y en lo referente á los países hispano-
americanos, proporcionados por las legacio-
nes, consulados y personas competentísi-
mas. Estas noticias dan más valor y esti-
mación á la obra, porque resuelve dudas y 
aclara conceptos en muchos puntos en que 
no hay los pormenores que se necesitan. 
Sin duda qne el Sr. Zerolo ha realizado 
un verdadero servicio á los amantes de la 
ciencia geográfica con su publicación, y por 
ello merece plácemes sinceros que no le es-
catimamos, al Igual que á la casa editorial, 
qne ha hecho grabar con notable esmero 
los 49 mapas que constituyen la obra, divi-
didos de oeta suerte: 5 que constituyen el 
sistema planetario, el planisferio celeste, la 
cosmografía, el planisferio terrestre y el 
mapamundi; 11 á Europa; 5 á Aela; 4 á A-
frica; 11 á la América del Sur; 4 á la Amé-
rica Central; 3 á la América del Norte, y 2 
á Oceaiila. 
a A C E T I L L A S . 
Loa empleados de la Cárcel de esta villa, 
suspensos desde há siete meses por virtud 
$d la huida de un preso que faó capturado al 
' tercer día, han sido absueltoa por la Exce 
lentísima Audiencia y el Gobierno General, 
con ordou de que «eau repuestos Inmedia-
tamente. 
Esta noticia causó grata y general sen 
«ación, pero especialmente entre el Alcalde 
y demás miembros de la Ilnstre Corporación, 
2no, además de alegrarse de Ja incnlpabüi-ad de sos subalternos, no podían perma-
necer indiferentes ante la triste situación en 
que yacían, por el motivo ya indicado, Jos 
que tan buenos servicios hablan prestado á 
la patria y á Ja población de Guanajay. 
A uno de ellos, al alcalde auspeoeo, don 
Gabriel Roca, se debe la reedificación de 
muchas calles, así como )a roconstracción 
de cuatro poentes, que por ían en peligro la 
Vida de Jco transeunted y hoy dan notabie 
realce á la villa. Y ésto aparte do qoe tac -
to esas obras como otras muchas más que 
el Sr. Boca ha dirigido y coadyuvado per-
sonaljicnte á reaiízaí', no han giavado en 
gran cosa la situación del Municipio. 
TBATRO DE TACÓN.—T.a compañía lírica 
Italiana del Sr. Antinorl ha dispuesto para 
la noche del jueves próximo la representa 
olón de l a bellísima ópera L a Favorita, cu-
yos papeles están repartidos de la manera 
siguiente: 
Leonor de Guzmán, Srta. Tiozzo. 
Inés, Srta. Florío 
Fernando, Sr. Belló. 
E l Rey Alfonso, Sr. Valentini. 
Baltasar (Superior del convento), señor 
R»itano. 
D, Gaspar, Sr. Molina. 
L a obra de que se trata es de las más 
hermosas del maestro Donizzetti, el papel 
de la protagonista está á cargo de la justa-
mente aplaudida Sra. Tiozzo, y es de espe-
rarse que en esa noche ocupe una gran con-
currencia las localidades de Tacón. 
No nos explicamos la Indiferencia de 
nuestro público hacia un espectáculo digno 
de protección y del cual se puede disfrutar 
mediante una módica retribución. 
MADRHS CATÓLICAS.—Sabemos que la 
asociación de este nombre se prepara para 
celebrar la fiesta de Santa Ménica con mu-
cho esplendor. L a novena reviste gran so-
lemnidad, y es de esperar suceda lo mismo 
en la ml«a de comunión, que tendrá efec-
to á las siete y media de la mañana del pró-
ximo sábado con plática preparatoria, qne 
dirá el director de la asociación, en la salve, 
que se cantará por la tarde al obscurecer y 
en l a ñeata del dia siguiente, á las ocho y 
media, en que predicará el conocido orador 
sagrado, R. P. Estéban Calonge de las Es-
cuelas Pías, y se cantará la gran misa de 
Morcadante 
También sabemos que en la tarde del 
ral «uno día de la fiesta se celebrará en la 
prnpla igl^ída la junta general. 
Todai las madres deben aprovechar esta 
fiesta para alcanzar de Santa Ménica las 
beLidlciones del cielo en su difícil tarea de 
la e lucaclón de eus hijos. 
CENTRO GALLEao.—Brillante fué, bajo 
todos conceptos, el "Bello de las Flores," 
celebrado por el Centro Gallego en el fres-
co y elegante teatro de Lljoa, la noche del 
úttimo domingo. 
E l hermoso coliseo, espléndidamente Ilu-
minado y adornado con profusión de flores, 
parecía un jardín encantado. 
Lo m á s granado de la colonia gallega es 
taba el domingo en Irijoa y mucha» distin 
euldas cubanas dieron también realce y 
brido á esa fiesta-
No hay a n d a de que el Centro Gallego 
sabe dHjttr siempre bien puesto su nombre 
EN FAVOR DB LA NIÑEZ —COEQO COUBe 
en mela do nuestra gacetilla del ijúmero 
anterior, respecto á la multitud de niñas 
que en fondas y cafés Imploran la caridad 
pública, se nos ha favorecido con la siguien-
te carta, que publicamos con mucho gusto, 
celebrando el acuerdo á que la misma se 
rtfiere. Dice: 
"Se Gacetillero del DIARIO me LA MARINA 
Pfefiente. —Apreclable señor mió: Como se 
crotario de Ja Sociedad Protectora de los 
Niñ j s y para satisfacción de V. y de los que 
lean su gacetilla de ho): "Niñas Infortuna 
da»," me purmlto manifoetarle que esta D i 
rectlva tiene ultimado el planteamiento 
de una medida que, compatible con nuestras 
leyes, permita recoger y educará todo niño, 
varón ó hembra, blanco ó negro, que polule 
por las calles, bien sirviendo de lucro ó va 
gando. 
Aprovecho esta oportunidad para ofre 
í'erme á V i. ffffno. S. S. Q B S. M.—Dr. 
J N Tnmols" 
R F G B B S O —Porel vapor R tmón de He 
rrera, procedente de ííaevita», ha ilegano 
hoy á esta capital, despuóa de una gira ar 
tÍHÜca por Puerto Rico, Centro América y 
algunaH poblaciones de esta I la, la compa 
ñ i a dramática de nuestros nutiguos y bue 
nos amigos los esposos Pildaín, que han ob 
t<>nido muy lisonjeras demostraciones de a 
precio en su excursión. L a familia Pildaín 
según nuestras noticias, permanecerá algún 
tiempo en esta capital. Sean bien venidos 
TEATRO DB A i B i s u . — L a décima quinta 
reprefentaclón de Cádis se anuncia para 
m a ñ a n a , miércoles, por la compañía del Sr. 
Rabillot, para llenar las tandas de las ocho 
y las nueve. 
A las diez harán las delicias del público 
Dos canarios de cajé, obra en la que Ama 
lia y Manuel Rodríguez rayan á gran al-
tura. 
L a empresa de Albiau hace bien en repe 
tlr sin tregua esas dos zarsuelas que el pú 
blion ve siempre con agrado, y hace mejor 
aún en disponer que el domingo próximo 
haya una nueva maíw-^e, para complacer á 
las numerosüJ familias que la han solicitado 
y que en I» primera se quedaron sin looall 
dades. Cádiz hará el gasto en «ea función 
qne debe efectuarse á la clara luz del Oía 
PARTIDA A bordo del vapor francés 
Saint Oermain se embarca para Europa 
nuestro amigo D. Manuel Alonso y Rodrl 
gnez, consocio de la acreditada sastrería y 
camisería qne en la calle de Neptuno lleva 
el nombre de E l Parlamento, con objeto de 
hacer compras para dicho establecimiento. 
L ^ deseamos feliz viaje. 
TEATRO DE CERVANTES —He aquí el pro-
grama de las funciones do tanda qoe habrá 
en dicho coliseo, durante la noche de ma 
ñ a ñ a , miércoles: 
Alas ocho.—Señoritas de Canil. Baile. 
A Jas n u e v e . — E l Retiro. Baile. 
A las diez — Z a mujer libre. Baile. 
BTJBNA IÓGICA—Se encuentran dos a-
rtalgos en Ja calle y hablan de esta manera-
Pero ¿qué ce pasa, hombre? 
—¿Qué me pasaf Una friolera. Acabo 
de ver a l mói lco y me ha dicho que tengo 
dos enfermedades orneies, gota y piedra, 
nada menos. 
—¡Bah! Entonces la cosa no es para 
tanto. 
—¿Cómof 
—Sí, chico. La gota mo gasta la piedra 
según el antiguo adagio? Pues déjala que 
la gaste y luego te curas la gota. 
LOCURA DE UN POETA.—El poeta alemán 
Federico Hoderling. que á los veintiocho a 
ños de edad goza ya de justa reputación en 
su país, ha perdido la razón. Entraba en 
el manicomio el mismo día en que veía la 
luz en Leipzig su último libro, Los cantos 
rojos. 
E l asunto de esta obra es el fuego, cele 
brado en todas sus formas diversas. Son 
particularmente notables, el Himno al Sol 
y la canción de la Cremación. 
Además de Los cantos rojos, ha publica 
do Hoderling varias poesías, entre otras 
L a Tudor, Lulero y E l castillo de Hoebacli,. 
E l padre del desgraciado poeta murió lo-
co; su hijo ha heredado la terrible enferme 
dad. 
PUBLICACIONES.—Nos ha visitado E l F í 
garó, interesante y ameno como de costura 
bre. E s uno de los mejores semanarios que 
se publican en esta ciudad. 
También han llegado á nuestras manos 
la Revista Antillana y E l Oriente de As-
túrias. 
AMOR DE UNA BILLETERA.—Como prue-
ba de que existen billeteras finas, ilustradas 
y hasta poetisas, que es cuanto puede pe-
dirse, reproducimos á continuación una 
carta que encontramos esta mañana en la 
plaza del Cristo, carta dirigida por una de 
aquellas á su adorado tormento. Dice así: 
Desdeñoso y altanero 
Te muestras al amor mió. 
Cuando te doy mi albedrío 
Y mi corazón entero. 
No hay de seguro remedio 
Para el mal que me devora; 
Desespero; mas ahora 
Me acojo al último medio. 
Tus designios no coarto, 
Haz lo que quieras, sin tasa; 
¿No puedes ponerme casa? . . . . 
Me contento con un cuarto. 
Será mi destino pésimo 
Si no quieres ser mi esposo; 
De mi anhelar amoroso 
Estoy en el mes vigésimo. 
Con nna prima que estimas 
T a l vez tus nupcias convienes; 
¡Ingrato! yo sé que tienes 
Gran afición á las primas. 
Ay! si te vas á casar 
Con ella cesen mis males; 
T u boda y mis funerales 
Se efectuarán á la par. 
Mas n ó . . . . no quiero morir.... 
Feliz puedo sor contigo, 
Y este proyecto que abrigo 
Muy bien me puede salir. 
Lo pienso y mi corazón 
Y a late con alegría: 
¡Ojalá que d« ese día 
Llegue Ja apreximación! 
No permitas que sucumba 
Ilusión tan placentera; 
Decídete, sin espera. 
Vamos, mañana se tumba. 
Pues, aunque te muestras sordo 
A mis ruegos, á mi halago, 
Yo persisto en darte en pago 
L a dicha del premio gordo. 
SOCIEDAD DE ESTUDIOS CLÍNICOS.—He-
mos recibido lo siguiente: 
"De orden del Sr. Piesidente cito á V. S. 
para que se sirva asistir á la sesión pública 
ordinaria quo deberá tener efecto el día 16 
del corriente, á las siete y media de la no-
che, en los salones de la Real Academia de 
Ciencias Médicas, Físicas y Naturales de la 
Habana. 
llábana y mayo 13 de 1888 — E l secreta-
rlo general, Joaquín L . Dueñas. 
Orden del día.—1? Un caso de abceeo 
pulmonar con autopsia, por el Dr. D. Aiís 
tedes Meatre. 
2? L a antlpirlua y sus peligros por el 
Dr. D. Josó F . Torralbas. 
3? Naturaleza infecciosa del tétanos 
traumático, por el mismo. 
4? Sesión de gobierno. 
INVENTO MORTÍFERO.-El doctor Inne 
mann, químico, dice haber descubierto una 
sustancia de extraordinario poder destruc-
tivo. 
E s un fluido que puede encerrarse en una 
bomba; después de la explosión y al poner-
se en contacto con el aire baja al suelo, ma-
tando á cuantos están alrededor, destru-
yendo además el bronce, el hierro y todos los 
metale» ó incendiando cuantas materias in-
flamables encuentre. 
Según parece, la fecha de la invención se 
remonta á 1848; pero el Ministro de la Gue -̂
rra de Austria se ha negado á aceptar el 
invento, y por patriotismo el autor no ha 
querido ofrecerlo á los Gobiernos extran-
jeros. 
SUCBDIDO.—Gedeón sermonea á su hijo 
por sns gastoe: 
—Ten presente, hijo mió, que mi fortuna 
quedó muy mermada por lo mucho que gas-
taba tu madre. Si yo no me hubiera casado, 
á mi muerte te hubieras encontrado con 
cincuenta mil duros 
B A I L E DE LAS FLORES.—El Casino Espa-
ñol, convertido en jardín encantado, abrirá 
oua puertas el día 20 para solaz de los que 
rinden culto á Terpeícore. 
Llamamos la atención de los señores io-
dos hácla el anuncio que publicamos en su 
lugar correspondiente. 
E L SALÓN DE LA MODA.—Tenemos á la 
vista el número 112 de la Interesante y ame-
na publicación que así se titula. 
E n su parte literaria contiene revistas de 
Madrid y de París, escritas por galanas 
plumas, explicación de los grabados, pensa-
mientos y pasatiempos útiles 
L a ejecución artística de los figurines, pa-
trones, hojas de dibujos, abecedarios y mo-
delos para bordadas, ea de primer orden. 
L a agencia de E l Salón de la Moda se ha-
lla á cargo de D. Luis Artiaga. Neptuno 8 
representante en la Habana de la casa de 
los Sres. Montaner y Simón, de Barcelona. 
FUEGO. - E o las primeras horas de la 
mañana de hoy, martes, se dló la señal de 
fuego correspondienteála agrupación 5—2, 
por haberse recibido aviso en ¡os Cuarteles 
de Bomberos, de que en la calzada de San 
Lázaro eeqalna á P t rae veranda se había de 
clarado un Incendio. Seguidamente acu-
dieron al lugar designado las bombas, fun 
clonaiKio idamente una de ellas. 
El fuego resultó ser en la casa n? 250 de 
la antedicha calzada, la cual se hallaba 
desalqui'ada, habiéndose quemado parte 
del teobo y un tabique divisorio, A la o 
portuoldad con que la Estación OBclal para 
alarmas de Incendio, establecida en la calle 
de la Períevihrancia, comunicó d aviso de 
fnego á la Estación Central de los Bombe 
ros, se debe que acudieran con gran ceierl 
dad la« bombas y el faego fuese dominado 
á los pocos momentos, evitándose que se 
comunicara á la casa colindante n? 262 qno 
es de madera y la cual está habitada por 
una pobre familia. 
El edador del barrio del Monserrate, co 
mo Igualmente varias pan-jüsde Orden Pú-
blico, se peraooaron allí en los primeros 
momentos y tomaron las medidas op* rtnnas 
para qne los bomberos pudieran trabajar 
con ho'gura y sin entorpecimiento de rin-
guna dase. 
L a Si ñiil de retirada se dló á las seis y 
media, sin qae afortunadamente ocurriese 
desgracia algana. 
POLICÍA -- En la casa de socorro corres 
pendiente al barrio d« San Lázaro, fnó cu-
rado de primara intención un moreno que 
se causó varias lesiones de carácter grave, 
al e terse de una escalera. 
—Estafa de dos cuartos de billetes de la 
Real Lotería á un eppendedor de los mis 
mos, por un Individuo blanco que no fnó 
habido. 
—Detenido un Individuo blanco conocido 
por Jabuco, por complicidad en el robo de 
dos carneros. 
—Han sido detenidos 9 Individuos por 
Indocumentados y sospechosos; 2 para su-
frir arresto; 6 por reyerta; uno por escán-
dalo, y dos por hallarse circulados. 
UNO DB LOS REMEDIOS más agradables 
conocidos ha^ta la fecha en este país, es. 
Indudablemente la Emulsión de Seott Tie-
ne todas las virtudes del aceite de hígado 
de bacalao, siendo además muy agradable 
al paladar. Para los niños enfermizos es de 
mucho valor, como también lo es para las 
personas mayor de edad Ea alimente y me 
dlclna á un tiempo; engorda y fortalece, y 
no tiene rival para las enfermedades de la 
garganta. 18 
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CASINO ESPASOl DE LA HABANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
E l día 20 del actual tendrá lugar en los 
salones de este Casino el Baile de las Flores, 
para el que servirán de billetes de entrada 
los recibos del presente mes. 
L a puerta principal se abrirá á las siete y 
media y el baile dará principio á las ocho y 
media. 
Lo que se anuncia para oonocim lento de 
los Sres. socios. 
Habana, 14 de mayo de 1888.—El Secre-
tarlo interino, J . A . Vila. • 
Q 1-loa 5 16d 
L O T E R I A D E L A H A B A N A . 
Regalos por sistema de irradiación, 
San Rafael n. 1, 
frente á J . V a l l ó s . 
E x p o s i c i ó n permanente de billetes. 
Todo bilUete entero, que los cuatro números de la 
derecha sean iguales al número del premio mayor, ob-
tendrán un regalo de 8 billetes enteros para la lotería 
signiente. 
Todo billete entero cuyos tres números de la dere-
cha sean iguales al número del premio mayor, obten 
drá un regalo de dos billetes enteros. 
Todo billete cuyos dos últimos números de la dero 
cha sean iguales al número del premio mayor, se rein-
tegrará el valor del billete en billetes de lotería para 
el siguiente sorteo. 
Ent iéndase que los regalos son al billete entero 6 á 
la fracción la parte que le corresponda. 
N ingún billete podrá obtener más que un regalo, y 
para obtener derecho á este es necesario que los bille-
tes sean comprados en esta casa, para cuyo efecto l le -
varán al dorso un sello quo dice, se pagan los premia-
dos á BU presentación sin descuento, en San Bafael 
n. 1, y para los agraciados es necesario la entrega de 
dichos billetes para recibir dicho obsequio. 
Se remiten billetes á todos los puntos de la I s la y 
fuera, previo pago de eUos, y siendo de un billete en-
tero en adelante gratis el certificado. Se remite lista 
gratis. 
San Bafael n. 1. 
C n 782 
Miguel Muriedas. 
P 6-15a 6 16d 
C K O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 10 DE MAYO. 
San Juan Nepomuceno, presbítero y mártir, y san 
Dbaldo, obispo y confesor, y santa M í x i m a , virgen. 
Huyo la Santís ima Virgen á Egipto con el niño 
Je^úa 
No estuvo mucho tiempo M a i í i en Nazaret, de vuel-
ta de Jerusalem, cuando un ángel ss apareció en sue-
ños á san José , y le dijo de parte de Dioa que se le-
vantara al instante, <pe tomara al Niñn y á la Madre, 
y huyera á Egipto, y que no volviera sin una orden 
expresa del c'eio: porque va á suceder, le añadió, que 
Her.ides buscará al N ú ) para quitarle la vida, y a^í 
no hay que perder titmpo Levantóse José , toma á 
la Madre y al N i ñ o y 8a retira á Egipto. E l visj 3 era 
largo ó incómodo sobre todo para una mujer joven y 
muy delicada. E l término del viaje no podía servirles 
da consuelo, pues iban á vivir á una tierra extraña, 
entre vu pueblo idólatr *. y nataralm'inte duro coa los 
extranjeros. Pero Dios, en cuya mano están los co-
razones de todos loa hambres, trocó do tal suerte el de 
los egipcios en ftvor de esta familia refugiada, que fué 
recibida de todos con una benignidad y una caridad 
cuales no se debían esperar naturalmente. L a manse-
dumbre y la modestia de la Santís ima Virgen, hablan-
daron é írc leron tratable desde el primer día aquellos 
espíritus ñeros y supersticiosos, y aquellos corazones 
i n v f n e b í e s hasta entonces á las miserias ajenas, por 
otra parte cierto aire de majestad sobrenatural que 
relucía en el niño Jesús , daba tal golpe, que no se le 
podía mirar sin veneración y sin ternura. Permanec ió 
en Egipto la santa familia hasta la muerte de Heredes: 
el áogel del Señor se apareció en sueños á san José y 
le dijo: Toma al N i ñ o y la Madre y volveos á la tierra 
de Israel, porque los que querían matar al N i ñ o han 
muerto ya. Levantóse san José , tomó al N i ñ o y á la 
Madre y se vino á la tierra de Israel; pero oyendo de-
cir que Arqnelas reinaba en la Jadea en Ingar de su 
jadre Heredes, y temiendo que coa el cetro hubiese 
leredado la ambición, y la crueldad de su padre, no 
se atrevió á ir allá, pero avisado en sueños que fuera 
á Galilea, se retiré á Nazaret, que era el lugar de su 
nacimiento, y del nacicniento de la Santísima Virgen. 
E n esta afortunada ciudad permaneció oculto este rico 
tesoro por mucho tiempo. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral ia de Tercia, á 
las 8 i . y en las demíí-a icrloBiaa la.» do cont.umbrft. 
EL D O M I N G O 20 D E L P R E S E N T E M E S , A las 8 de la mañana, se celebran cultos á Jesúa N a -
zareno en la iglesia de San Nico lás de Bari : predica el 
elocuente orador sagrada F r a y E l ia s (Franciscano). 
Invitan á los fieles el cura párroco y la camarera, 
Antonia Flores de Diez. 6D30 4-16 
IGLESIA DE BELEN 
E l sábado 19 del corriente la congregación del G . 
P. S. José celebra los cultos mensuales en honor de 
su excelso patrono. 
A las siete d é l a mañana se expone S- D . M . á las 
s''ete y media se hace el rezo de costumbre, y á las 8 
es la misa con ofinlicos, plática y comunión general, 
terminándose con la bendición y reserva del Santísimo 
Sacramento.—A, M. D . G . 
6075 S-16 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 15 D B M A Y O D E 1888 
SBRVIOrO PABA E l . DIA 16. 
U'fo de dia.—Tri C . T . Coronel del 1er Batal lón de 
Voluntarios, D . Francisco Autrán. 
Visita de Hospital.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada.—lar Batal lón de V o -
luntarioc. 
Hospits.! Militar.—Bon. Intrenieros de Elérc i to . 
Batería de la Reina .—Art i l l er ía de Ejército , 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mi l i tar . -
•SI 2? de la F ia«a , D . Prudencio Regoyos. 
IroaírlnRrU on Idem.—ÍÍI 29 d é l a KI1«EÍ», D . C e -
sáreo Rapado. 
Ks copia .—El T Coronel Sargento Mayor interino, 
J o s é G a r c í a Delgado. 
Ponemos en conocimiento de nnes^ 
Iras bellas favorecedoras y del res? 
Eetable público, que desde hoy REA-IZAMOS todas las existencias de 
nuestra acreditada JOYERIA LA A'IA-
Glá. En cada objeto estará marcado 
el tíltimo precio, con un gran des-
cuento. 
Atendiendo á la decidida protección 
de nuestros farorecedores, estamos 
construyendo un nuevo local más 
amplio y en punto más céntrico (SAN 
RAFAEL N0 12, ENTRE CONSULADO 
E INDUSTRIA) pura trasladar nuestra 
popular JOYERU LA ACáCIA, por lo 
cual realizamos (de verdad) á precios 
de ganga, un gran surtido de joyería 
de oro, plata y brillantes, para dar 
cabida á los nuevos pedidos que en la 
actualidad se están construyendo en 
las principales fábricas de PARI3, 
LONDRES, SUIZA y NEW-Y0RK, para 
nuestra nueva casa. 
M Corea y H0, Sin Miguel y 
m i 
Manrique 
io l a 
Con molivo de lubor obtenido en estos últimos días 
la graciosa é in'eligente Sr ia Estrel la de los Angeles 
M-m jóu , el honroso títnlo de Maes ra do Instrucción 
primaria E'ememal , enviamos á eus muy est mables 
padres la más satisfactoria enhorabuena; los que ve-
rán con orgullo terminada ia obra de sus constantes 
desvelos en provecho del sér para el'oi tan querido, j 
el que justameute con d«irai>í i lea ha correspondido á 
sns vehementes deseos, obteniendo ante el respetable 
Tribunal de E x á m e n e s el mencionado tita o, porto 
do» conceptos dig) o y horro o de la que ya lo «osee, 
— ü a amigo. 6C(iO 1 16 
6R1II0 DE PA1DERIAS. 
P. ra dar cuenta dol reparto veriüoado y proceder al 
juicio de agravios de que trata el Reglamento para la 
irupooic ó iy cobranza dol subsidio industrial, convoco 
á los 8 es. qne componen este G emio para la Junta 
general que tendrá efecto el p óx.nio lunes 21 del ac-
tual, á las doce en punto del dia, en el salón que o ñi-
pan ios Detallistas de Víveres en la calle de Lau>pa-
riin n 2 
Habana mayo 13 d e l » 8 8 - E l Síndico 19. J o s é To 
r a ñ o . C u 77? 5 15 
GREIO DI CIFES COMERIAS, 
S I N D I C A T Ü R V. 
E l «ábado líl del comente, en la Seoreta-ía del Cen-
tro de Detaliiiftas, Lamparilla n. 2 á l o s doce de su dia, 
se celebrará el juido de agrav os del expresado G r e -
mio, según previene el artículo 57 de la L e y de T a -
rifas. 
L o que se pone en conocimiento de los Sres. agre-
miados para su puntual asistencia. 
Habana mavo 14 de 188$.—El Síndico. 
Cn778" 5 15 
M E , B O Ü I L L O N D E G A S T A Ñ O U 
se ofrece siempre en su antigua casa 
93, C * K E I L L Y 93. 
Sus inimitables c í r s ó s S I L F I D E CUBANA, NINFA 
HABANERA, y el de últ im» invenc ión denominado H I -
GIÉNICO, ABDOMINAL, SUBVENTRAL y CONTENTIVO. 
L a mejor garantía que ofrecen estos corsés es la apro-
bación y recomendíición que de ellos hacen los D r . J . 
Lebreto, A . Caro y J . P . Arango, á cuyos Qras. pue-
den consultar G n ? ^ "é-lS ' 
EL B A H I L L E T 
Muralla 53, entre Habana y Oompostela, 
Y A I A J E Q O 
la nueva remesa de sombreros para señoras , sefioritas 
y niñas . P a j a fantatí * todvg modelos nuevos, propios 
para ia presente estación los que detallamos á precios 
módicos como lo tiene acreditado este establecimiento, 
6355 9-2 
Sorteo n. 1268. 
9 9 4 $40.000 
Vendido por 
R a m ó n Vivas , 
sucesor de P e l l ó n y C* 
Teniente Bey 16, 
P l a z a Vieja . 
5sl2a 
C n 771 5-13d 
m V I N O S G E N E R O S O S M A S 
exquisitos, como són, 
Malvasía y Moscatel de Sitges y otras clases de las más 
excelentes por su calidad y buen gusto; así como el 
RON BACARDI, SUPERIOR, 
se expenden en grandes y pequeñas partidas, á precioi 
los más equitativo», en el D E P O S I T O , 
CAIÍIÍE D E C U B A NUM. 67, 
E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y M U R A L L A . 
C n 765 30-12My 
BARATILLO 
PUERTO DE MAR. 
Nueva Plaza de Colón, por Animas. 
$10.000$ 
H a sido vendido parte del n. 4,28S premiado en 
10,000 pesos, asi como infinidad de premiados con $400 
pudíendo los agraciados desde hoy dia 12pasar á reci-
bir su importe. 
L a s personas que hayan comprado billetes en este 
baratillo cuya terminación sea en 82, le será devuelto 
el valor del billete á su presentación. 
Santiago Gauua. 
5912 l -12a 4-131 
L A A C R E D I T A D A P R O F E S O R A D E F L O R E S 
de los colegios San Fernando y Santo T o m á s y de las 
Sritas. Villergoa, ha abierto un curso especial de flo-
res finísimas y trabaja en badana, que llegan á confun-
dirse con los más exquisitos de escultura, en la callo 
de los Angeles n. 16, donde por un módico precio se 
enseñará á hacer desde la mas sencilla violeta hasta 
la más delicada rosa. También pasará á domicilio. 
5618 7-6 
m 
E s t u d i o s l i b r e s de 2 a E n s e ñ a n z a . 
Cursos cuatrimestres. 
Se halla abierta la matrícula durante todo mayo. 
Calzada de la Reina número 52. 
5954 12-15 
A . C A R R I C A B U R X 7 
Ing lés y F r a n c é s . 
Enseñanza teórlco-práot ica: clases particulares y á 
domicilio.—En Academia, $5-30.—Aoosta 69. 
5835 8-11 
T . B . C H K I S T I E . 
Profesor de inglés . 
Se ofrece al públ ico para l a enseñanza de este 
Idioma. 
HABANA NUM. 136. 
5680 15-6M 
USEOS S IMPRESOS 
EL MAS SELECTO ÍIIO DE M U , 
Unicos importadores ea la I s la de Cuba, los señores 
Jaureguizar, Garrido y C ? " E l N9 4." DirUirse para 
pedidos á estos señores, Riela 83, ó en la L o n j a de 
Víveres, á D . Máximo Rivera Menéndez. 
Se importa en medias y botellas enteras, 
w «ra 
'..1' 
Especialista en las enfermedades de las 
encías y asegura los dientes vacilantes por 
nuevos procedimientos; pono dentaduras 
postizas y demás afecciones de la boca; to 
do á precios sumamente reducidos. Obrapía 
n. 57, entre Compoetela y Aguacate. 
f996 4-15 
I G - B T A C I O R O J A S , 
niREGTOB D E L COLEQIO DE 
CIRUJANOS-DENTISTAS 
Operaciones produciendo la anestesia local por la 
C O C A I N A . 
IÍAMPARIIÍIÍA t4, A I / T O S . 
6057 26-16My 
EDUARDO F0NTANILLES 
M E D I C O - C I R U J A N O 
R e v i l l a g i g e d o n ú m . 37. 
6014 26-16My 
1; 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Construye D I E N T E S POSTIZOS de 
todos los materiales y sistemas conocidos. 
O P E R A C I O N E S E S M E R A D A S . 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L . I . Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
6015 7-15 
D r . G-á lvez G u i l l e m , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
de» venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2- E s p e -
ciales para señoras, los martes y sábados. Consultas 
por correo. Gratis para los pobres. C o n f i a d o 103. 
6012 lB-15My 
O R. L O P E Z 
OCULISTA 
de 1» Wíoueia de París. 
59f?l 
Sol 74 de 12 á 2. 
26-15My 
Mrae. Marie P . Lajouan©, 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Calle de Aguacate núm? 68, entre Obispo y Obrapía . 
5P07 4-13 
F . N. J Ü S T I N I A K I C H A C O N . 
D E N T I S T A 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Salud r.úaiero 42, entre Campanario y Lealtad. 
578H 2« - iOM 
Eras tus Wílscm. 
P R A D O 115. 
Honorarios para diente» artificiales son los que cada 
cliente fije voluntariamente. Esto refiere solo á sus 
clientes conocidos. Al j>áblioo en general serán cen-
venuionales, pero a ó l i c o s . Horas de 8 á 4 
O 73fi 
C U R A R A D I C A L D E L A S M A . 
Método especial del 
D r . J . A . T R B M O L S . 
Consnlta» de 11 á 1. 
San It^nacio 31. 5125 15 3mv 
D. A r t u r o G-alleti y V a l d ó s y D o n 
V e n t u r a R o d r i g u e s F a e z 
E S C R I B A N O S . 
San Ignacio 7. 5366 26-2iny 
D E N T I S T A . 
D R . G . A . B B T A N C O U K T , Cirujano-Dentista 
de la Facultad de Piladeifia é incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, tiene 9I honor de 
anuuoiür á su numerosa c-ien*-la j al público en ge-
neral, que sigue confeccionando las dentaduras par-
ólalas, sis el auxilio de las planchas rn el ciólo de la 
mea, por un nuevo sistema (Bridge Work . ) Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su ¿ovencién; tras-
planta y reimplanta dientes 6 maelas naturales; y, 
por último, prautioa todos las operaoloues concer 
uientes á su profo ié i i j etc., et 5.—Aguacate núm. 108, 
de siete de la mañana á cinco de la taul •<. 
526 i is_2fl Ab 
DR. GAUGANTA, 
L A M P A R I L L A 17 Horas de concultade 11 á 1. E e -
oecialidad: MatHg, vías urinaria». lariui?e y sifi ítica» 
t a á c i n ó o 
de laa islas <te Ouba y Puerto Ríoo, 
fundado por el !>í. O, VIOBNT» LBÍ» FusnuBE. 
dirigido por los Dre». 
O. A . D V B « A l t e s r t i a i 
y D . S j a r í q u e Por to 
Se vaouna directamente de la ternera todos los día», 
4. dos. en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
fb fadlitau pú-itulaí de vacuna á todas las ho-
^722 l - M y 
de un 
oUio 
Arluro Gal ettiy Vaidés 
N O T A R I O . 
H a traíi^dado su despacho á la casa calle da San 
Ignacio u? 7 Kn la misma se venden los sellos de 
legal iz ic ión del Colegio Notarial á un peso cincuenta 
centavos ero cada sello 5366 26 2my 
DR. E S F i l 
REINA N. 
E * Dr . Espada ha trasladado su domicilio á Reina 3. 
B^peoialidad. Enfermedades venéreo-sif i l í t ioas 7 
afecciones de la piel. 
O 714 
Consultas de 2 á 4: 
l - M y 
M a n u e l J . B e t a n c o u r t 
ABOGADO 
H a trasladado su estudio & Reina 20, altos de 
halittp." 4Í)P5 2ft-21abl 
' C a -
C I R V J A.NO-DKNT18TA. 
Prado 79, A , entre Virtudes y Animas. Coasnlsn» 
J o r g e D i a s A l b ^ r t i m , 
PAHTBRO Y BÍSBIOO DB mí íOS T MÜJBBBS 
VlHudes 86. esquina A Campanario. 
' 727 i*» Mv 
0 
ÜN P R O F E S O R Q U E L L E V A M U C H O S aaos de práct ica, se ofrece pan> 1» enseñanza de n iños 
de corta edad; por un sistema que produce grandes 
adelantos. Esto no es un Secreto, Sino el resultado ob-
tenido durante laig 1 tiempo de perseverancia y satu-r 
dio Informan San Miguel 12. 
6051 " 4-16 
UN P R O F E S O R C O N D I P L O M A D E B A C H I -líf r en Fi losof ía y Letras de la Universidad da 
Franc ia , se ofrece para dar clases de francés á domi-
cilio ó en un colegio. Precios módicos . Dirigirse calle 
del Obispo 38, locería E l Sol de Cuba. 
CO8» 8 16 
A L O S P A D R c v S D E F A M I L I A Y D I R i ü C T O -ras de colegio U n a profesora con t í tulo se ofrece 
para las clases Ue bordados, piano y geograf ía prác t i -
ca, formando los mapas sistema que se usa en F r a n -
cia. D H g i r s e al colegio Arcas , San Ignacio 98. 
5864, 8 ' * i r W 
LI T E R A T U R A E S P A Ñ O L A , P O R T I C K N O R , 4 ts. pasta $5-S0. Viajes pintorescos á las 5 partes 
del mundo, por viajeros célebres , 2 ts. mayor con 280 
láminas $3. Obras en prosa y verso, fectivas, serias y 
jocosas, do Quevedo. 2 ts. en 49 grueso $3. Precios 
oro. Salud 23. librería. 6029 4-16 
niSTORIA DE IOS AMALES 
ó zoología, descripciones s bre la absorción, sersibili-
dad, generación, moti idad, &, los mamíferos, bima-
nos, cuad(uaianoi>, pinnipedos, &, aves corredoras, 
zancudas, palmípedas, reptiles, anfibios, pere«, 
insecto», co leéptfros , neuiópteros , hemípteros, 
c-ust íceDs, oefalidioa, tnñicartOí", btiozoos, infusonon, 
&,, 11. en 49 ma* or con más de 5C0 láminas, $3 B i B . 
D e venta Salud 2^, libre>ía. 6027 4 16 
SUSCRICIÓN Á L E C T U R A , 
á domicilio de lindan novelas y obras de todas clases, 
solo se pagan dos pesos al nma y cuatro en fondo que 
se devuelven al borrarse. Librería la Universidad, 
O'Reilly <U cerca de Aguacate. 694fi 8 16 
F a b r i c a c i ó n de a z ú c a r 
por D . Juan Ti»tjer. Se vende en las principales libre-
rías á $2-25 oro e! ejemplar. 5951 »5-15My 
César Cant i l 
Historia Universal. 10 tomos folio láminas. Insurrec-
ciones de Cuba y legis lación de confiscos, 2 tomos $5 
L a s supersticiones de la humanidad, 2 tomos folio. E l 
culto do la Hermosura, 2 tomos folio lámmas $12. No-
velas á 30 y 50 cts. tomo. Piezas de música á SO y-60 
cts una. L bretía L a Universidad O'Reil ly 61 cerca 
de Aguacate. 5875 4 12 
O B R A S L I T E R A R I A S 
EN PBOSA Y VERSO DK 
D. F E L I P E P O E Y . 
U n tomo de 3ñ0 páginas en 49, impreso elegante-
mente. D e venta en LA PBOPAGANDA LITBBAEIA á 
C n 766 
$2 OHO. 
8-12 
L A REINA D E L A S AGUAS DE MESA. 
P u r a , s a n a , d e l i c i o s a , e f e r v e s c e n t e t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , r c c o v i c i i d a d a 
p o r l o s m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l v m n d o . 
VENTA ANUAL, DOCE MILLONES DE BOTELLAS, 
Se vende en casa de sn importador 
B E H M L E O K T H A R D T , 
Cuba 53. Apartado 68. Telefono 12^. 
C n 4 1 5 18-MÍ 
HITlTiR 
81 OBISPO 81 
E S Q U I N A A C O M P O S T E I A . 
LOS VIAJEROS encontrarán en este establecimiento 
un buen surtido de MANTAS DE VIAJE de lana de la 
M i a , y TRAJES INTERIORES COMPLETOS, 
rcamiseta, pantalón y medias] indispensable á toda persona q u e 
desee viajar de un modo confortable. 
Magnífico surtido de géneros de la más alta novedad para 
trajes á la medida. 
PERFECCION Y PRECIOS MODICOS. C n 781 
4-16a 4-16d 
N U E V O S M O D E L O S 
de t a r j e t a s de f a n t a s í a p a r a b a u t i z o s 
MODELOS NUNCA VISTOS 
H a y 6 0 c l a s e s d i s t i n t a s . — P r e c i e s 
equi ta t ivos . 
E N L A N A C I O N A L , M E R C A D E R E S 14 Y 15. 
C 749 g-g 
ti *Is?' S ! l l F l i . 
SE A D O R N A N S O M B R E R O S D E S E Ñ O R A S Y nifxas, se rennevan los viejos y se les cambia de for-
m^, quedando como nuevos, á precios mny módicos , 
también ee hacen vettidos de señoras y niñas mny ele-
gantes por fignrÍQ ó capricho á precios mny n ódioos. 
L n z 80 entre Cnrazao y Egido. 5906 4-13 
\ m CON ATENCION 
S i e n d o l o s c i g a r r o s d e l a J R e a l F d h r i c a 
"LA LEGITIMIDAD" 
los que reúnen más saludables condiciones, puesto 
que además de su excelente calidad y exquisito gusto, 
se garantiza la mayor pureza en su inmejorable elabo-
ración, so recomienda á los fumadores pidan de esa 
marca al 
DEPOSITO GENERAL, 
situado en la calle de Cuba n? 67, donde serán aten-
didos los pedidos con la mayor prontitud y esmero, á 
precios y condiciones idénticos á los que rigen en la 
fabrica. También y en iguales condiciones, hallarán 
los consumidores toda clase de picaduras de la citada 
fábrica, así como cigarros de las conocidas marcas " L a 
Honradez," " L a Hida lgu ía ," " E l Negro Bueno" y 
" E l F é n i x " anexas á aquella. 
C 892 Tft.ay abj 
O ' R E I L L Y 72 
Se soliciia un criado de mano, joven, para el arregla 
de la casa y que entienda del servicio de mesa: ha da 
tener buenas referensias: si no reúno estas condicione» 
qne no se presente. 6065 4-16 
S E S O L I C I T A ' 
una criandera á lache entera, quo tonga buenos refe-
rencias. San Isidro n. 63, esquina á Compostola Infor-
marán. 6061 4-16 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia, y un jonen do 15 
años para criado de mano: calle de la Habana 181. 
6016 4_i6 
GK A N TRtfiN D B C A N T I N A S , H A B A N A 107, entre Teniente-Rey y Muralla; se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad, mucho aseo y mejor 
condimentación, á precios reducidísimos, arreglados á 
la situación. E n la misma se necesita una muchacha. 
6009 4d-16 4a-15 
A N C K K R M A N N , A F I N A D O R . 
Peñapobre 7. 
5902 6-12a 5-13d 
T A L L E R DE CAJAS PARA 
T A B A C O S 
y carpintería en general de 
Pedro Mallón 
P r e c i o s m ó d i c o s . — O b r a p í a n ú m . 2 9 
5921 10-13 
A V I S O A L A S E L E G A N T E S . 
E n la Estrel la de la Moda. Compostela 48, entre 
Obispo v Obrapía, se oonfecolonan corsets por medi-
da con la últ ima perfección y & precios sumamente 
módicos. 5765 g. 9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera con buena v abundante loche: 
informar&n Monserrate 33. * 6032 4-16 
ÜN M A T R I M O N I O S I N H I J O S D E S E A T O -mar en alquiler, en casa de personas decentes, 
unos altos, con ó sin comida. Se dan y piden rtfe • 
renoias. Informes, de 7 á 9 de la mañana, 6 por c -
rreo A . B . , Conde n. 17. í 0 2 0 4-16 
S E D E S E A UNA C R I A D A 
Nueva Reforma de Corsets 
CIITÜBA REGENTE, 
adaptado á las últimas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. 
Se visten camas para novios y se h a -
cen portieres. 
8 0 L A4. 
5291 15-I My 
á $ 8 Bles, 
á$8BtfiS. 
á lSBtes . 
Ultima novedad de Londres . 
Negros y de colores. 
F a b r i c a c i ó n de J . Woodrow & 
Sons. 
Clase snperior, llamados p lu-
m a por su poco peso, 
i $ 8 B. B. 
qne valen corrientemente UN 
C E N T E N . 
N E L NOVATOB 
81 OBISPO, esquina á Compostela. 
Cn783 4-16a 4 - l « d 
EL GRAN BRAGUERO MECANICO 
R E G U L A D O R U N I V E R S A L 
S I S T E M A Gí- I R A L T , 
PARA AMBOS SEXOS 
con privilegio del Gobierno y ^atonto Americana. 
F O T O G R A F O . H I B á N A 1 0 6 . 
Unica casa en la Habana que ejecuta al relámpago 
todos sus trabajos, invirtiendo solo dos segundos para 
obtener un magnífico retrato de persona adulta, y un 
segunde para los de niños. 
Salón fotográfico, el más antiguo en esta capital y el 
qae produce sus trabajos conforme el arte moderno y 
en toda ia perfección que hoy alean i a . 
Se invita al público mteligente para que visite esta 
casa y examine con detenimiento las variadas produc-
ciones que encierra y que la colocan en primer t é r -
mino en esta I s la y á la altura de las galerías más no-
tables del extranjero. 
Ultima producción de la moda: Retratos en P O R -
C E L A N A L E G I T I M A , que conservan la efigie en 
toda su pureza por largos aBes, sin alterarse. 
Adóptense por nuestras damas los trajes claros y 
escojan las horaa de 7 de a mañana & 4 de la tarde, 
aun en dias lluviosos. 
S A L O N C A S T E L L O T B , 




¡ i DE i r a 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros; 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
oon aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
" L a Victoria," calle de la Muralla; Monte y Revllla-ggedo; L u z y EgMo; Genios y Consulado; Virtudes j 
allano; bodega esquina de Tejos; Concordia y Sa i 
Nicolás; y »n dueño, Arambnro y San Josó. 
W>7t i u i 5 
m m m . 
ÜN A P R O F E S O R A C O N T I T U L O S O L I C I T A colocarse para educar dos ó más niñas e n s e ñ á n -
doles una esmersda educación, posee el ingléay no 
tiene Inconveniente en viojir . acompañar á una s t ñ o -
ra en ca'idad de lectora ó señorita de compañía; tiene 
excelentes recomendaciones. Empedrado 15. 
6052 4-lft 
CO S T U R E R A . U N A J O V E N U E S B A B N -contrar una casa ó taller para coser de seis á seis 
de modista, se recibe hasta el ú l t imo día del anunc'o 
B c o n o m í * 4 5 . 6f61 4 16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A E x -tranjera para cuidar niños ó viajar con una fami-
lia: ral e de Lombillo 2, Cerro: en la misma se ven-
den algnnos muebles usados. 
6071 4-1% 
Barberos y Peluqueros 
Se solicita un buen operario para salón. 
L a R e i n a de las F lores 
O B I S P O 1 0 3 
que sepa lavar y planchar. 
6031 
Somernelos número 30. 
4-16 
S E S O L I C I T A 
una señora ó señorita de 20 á 30 afios para atender fi 
las señoras en Jos baños do mar C A M P O S E L I S E O S . 
H a de ser de carácter mny apacible, y finos modales. 
602» 4-16 
B A R B E R I A . * 
Se solicita un aprendiz adelantado. Sa lón " L t f 
Hortensia," Bernaza número 25: en la misma se soU-
cita una criada de mano. 6021 4-16 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D B 18 A Ñ O S B E » cien parida, con abundante leche, desea oolooarsei 
á media leche. Calle del Morro 6. 
6010 4-16 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora ó bien de crladade mano ea 
Inteligente en todo: tiene personas que la recomien-
den: informarán San Ignacio 96, tintorería. 
6036 4 - IG 
DE S E A C O L O C A R S E U N A K X C K L E N T K criada de mano parda, acostumbrada á este servi-
cio y con personas que la recomienden. Empedrado 74 
darin razón. 6035 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P B N I Ñ -sular buena criada de mano, activa é inteligente 
y tiene su madre que responde por ella: calle de C h a -
cón 23; de 6 á 8 mañana y de 12 á 4 de la tarde dan 
razón. 6048 4-16 
E 8 B A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R J O -
ven é inteligente de portero ó criado de mano h a -
biendo desempeñado ambas cosas: tiene personas qns 
respondan por él: Egido 51 bodetra dan razón. 
6044 4-16 
u N M A T R I M O N I O S I N F A M I L I A Y C O N _ buenas referencias desea encontrar una casa par» 
?;aardarla mientras los dueños están de temporada: in ormarán Gallano 91. 6074 4-16 
S E S O L I C I T A N 
tres muchachos blancos ó de color para criados d a 
mano: sueldo $17. Refado 7 Impondrán. 
6011 4-16 
E S E A C O L O C A R S E U N N E G R I T O D B 14 
sfios mny activo é inteligente en el servido de 
criado de mano, en lo que su ama lo tenía ocupado, 
la cual responde por él , deseando entenderse directa-
mente oon la persona que lo necesite. Santuario 117, 
Regla, puede verse y tratarse. 
6007 4-16 
B A R B E R O S . 
Se solicita un buen oficial de barbero. Bmpeprado 
núm. 80, barbería. 6023 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A 8 K Ñ O R O D E M E -diana edad, peninsular, excelente manejadora dei 
niños, con los que es muy cariñosa, ó bien para criada 
de mano, teniendo personas qne respondan de su buen 
comportamiento. Villegas n. 101 dan razón. 
6017 4-16 
SE F O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D K D Pedro Ramírez de Gamboa, natural de S a l v a -
tleira, Vizcaya, que por el año de 1861 se alistó en e l 
Banderín de aquel punte con destino á esta I s la y «a 
cree fuese á la guerra de Santo Dnmirgo, la persona 
qae diese noticia fija ó si hubiese fulleclao, en la cal la 
de Cuba esquina á Empedrado, estudio del Sr. H r u -
zón se le gratificará gererosamente.—Se ruega la r e -
producción en los demás periódicos del Interior. 
5 m 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I N G L E -sa Ue mediana edad para criada de mano, y si sa 
ofreciese ayudaría al manejo de niños, tanto en la H a -
bana como en el Vedado, tiene buenas referencias: 
Pl za de Colón , altes, cuarto n. 36, y los k f i rmes en 
la Administración de la mlema. 
ñ9rt8 4-16 
6039 4 16 
Real , 74, Cárdenas . 
D e nuevo recibidos los ped'dos, suplico á los Sres 
psclentes pas&r á recogerlos. Nu^fetro aparato por su 
ingeniosidad en el mecanismo de sus pale tillas de go-
ma galvanizada supera á todos los hasta ahora conocí 
dos E l mismo se recomienda; prueba de ello os el in 
menso éxi to alcanzado en tan poco tiempo Nada más 
competente que los dictámenes de los Sres. médicos é 
inmenso número de pacientes que los usan que están 
dispuestos á comprobarlo. Vengan pues á inspeccio-
narlos cuantos gusten segare que sus elogios compro-
barán lo dicho Morro n. 1, de 7 á 11 y de 2 á 6. L a s 
señoras, señoritas y n iñas serán reconocidas por una 
inteligente señora Nota. Precios m ó lieos al alcance 
de todas las clases. Ordenes constantes. 
5915 7 l » 
0 - B E I L L T 95 
Nadie se acuerda de Santa Bárbara hasta que truena. 
be instalan P ü r a - R a y o s garantizando su e^cacia, á 
razón de 4 < cts. oro vara, medida desdo lá punta de 
plateo hasta el poro, de descarga. 
¿Quién no tiene timbre eléctrico en su casa sabiendo 
• .u s se instalan y aseguran por dos años por l a ínfima 
cantidad de ^6 pesos billetes, mientras no exceda de 
un llamador y 4it varas de distanciad 
{Cuál es la persona que tiene que trasmitir órdenes 
en su casa ú oficina y anda gritando, mientras que es-
ta casa coloca tubos acústicos por la mU^rabld canti-
dad de 80 cts. billetes var^f 
¿Cómo es posiblo que éx is tan en la I s la de Cuba 
buenos aparatos de física que por tener un tornillo ro-
to ú otra cualquier averia han quedado Inservibles, 
mientras estamos nosotros esperando los traigan & 
componer para lucirnos en nuestro trabajo y darles 
una sgradable sorpresa en el precio? 
i Q a e hay quien lo duda? Pues vengan á la calle 
O'Reil iy n. 95 
y se ootivenceráTi. 56X0 8-8 
6 R A N F A B R I C A E S P B G U l 
de bragueros, aparatos ortopédico» y 
fajas de todas clases 
AA V I 8 0 - U N A S R Ñ O K A D K M O R A L I D A D Y con r<-cuTS08 necesarios, vecina de Puerto P r í n c i -
pe, y accidenta monteen esta capital, dei>ea encontrar 
dos nifi is de 8 á 10 años de edad bien blancas ó pardas 
pero humildes y sin resabios, que con la debida auto-
rización de sus padres ó aradores deseen acompañar-
la á dicha ciudad, dándoles la educación necesaria, 
alimentos, vertidos v « jercitándolas en los quehaceres 
doméstic s. Obispo 56, entresuelos, impondr-tn. 
fí009 4 16 
AVISO A L COMERCIO. 
Un joven extranjero que habla y eBcrlbe 
con per facción el Inglés y alemán y qne en-
tiende el español y francé?, desea obtener 
ona plaza de tenedor de librea y correspon 
pal, dando buenas referencias en Obispo 2, 
esquina á Mercaderes, de 11 á 3 
6073 4 16 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O penli sular, activo y aseado b;en sea para casa 
particular ó establecimiento, tenlt iido personas iili* 
res ondan de su buen comportamiento: E s t r e n a 1S6 
impondrán: 6018 4-16 
UN A G E N E R A L I S I M A C O C I N E R A P E N I N sular desea aclocarse, es dulcera y repostera, co-
cina á la eppafiola, francesa y cubana, aunque sea de 
mucha familia, comercio ó para el campo, no tiene i n -
conveniente: darán razón calzada de la Reina 32. 
P066 4 16 
S E S O L I C I T A 
un carpintero ó ebanista: ^nba n. 47, a lmacén de m ú -
sica E l Olimpo .Wf) 4-15 
Una joven 
pardlta desea encontrar colocación de criada de m a -
no, sabe coser á mano y en máquina: O Rellly 31, 
5-77 4 IR 
Des^a colocarse 
un asiáti o general cocinero en casa particular ó es -
tablecimb-uto, entiende bien el oficio: dirigirse A m i s -
tad 17. bodega. 5979 4-10 
D l de roano y en la misma un cochero: tiene persona* 
qae abonen por su conducta. L u z 19, & todas noraa. 
fi937 4-15 
AT E N C I O N I N D U S T R I A L A S . — U N A P E R -sona práctica en el ramo de toda clase de l icore-
ria fiaa, destufe de los agnardientee, Imitación de v i -
nos artificiides, composic ión de vinos picado», desea 
encontrar socio oon algún capital para esUblecerla. 
Dirigirse calle de Compostela esquina á L u z , botica» 
de 12 á 5 de la tarde. E997 4-15 
ÜN locarse de cocinera con una corta familia en cosa 
particular ó comercio: sab su obl igación: informes los 
que quieran. D a r á n razón Oficio* 27. 
5939 4-15 
T T Í T A S I A T I C O Q E N E R A L C O C I N E R O Y R B -
yj postero desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento: cocina á la francesa y española: es asea-
do y de buena conducta, teniendo quien responda por 
él: Picota n. 34 dan razón. 
5971 4-15 
L O S D L E Ñ O S D E T R E N E S D E L A V A D O 
i qne no estén satisfechos de su sitúa ión actual se j W 
f icilltará el modo de mejorarla calle de Manrique » 7 A 
les 
n? 65: se solicita una lavandera en acomodo, 
6062 4-16 
A L Q U I L E R E S É H I P O T E C A S . 
Se da dinero con hipoteca y alquileres en el Vedado, 
Cerro y la capital, en todas caftidades. Dragones 
ndoiero 98 y Lampari l la núraero 69. 
6026 4-16 
C U R A C I O N 
SO L I C I T A A C O M O D O P A R A C A M A R E R O ó criado de mano uno que lleva dos años de ejercerlo, 
es persona do confianza, tiene quien responda por tu 
conducta, á no haber de oamaroro ó de orlado de m a -
no de otro ramo cualquiera, de todo comprende: I n -




\ L A S J A Q U E C A S 
CON L A 
Hace falta uno. 
6025 
Informarán Aguila n ú m e r o 171. 
4-16 
D E H . A . V E G A , 
antigua casa que fué de Baró. 
N U E V A I N V E N C I O N . 
L o s especiales bragueros con paletillas de gpra& 
blanda, de gran resultado > mucha comodidad, ún icos 
en esta oa»a que está recomendada por los m é d i c o s por 
su» grandes ad«flautoe. Lo» reconocimientos de señoras 
y niños están & op.rgo de la inieligente Sra . de Vega. 
N H O M B R E D E P O C O M A S D E M E D I A N A 
edad desea encontrar co locac ión de portero: tam-
l iéu ha sido sirviente de hombres solos: tiene quien 
re por da por éh Baratillo n. 7, cafó, dan rezón . 
6037 4 16 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para el oficio de lavande-
ra y criada de mano de tres personas, sino tiene refe-
rencias que no se présente . Mural la 113, altos. 
604^ 4-16 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A D E 
criandera á media leche, psaza del Vapor por G a -
llan o, café L o s peces vivos, entresuelos, impondrán. 
6038 4-16 
D:
Aprendices de ebanistas. 
Se solicitan en l a calle de Industria n ú m . 129. 
6046 4-16 
U N A C O C I N E R A 
Se solicita O' Reil ly 93. 6047 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular, sana y con buena y abundante leche, de criandera á leche entera, teniendo personas que U g a -
ranticen: callo del Vapor n. 14, barrio de Sao L á z a r o 
dan razón. 6063 4-X6 
PREPARADA POR E L 
D o c t o r G o n z á l e z . 
Los médicos más distinguidos del 
mundo hau comprobado los efectos sor-
prendentes de la ANTIP1RINA en las 
neuralgias, principalracnto en las Jaque-
Cas, que es el mayor de los tormentos 
que sufren muchas personas E l dolor 
de cabeza cede y desaparece en un breve 
espacio de tiempo. En lo adelante no 
impedirá la jaqueca que los hombres 
ocupados atiendan sus quehaceres, ni 
que las señoras asistan á sus diversiones. 
E l gusto desagradable de la A5ÍTIPI-
RINA se halla encubierto en la Solución 
del D R . GONZÁLEZ que está edulcorada, 
aromatizada y dosificada conveniente-
mente. 
L a Solución de ANTIPIR1NA del 
D R . GONZÁLEZ se prepara y vende en la 
Botica de San José, calle de 
A.guiar núm. 106 , 




S e í i e e e s i t a 
ú n criado de raano d« 18 á 20 a ñ o s , qu© w a gallego: 
Be laacoa ín 87. 5948 4-15 
N A J O V E S T R E C I E N L L E G A D A D E L A 
Peolnsula desea colocarse p a r a loa quehaceres de 
una casa: tiene buenas referencias: i m p o n d r á n San I g -
nacio 74, hotel L a N a v a r r a . 
597.* 4-15 
DESEA ACCmOuARSE ÜN E X C E L E N T E ^ ' c o o nero y una cocinera de color en casa part icu-
lar 6 establecimiento y tienen personas que respondan 
por filloa: i m p o n d r á n Oñoios n. 76. 
5972 4-15 
E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -
suiar para servicio de mano: calle de Vil legas 110: 
4-15 
tiene personas que respondan por ella. 
594« 
K S B Á C O L O C A R S E D N J O V E N P K N I N S Ü -
lar de otiado de mano, activo é inteligente: tiene 
personas que respondan de su buena conducta. Oficios 
n . 21 dan razón . 5»? 5 4-15 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera para corta familia, que sea formal y asea-
da, y que tenga buenas referencias: sueldo $25 Btes. 
Informan O ' K e l l l y 54, camiaería. 
5963* 4-15 
T T T N A C O C I N E R A J O V E N M U Y A S E A D A 
\ j desea colocarse en casa de nna corta familia, es 
de color. Perseverancia n. 9. 
59 U 4 - í 5 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L modista por físpuín y á capricho desea acomodar-
se en casa particular, garantizando su buen corte y 
confecc ión: informarán Bernaza 16. 
51Í86 4-15 
AVISO 
Se solicitan costuraras y aprendiz&a en Sol G i , t a -
l ler d« Moiias. 5952 4-15 
Cerro 516 
Se solicita una criada blanca prefiriéndola extran-
jera , que sepa algo de costara y traiga referencias. 
5960 A- lS 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para cocinera 6 acomp ifiar á una s e ñ o -
r a sola presentando buenas referencias y en l a misma 
ve neoeeita un aprendiz adelantado. Bernaza esquina 
6 Teniente-Rey, en el limpia botas dan razón. 
5958 4-15 
DE > E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D t í m a -oo islefia, muy furmal y acostumbrada al servicio: 
no cose, tiene personas que respondan por su conduc-
ta: calle dü Bernaza 18, limpia botas L a F i o r dan r a -
zón 5998 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A A M A D E C R I A una morena del campo, de siete meses de parida, 
con buena y abundante leche. Informarán en la calle 
da Neptuno 103. 5993 4-1S 
E S K A C O L O C A R S E Ü N J O V E N P E N i N S Ü -
lar de criado de mano: tiene personas que lo ga-
ranticen, lo mismo para la Habana que para el campo. 
Acosta y Egido bodega informarán. 
5992 4-15 
S E S O L I C I T A 
ana muchachita de 12 á 13 años para entretener un 
niño. S^n Lázaro 178. 5957 4-15 
UN A S E Ñ O R \ P E N I N S U L A R , D E C U A T R O meses He parida, desea colocarse de criandera á 
leche eT.tera. Reina 149: en l a misma una manHadera. 
5»?5 4 16 
UfU J O V E N C A S T E L L A N O D E S E A C O L O -carse de portero, criado de mano de corta y bue-
na famUia 6 para viajar por mar 6 tierra a c o m p a ñ a n d o 
algún caballero 6 familia: tiene las mejores recomen-
daciones, y en la bodega de la calle de Cuba esquina 
á J e E Ú s M a i í a informarán. 5938 4-15 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano que sea peninsular, que sepa cum-
plir con sn obltaracloji y tenga buenas recomendacio-
net. Agua.'.ats 90. 4945 4-15 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
dera asturiana, sana y robusta y de buena conduc-
ta, para criar á leche entera, teniendo personas que 
la garanticen. C h a c ó n 19, en Ja bodega informarán. 
5959 4-15 
$ 3 0 0 , 0 0 0 
A l 9 por 100 anual. Se dan con hipoteca de casas, 
hasta en partidas de á $500, se recibe aviso B a ñ o s del 
hotel Pasaje; Monte 503, ferretería; y Concordia 27. 
5911 4-13 
I E S E A C O L O C A K S K D E C R I A D A D E M A N O 
*6 manejadora una joven que hace muy poco l legó 
de Canarias: dbrán razón Genios n. 2, altos 
6933 *-13 
P A S A J E N 9 
Se solicita nna criada de ma'to para cuidar niños y 
Los quehaceres de la casa; que presente buersas refe-
renoias. 5917 4 13 
N H u R T E U O , U N S I R V I E N T E P A R A E L 
comedor y una criada de mano se solicitsn, todos 
han de tener buenas recomendaciones. ZuUeta 33. 
6927 4-13 
S E S O L I C I T A 
TBU criada para el manejo de casa, que sea sola, tiene 
que dormir en la miem* casa. Monte 150. 
5630 4-13 
UN A S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R U N O O dos niños que neceviten el cuidado de nna madre 
hac i éndase cargo también de su eduoacióa: 
mores darán Aguila IfeO. 5931 
más por-
4-13 
T T N J O V E N Q U E P O a E E T E N E D U R I A D E 
\ J libros y letra ingles» desea colocarse soa para lo 
mismo 6 para auxiliar, escribiente ó cobrador, te-
niendo quien lo g-rantice, dan razón cafó Méndez 
N ú ñ e z , «¡una é Inquisidor. 
5Sfi« 4-12 
E n h A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O A S E A -
do i' iie muy buenas condicioaes, para corta fa-
milia, ii.f rmarán Oienfuegos 11. 
5878 4 M 
DOS SEÑORAS: UNA GENERAL MODISTA y cortadora desea colocarse en casa particular 
solo para cortar y entallar y coser cuanto se refiera á 
señoras y n iños , no tiene inoonveniente ir de tempora-
da: la otra catalana que habla el francés , desea acom-
pañar á una s e ñ o r a 6 familia que vaya á viajar por 
estar acostumbrada, ambas tienen los mejores informes 
Tejadillo 12. 5S31 4-11 
SE O F R E C E U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R formal, para criada de mano 6 para manejar un n i -
ñ o : tiene quien responda por ella 
de E l Porvenir. 5774 
Oficios 15, fonda 
4-10 
S E S O L I C I T A 
un criado y una criada de mano para el servicio de 
una familia. Cuarteles 24 esquina á Habana, altos. 
5818 4 10 
S E S O L I C I T A 
en Concordia 44 esquina á Manrique nna criada de 
mano que sepa cortar y coser y tenga personas que la 
recomienden. 5828 4-10 
B A R B E R O S . 
Se solicita un buen oficial en el sa lón Inglaterra. 
Prado n. 118. 6837 4-11 
B O T I C A F R A N C E S A . — S A N R A F A E L G2. 
Se solicita un segundo dependiente de farmacia y 
un criado para la limpieza de la misma. 
5784 5-10 
f A F A V O R E C E D O R A . A G E N C I A D E C O -
Xj 'ococ iones , calle de L u z 3. Se proporcionan de-
pendientes para establecimientos y sirvientes de todas 
clases con prontitud y seguridad y mucha economía 
para los colocados: tenemos buenos cocineros, lavan-
deras, planchadoras, porteros y gente para el campo, 
necesitamos criados. 5289 26-lmyo 
C01PBAS. 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E desea comprar una estancia como de una cabal ler ía 
de buena tierra de labor, con ca-ia de vivienda en buen 
estado, etc., etc., y libre de todo gravamen; que no 
diste más de seis leguas de la Habana por calzada: 
para m á s pormenores dirigirse á O'Rei l ly 118 de 12 á S . 
5953 4-15 
S E COMEAN L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de música , pagan-
do bien las obras buenas. Librería L a Universidad, 
O'Reil 'y 61 entre Aguacate y Villegas. 
5874 4-12 
A V I S O 
Se compran todos los muebles que se presenten, en 
grandes y pequeñas partidas; se pagan m á s que nadie. 
Neptuno n. 41, esquina á Amistad, " L a A m é r i c a . " 
5847 8-12 
ORO Y PLATA VIUA. 
Se compra en todas cantidades pagando los m á s a l -
tos precios. 
T B N M T E - R B Y 13 , A L T O S . 
5757 5á-9My 
L I B R O S . 
Se compran libros en pequeñas y grandes partidas 
y en cualquier idioma. Obispo 86, Übrería. 
5767 10-9 
SE COMPBAN LIBROS 
Monta número 61, Librería. 
5143 10 3 
í í í l ' ÍIIK 
T A C O N 2. 
Hermosas y frescas habitaciones con balcón al 
mar, con asistencia 6 sin ella ó para bufetes de abo-
gado. 6926 4-13 
I N D U S T R I A 136 
esta hermosa casa, donde estuvo situado el hotel P a -
lia, se alquila nuiy barata. E l d u e ñ o Mercaderes 23, 
chocolater ía . 5900 4-13 
C t A N C t A , 
E n tres onzas de oro se dá en alquiler la hermosa 
casa calle de Snarez n. 76, con comodidad para dos 
familias. 5922 4-13 
En una casa de orden y moralidad sita en la calle de la Merced 82, se alquila una c ó m o d a y fresca 
habitación baja á una persona sola, honrada y de bue-
na educación, ó en su defecto á un matrimonio sin h i -
jos que reúna las mismas cualidades. 
5890 4-12 
Se alquila toda ó parte de la casa, calle de Merca-
deres n. 37, esquina á J e s ú s Nazareno, punto el m á s 
céntrico de la población y propia para un estableci-
miento por contar con armatoste y mostrador; está s i -
tuada á una cuadra de la plaza de A m a s , siendo mfiy 
ventilada y fresca. Informará en ía Habana Faustino 
P . A n d é s , Obispo 56. 5856 10-12 
Prado número 85, esquina á Virtudes, se alquilan cuatro hermosas habitaciones con vista para la ca 
lie, juntas ó separadas: en l a misma se vende un c a -
ballo maestro de tiro, de siete cuartas dos dedos de 
alzada. 587» 4-12 
S E A L Q U I L A 
una casita-quinta propia para una corta familia en 
J e s ú s del Monte, en la calle de los Zapotes n. 1, co-
nocida por Jardín de la Caridad: en la misma impon-
drán. 5851 4 12 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, frescas y con ba lcón á la calle, á 
hombres solos ó señoras sin niños . Aguiar n 62. 
5848 8-13 
BA R A T O . — S e alquilan habitaciones altas y bajas, con luz, muebles y asistencia completa Teniente-
R e y 94, entre Bernaza y Monserrate, inmsdiato á par-
ques y te ¡.tros: en la misma se vende un loro muy b a -
rato, que canta y habla mucho. 
5893 4-12 
Mí arianao.—En la calle de San A n d r é s n. 18, á nna .cuadra del paradero, se alquilan unas habitacio-
nes altas y bajas al fondo de un patio de árboles fru-
tales: en la misma informará su dueño; se dan y piden 
rtferencias 5886 4-12 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa y ventilada cocina, á propósi to por sus 
excelentes conoicionea para un tren de cantina. Aguiar 
n. 67. 5885 4-12 
Se alquila muy barata la casa R e v ü l a g i g e d o 99, a c a -bada de fabricar, de mamposter ía , con azotea, cua-
tro cuartos, sala y comedor, con una gran pluma de 
agua, en 25 pesos oro: en la panadería l a llave. Z u -
lueta 71 informarán. 58fi9 4-12 
E N C I N C U E N T A Y U N P E S O S O R O 
se alquila una casa de sala con dos ventana?, zaguán 
y cuatro cuartos; tiene gas. pozo y alglbe: en la misma 
o a s a i i f j r m a su dueño . Leal tad 161, casi esquina á 
Reina. 5871 4-12 
V E D A D O 
Se alquila la hermosa casa-quinta, calle G . n. 8: su 
dueño vive en la calle A n c h i del Norte 17. Habana. 
5S59 10 12 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y cómoda casa Merced 59, capaz para dos 
familias y acabada de pintar: la llave está en Habana 
198, donde informarán á todas horas 
5876 15 12my 
Se compran m u e l í l e s 
juntos ó por piezas pagando bien y todo lo que perte-
nezca á dicho ramo. Reina 2, frente á la Audiencia. 
6055 4-16 
PA R Q U E C E N T R A L . — U n piso alto, decorado al ó leo , con suelos de marmol, seis cuartos, galer ía 
independiente, inodoro, portería; reúne cuanto puede 
convenir en punto á comodidades, aseo, elegancia é 
h i g i í n e . al estilo de cualquier otra gran capital. V i r -
tudes 2 esquina & Zulueta. 5833 8-11 
OJO 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Pen ínsu la y á P a n a m á , se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
quefias partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia 
6067 26-16 My 
PE R D I D A . — E n la calle de Escobar frente al n ú -mero 168, te dejó olvidado en un carrnaje que 
tomó en la plazuela del Cristo un libro cuyo t ítulo e-
ra 1 Teidinamiea". Sa suplica A la pereona queio hu-
biere hallado se sirva devolverlo en Amargara 71, co-
legio, entre Agnacato y V i l l í g a s , donde se le recom-
pensará genero»*mente . 5916 4-13 
SE H A E X T R A V I A D O U N A l ^ E t t R A R A Z A mallorquina, color verdugo, con las orejas cortadas, 
entiende por Mora: el que la presente callo del C o n s u -
lado n. 108 será gratificado y se hará responsab'e al 
que U oculte. 5H05 l -12a 3 13d 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Prado 109, que está para desalojarse 
en la misma impondrán. 5795 4-11 
Magníficas habitaciones para familiss y caballeros que desean una asistencia esmerada y buena, 
con ó sin comida, que es contigua al Parque Central; 
la casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Zulueta 36, esquina á Teniente Rey . 
5834 4-11 
A VISO. 
H a desaparecido una perrita ratonera muy fina, co-
lor carmelita claro: tieno cinco meses; es muy chiqui-
ta y entiende por Cor i t i ; tiane las orejas cortadas y el 
rabo algo dtfactnoso Sa gratificará generosamente al 
que la entregara ó diera r t z ó a de el'a en la caUe de 
Saárez n. 16, accesoria, a n averiguación de i.inguna 
especie. 5861 4-12 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones á caballeros EO'OS Ó matrimonios sin 
niños, con asistencia ó sin ella. Bernaza n. 1, esqui-
na á O-Rel l ly . 5839 4-11 
S E A L Q U I L A 
la bonita y ventilada casa de alto y bajo Galiano T Ú 
mero 24: la llave está en la calzada del Mome n 5, 
esquina á Zulueta. 5«38 8-11 
S E A L Q U I L A 
nna accesoria de la barbci ía de la calle de San Igna-
cio 27^. 5850 4 U 
Se alquila la capa San Rafael 112 acabada de ree-dificar, con cinco cuartos bbj as y un s&lón alto: 
construcc ión moderna, agua y cañería de gas, en dos 
OKZÍS y u.i doblón oro L a llave en frente n. 103. 
5S14 5 10 
Revü lag igedo 84 y J e s ó s del M m t e 202 «e aíqui .an: la primera tiene dos cuartos y la segunda uno y 
está inmediata »I cruzamiento dsl Oeste y el Urbano 
impondrán S'd 49 ó en Aguiar 86, Gimousio 
5^02 4 10 
T T N P R O F E S O R D E I N S T R U C C I O N P R I M A -
U ría para nu '•olegio, para d ir clase de 10 á 4, tam-
b é i un mm hacho peniosular que sepa leer y escribir, 
par* llevar cesturaa y limpieza «̂ e; taller y cu«tro cos-
turera» de máquina para sastre. Monte 2 D , Bazar 
Habanero. 5892 4-12 
Se sol icita 
un socio para ponerse al frente de un establecimiento, 
por tener que autientarsa su dueño pora E s p a ñ a . Calle 
de Aguiar número 31 darán raz^n. 
5877 4-12 
B A R B E R O S . 
Se snüoita un medio oficial. Calzada del Cerro nú-
mero 043. 58fi0 4-12 
B A R B E R O S . 
B e r -Se solicita un oficial que quiera ir al campo 
Baza, Salón Reglero, informarán. 
5855 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A J O V E N s-na y robusta, recién llegada del campo, para 
criar á leche entera, la que tiene buena y &band:iute, 
y otra joven también para criada de mano ó manejar 
niños: calle de Aramburo n 48 dan razón 
58S4 4-13 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano que desempeñando bien su obliga-
ción traiira referencias á catisfacción. Merced ^9. 
6 8 
k L O S I N D U S T R I A L E S . — U N A L A M B l Q ü E -
J ^ M O y cslderero solicita nn e c i o que pueda dispo-
ner de $1,600 oro. para establecer nn alambique de 
mieles en esta, haciendo de cuatro bocoyes de 175 ga-
lones 60 grudos, cinco pipas de aguardiente de 23 
grados d* 120 galones: más poimenores. Misión n. 20. 
585^ 4-12 
EN L A C A L L E D E S A N M i G Ü E L , E N T R E Geivatio y Cempansrio, se ha extraviado el mar-
tes ocho, una pulsera de oro en forma de aro. Sfl gra-
tificará al que la presente en la calle de J e s ú s María 
número F5 5804 4-10 
PE R D U / A . — S t ó H A E X T R A V I A D O U N A pe rrita ratonera descompuesta, cuyo peso es de cna 
tro á cinco libras, el dia de ayer, ocho, á las once de 
la mañana: el que la entregue en la cal e de San Ni 
co lás esquina á Animac, será gecerosamente gratifi 
cado. Se suplica la entrega, por ser un recuerdo de 
familia. 5837 4 10 
' S i l l i l i m 
H O T E L G R A N C E N T R A L . 
Virtudes esqu;na á Zulueta. E n esta magnífica casa 
encontrarán f imilius y caballeros habitaciones con 
balcones á la callo dando frente al parque, con asis-
tencia ó sin ella. Sus precios módicos . 
fiOf-S 4 16 
CA S A D E H U E S P E D E S , V I R T U D E S N. 1.— E n esta hermosa casa hay habitaciones con teda 
asistencia para matrimonios y hombres solos: casa de 
moralidad: precios módicos . 5754 10 9 
Se alquilan los altos de la casa calle del Aguila n ú mero '71, propios para un matrimonio; están inme-
diatas á la plaza del Vapor; y en la barbería que está 
en los b^jos de la misma casa impondrán. 
6059 4 16 
JKSIÍA C O L O C A R S E Ü N ü X C l i L E N T t í C O -
'cinero asiático, aseado y trabajador, ya sea en 
oüsa particular ó establecimiento: calle de D-airones 
n. I»1 darán ratón. 5843 4-12 
Se solicita 
una criada de mediana edad para servir á la m a m ; ha 
de ! r-". - una buena recomendación . Calle de San Ni 
ooiós n 4it 5845 5 12 
S E S O L I C I T A 
una niña Vanea de diez á doce años, para aprender el 
oficio de modista; se prefiere de padres peninsular^ y 
reden llegado» D a r á n razón en la pedería " L a P ü o -
SOÍU." Neptuno 77. 5849 4-12 
S E S O L I C I T A 
un cocinero blanco para nna corta familia y algunos 
otros quehaceres de la casa: f o ezijon h u e ñ i s referen-
cias. Empedrado n S3y bodega, dan razón. 
5«*0 4-12 
E N E C E S I T A N D O S V E N D E D O R E S D E 
dulces, con buenas referencias, prefiriéndolos de 
color: »e le darán buenas utilidades, pava casa parti -
cular. E n la botica L a Al ianza, Suárez 85, L f i rmarán . 
R8<»4 4-12 
S E S O L I C I T A 
una morena de edad para cocinar para un matrimo-
n o y Hraplar dos cuartos, que sea aseada y qne no 
teñirá familia, no se quiere joven, sa paga bien. P o c i -
to56. F8 3 4-13 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, que sepa su obl igac ión y ten-
ga buenas referen' ias. Ami-tad 9 de 10 á 5 de la tarde 
inf irmarán. 5889 2 12 
S E S O L I C I T A 
una triada peninsular de 50 á 60 añ-'s, con referencias: 
informarán Amistad 13. 5k82 4-12 
S E N E C E S I T A 
un ioven para df-pen lente y sepa hacer Juegos de c a -
miüif; se prefleie si sabe cortarlas también: 2? Italia, 
sastrería y camisería. San Rafael 7: se exigen referen-
oias. 6862 4-12 
S E S O L I C I T A 
uns. cantina para corta familia, pero que sea de casa 
particular, guisando bien y muy aseada: no s« quiere 
de fonda ni tren de cantinas: dirigirse á San Isidro 36, 
ertr-* H J ^ n a y Damas. 58^3 4 -»2 
IHnero. Ojo. Dinero . 
Se da dinero en hipoteca de casas, pacto de retro, 
firmas y valores de todas clases; se descuentan a l -
quileres. Mercaderes 4 A , de H i a 5 de la taHe. 
5857 ' 8 12 
L O S P R O P I E T A R I O » . — U N P E N I N S U L A R 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones t ajts, á Feñora sola de moralidad ó 
matrimonio sid hijos de las mismas condiciones. T r o -
cadero 35. 6072 4-16 
CE R K O . — S e alqnila la ho-mosa, setjura y fresca ca.";*, calzada n. 478, esquina á San Pablo, en p r o -
porción: tiene «gua de cañería: la llave enfrente: i m -
pondrán San Ignacio 16, estudio del L d o Carrión, de 
u ^ a á c i n T o . 6r6l 4-16 
rmeio. Se alqnila barata Ja bol i ta casita calle 
? entre 9? y 7^, á dos pasos de la lín-:a, com-
puesta de sala, comedor corrido, tres cuartos bajos y 
uno al o y pozo: impondrán en la misma de 8 á 11 de 
la mañana y de 3 á 6 d é l a tarde. 
6013 4-16 
Se alquila la magi.-ifi^a casa calle de Animas n. 176, compuesta de sala, zaguán, siete cuartos, patio y 
traspatio, dos ventanas, pluma de agua, caballeriza, y 
sumamente fresca v con azotea. San Lázaro n. 243, 
altos, ectá la llave é informarán. 
6034 4-16 
S E A L Q U I L A . 
la casa de i»lto y bajos Mercaderes 31. San Miguel 202 
6 Gallano 18. 604'3 4-16 
Q e alquilan dos cuartas altos muy frescos, ventilados 
£ ? é inoepsndientes, con mueble?, s.lambrado, etc. en 
una casa de 'ente y tranquila, pero para caballeros so-
los y recomendables. Lampari l la 74, altos. 
6956 4 16 
S E A L Q U I L A N 
dos ó tres cuartos secos y hermosos, juotos ó separa-
dos, con «gua de Vento y otras comodidedes. CaUe de 
San J u a n de DÍOÍ 6. 6050 8-16 
Be a lqui la 
por $35 bil'etes l a oasa Revillagigedo esquina á E s p e -
ranza propia para bodega ú otro establecimiento. Su 
du'-ño l ibrei ía la Universidad O'Rei l ly 61, cer^a de 
Aguacate. 6340 4-16 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitac ión alta muy frefea. con ba lcón 
corrido á la calle y en punto magní f i io Villegas n. 115 
casi esquina á Muralla. Ft919 5-13 
At e n c i ó n . — E n Ja calle de la Habana n. 136, se a l -quila un departamento, con sala, comedor y cinco 
habitaciones, más con su gran cocina, propio para una 
familia ó para oficinas, grandes, con todos los servi-
cios, frescos y saludable: en la misma informarán. 
6019 4a-15 4d-16 
S E A L Q U I L A N 
la hermosa y ventilada casa situada Principe Alfonso 
11, y losbaios del número 9, propia nara estableci-
miento: informarán y están las llavus Habana n. 121. 
5965 8-16 
Lqoe ha t-ido veinte años maestro carpintero y a l -
a b i ' en la Habana, por carecer de trabajo, desea co-
locarse para trabajar ó ponerse al frente de trabajes 
mayores, y á falta de estos para cobrador, mayordo-
mo y demás concerniente á estos: darán razón L u z 1, 
bodega. 6HJ7 4 12 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O S T U R E R A de máquina para camisas y que sepa hacerlas cen per-
fuccióu: en la misma se vecoe un escaparate caoba de 
marca mover en ?45; una cama bastidor de alambre 
Ídem en $Í3 , un tocador Idem $12, una maeníf ioa m á -
quina de coser de f ibrioant« nueva del Hogar, en $32. 
D r a g u e s 85. 5872 4-12 
S E S O L I C I T A 
uaa criada Ivanc i de mediana edad que entienda de 
cocina y para acompañar á una señora sola y se desea 
que duerma en el acomodo, se pr» fiare que sea is leña 
y que tratga buenas referencias. Estre l la 62. 
68f6 4-12 
Se sol ic i ta 
un^ morena cocinera que sepa cumplir con su obliga-
c ión Y se vende barata una preciosa pajarera: Manri-
que 102. 5881 4-12 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de costurera en casa particular kabe cortar 
y hacer ropa de niños: Teniente- R e y 38, accesoria A , 
Infonnr.rén de 3 á 5 5829 4-11 
V^kESÍfiA C o L O C í R > E U N A B U E N A C ü C I -
X ^ u e r a francesa, (ir. mediana edad, aseada y de mo-
ralidad, en cusa particular decente, para la Uabai<a ó 
el campo, teniendo pernona^ <\ne respondan do sn com-
portamiento. Inquisidor a 3 dan razón. 
6811 i 11 
TTN A S E f f í t A U B M E D I A N A E D A D F E -
\ J oun liega-i;^ • e la P r n í n s u a , de»ea encontrar 
u.ia, oit«a de corta familia para servir á la mano ó para 
manejar un niño, pues está acostumbrada á tratar con 
« l íos , ó p<ir« ama d« llaves: tu ne n ri-onas qne abonen 
«Of sn '•""ducta. Monserrate n. 12 Informarán. 
6840 4-11 
Se alquila una casa con maeblos 6 sin ellos, con m u -chas eomodidades, aires libres y buena agua y j a r -
dín, pagado al ferrocarril de la Bahía: de más porme-
nores k f o r m a r á n Habana 83 y de su ajuste cuando la 
vea de 9 á 2 darán razón: no se admiten criaturas. 
5^89 4-15 
Se alquilan las casas calle del Aguila ns. 173, 175, 177 y 179, propias para cualquier establecimiento 
por estar frente á la P laza del Vapor, están aseadas y 
pintadas y un alquiler en proporción: en la misma c a -
lla n. 183 fonda, es tán las llaves y dan razón, ó en -
frente n. 6^, café , 5970 4-15 
Muy barata se arrienda una ñuca de tres cabal le-rías de tierra, á una legua corta de Gnanabacoa, 
por la ca'zada de Bacuranao. con buena fábrica, a r -
boleda, palmar y aguada, terreno negro: Barnaza 15, 
relojería, informará A . Aymerich. 
5976 4-15 
A G U I A R 101 
Se alqttilan frescas y hermosas habitaciones, con 
asistencia ó sin ella, con vista á la calle, entrada á to-
das horas 5961 6-15 
Obispo 16 
Se alquilan dos hermosas habitaciones altas en nna 
onza oro. 5919 4-15 
Amistad n. 80, entre San Rufaei y San JOFÓ, se a l -quilan dos frescos y bonitos cuartos, juntos ó se-
parados, eu casa de familia decente, pues no los ne -
cesitan y los dan muy baratos y á hombres solos 6 m a -
trimonio sin hijos: la casa tiene b a ñ o y dos pilas de 
agna^ 5947 4-15 
V E D A D O 
Se alqnila una casa en el punto m á s saludaVe, ñor 
a ñ o ó p o r t - m p e r a d a , calcada esquina á la de los B a -
ños: i n f o ' m a i á E ías Cortina. 
i9$5 4-15 
¿ l e alquila la hemoisa y fresca casa, calle de San M i -
OíT&el '53 entre Manrique y Campanario, de dos ven-
tanas y zaguán, coa seis haWtacionos bñjas y seis a l -
tif, pisos de rusrmol y mosáiso , cuarto de baño y toda i 
clase d« omodidades: er el 9 8 c í l á a llave é Informa- I 
rán en G i iano28 entre Virtudes y Animas. 
i m 4- iB 
Se alquila la casa Aguila 45, entre Bernal y T r o c a -dero de alto y ba lcón á la calle, con sala, comedor, 
dos cuartos, etc. en la planta baja y las mismas habi-
tacio» es en la alta y pierna de agua, en 30 pesos oro 
al mea, la llave en la bodega 49, é informarán Vi l le -
gas 59, entre Obispo y Obrapíá 
5803 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casa callo de la Obrapía 74, f íbr ica á la moderna y 
acabada de reconstruir, con sala, comedor, dos cuar-
tos bajos y uno alto, cañerías de gas y pluma de agua 
L a llave en la bodega de la esquina. 5773 6-10 
Se alquilan para una coi ta familia cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, gas 
y agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza de Son 
Juan de Dios y si gustan pueden comer con los due-
ños de la misma que es una corta fíimiiia. 
5791 8 10 
En casa particular se alquilan haoitacioroa alca.", á la brisa y balcón á la calle, é inreriores á personas 
decentes y con referencias. Zulueta LÚm. 3, frente al 
Parque Central y Propaganda Literaria 
5806 4-10-
Se alqui lan 
baratísimas la^ herm ssai casas San M gael 260 y E s -
pada 33 y 35; sala, saleta, 4 cuartos bajos, sa lón alto: 
las llaves 6 impondrán Tejadillo 5. 
55;08 4 10 
Se alqui la 
la espaciosa y fresca casa calle de L u z n. 33, J e s ú s 
del Monte. Informarán Reina número 30. 
5809 5 10 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente y honrada una habitación 
alta y fresca, á matrimonio sin niños 6 á hombres Bo-
los. Consulado número 38. 
6786 4 10 
S E A L Q U I L A N 
los frescos bajos de la ca le de la Amistad n 104; tie-
nen toda claso de comodidades. E a la mhmainfor 
marán. 5772 4-10 
V E D A D O 
Se alquila por nn año, á contar desde el dia 19 de 
Junio próx imo, la espaciosa y cómoda casa n. 60 de 
la calle Nueve: informarán San Ignacio 5í>, altos. 
5749 15-9My 
S E A L Q U I L A 
la preciosa y ventilada casa Manrique n. 69, ontre San 
R i f a e l y San J o s é : la llavo en lá bodega de la esquina 
impondrán Teniente-Rey 13 a!toa. 
5y58 8-9 
Tacó^i 2, á media cuadra de la Capitanía General, se alquilan hermosas y frescas habitaciones con v is -
tas al mar, con asistencia ó sin ella: hay nn departa-
mento compuesto de 3 habitacior es, también con vista 
al mar, á matrimonio ó á hombres solos. 
5735 8-9 
Se alqni a en J e s ú s del Monte calle do Madrid es-quina á la del Marqué i de ia Torre, á una cuadra 
de la calzada y del pnradero do Estamiio, una hermo-
sa casa capaz para dos familias Se da muy barata: 
impondrán calzada de San Lázaro 225. 
5760 8 9 
V E D A D O 
Calle E ( B a ñ o s ) n. 4, ee alqnila una hermosa, fres-
ca y espaciosa casa para nna fdmilia larga, por tem 
perada ó por año: en la misma impondrán. 
5660 6 8 
En 102 peses oro so alquila la casa da alto calle do la Amargura 47, esquina á Compostela: en la bo-
dega está la llave é impondrán en la calle de San I g 
nac ió 16. A . Balagaer. 5710 8 8 
San Miguel 11. 
A l lado del Carabanchel se alquilan hermosas h a -
bitaciones altas muy frescas, juntas 6 
precios módicos . Entrada á todas horas, 
5663 10- 8 
a 
E n 23 onzas oro so alquila por la temporada la casa 
c a l l é i s , n ú m e r o 11, á media cuadra de la l inca, com-
puesta de sala, comedor, 5 cuarto?, portales cerrados 
de persianas, un gran jardín y buen pozo de agua P a r a 
comodidad del que tome la cana se le dejarán varios 
muebles si así lo desease: impondrán en la misma. 
5623 8-6 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones para escritorios, bufetes de a-
bogadoa, escribanos, etc.: empapeladas de primera. 
Cuba 66. 5579 8:5 
LAS NUEVAS MAQUINAS 
D E COSER D E L A 
COMPAfiU DE S I N G E R . 
PUNTOS DB SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 2. 
Io Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su olaee y se 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen P I C O N E S N I R E S O R T E S . 
2o Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E N T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hüo usarse, SIN CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO MEJOR qua automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y eobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. 
Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina • £ l / T O J f T ¿ S T I C J Í B J E SIJTCtJEJFt de 
cadeneta ó sea un solo hilo. 
. A l v a r e s y H i n s © , 
Representantes de l a C o m p a ñ í a de Singer, 
O B I S P O 1*23. C n 1099 810-30J1 
Siendo esta S ^ I S T J t E R I . l y C * 1 J U I S E R I ^ la única beneficiosa del público 
por eu variado surtido de telas propias de su giro: diversidad de dibnjos de casimires y 
otros géneroe; modicidad de precios, corto artístico y confacción] esmerada, hacemos pú-
blico para general conocimiento. 
^ M T I C U L i O U J V / C O . — T o d o s los que quieran convencerse de la verdad de 
este anuncio, así como de les anteriores, se servirán pasar por J E E * J R d t R Z i & J f J í E J V -
T O y se convencerán de que todo ea BUENO, todo N U E V O y todo más barato que todos, 
l o a S M t E S . A L O J V S O 1' ,1S*1II T I J l ' E Z 
í t 
U n flus de cas imir en $ 2 0 billetes en 2 4 z horas. 
EL PARLAMENTO" 
6033 
N E P T U M O 8 7 
2d—16 2 a - 1 6 
Se vende 
el café de la calle de Suárez n. 118 esquina á Puerta 
Cerrada , por no poderlo asistir su dueño. 
5944 4-15 
T A L L E R D E L A V A D O 
Se vende uno tn muy buenas coniioiones, de m á s 
pormenores iLformaián Concordia 43. 
5 50 15-I5my 
PO R N O P O D E R S Ü D U E Ñ O A S I S T I R L A S E vendo la c a r n i c o í i Aguila S7, con puesto defnxtas 
j i n l i para avea, so. dueño San Lázaro 83. 
6003 4-15 
E N $ 2 , C 0 0 B . B . , E N Jff iSDS D E L M O N T E , 
se venda San Indalecio 20, de tabla y tej», portal, s a -
la , comedor, 3 cuartos, p>>zo, etc. Reconoce $240 al 
5 p § redimible: gana $25 B i B : asegurada en $750 oro. 
Estre la 161, de 7 á 11 m a ñ a n a y de las 3 en adelante. 
6001 4315 
C A L Z A D A D E L M O N T E . 
Se vende una ca ía entre Raatro y Belascoain, 7 por 
50 varas fondo, con portal, tala, comedor, 3 cuartos, 
terrero para fabricar, en $1,300 oro, rebajar;d) $400 
oro de nn censo redimible. Centro de Negocios, Obis-
po 30. 5966 4-1S 
S E V E N D E 
nn antiguo establecí -niento de quincallería, ropa h a -
cha con depós i to de tabacos y cigarros, por tener que 
marcharse en dueño: informarán Aguiar 75 G G n z -
m í n . 5988 4-15 
S E V E N D E 
ó ee alquila la casa Tu l ipán número 11, al lado en la 
del i i i lnero 13 impondrán . 
5870 G -12 
SE V E N D E Ü N F L A M A N T E Q U I T R I N P R O -pio como para el campo, ancho y de ruedas bien 
altas, y un f<ietó i de 4 asientos, t a m b ' é n propio para 
el campo; además un elegante Pr ínc ipe Alberto vesti-
do á la americana; todo se da en proporcV) : impon 
drán San Jof é 66. 600 1 4-15 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A , U N M I L O R D , 5 caballos, 3 cabrias, 2 cubos, 2 rasquetas, 2 palas, 2 
cojas para el maíz , 2 gibes, 2 ruedas nuevas, una b á s -
cula y varios arreos, todo en 750 pesos, por estar en 
formo su dueño: Lucena 8 se puede ver de seis á i ne-
v é de la mañana . 5S91 4-12 
Se venden 
un magnífico milord con nn caballo ó separado y una 
du p e s a nueva con tres caballos, Concordia 183 de 6 
á 7 y de 3 á 4. 5868 8-12 
S E V E N D E 
una limonera nueva en cuatro oontenes: 
á todas horas. Zanja 121. 5895 
puede verse 
4-12 
SE V E N D E U N H E R M O S O C A R R O D E T U A -tro ruedas, propio para cigarros 6 vender e íec tos 
por la calle: es muy l'gero y se da muy en proporción 
por no necesitarlo su dueño . Morro 46, taller de c a -
rraagea impondrán. 5816 4 10 
Q E V E N D E N , U N A D U Q U E S A N U E V A , I R E S 
j ^ v i s - a vis de los de dosfuellea, t a m a ñ o chico y de 
lo más moderno y il .imantee; nna duquesa usada, seis 
limoneras, un tronco de arreos, una vestidura usada; 
se dan todos estos efectos por la mitad de eu valor. 
Amargura 54. 5768 5-9 
I N T E R E S A N T E . 
Se vende un iDgeuio compuesto de ochenta y pico 
de caballerías de tierra, runchas de ellas de monte; es-
tá situado en el litoral do la bahía del Wariel, con a l -
m a c é n y muelle propio, magnífica caea de vivienda, 
sobresaliente máquina de moler, tacho centrífugas, eto 
Alambique que puede hacer 3 pipas de sol á eo). E n 
la zafra actual ha hecho 5 mil sacos de centrífugas de 
guarapo. Para más pormenores informarán en L a m -
parilla 22, Habana. 5903 15 13My 
OJO. Q U E E S G-ANGrA. 
S3 vende barata una casa en el mejor punto da la 
c a ' z a d a A n c h i del Nortf; con portal, sala, 6 cuartos 
y unoa'to, g"-n patio, a g í a , gas v demás comedida 
dei. para man pormenores Prado 63. 0-769 4-13 
Se da nna fine* de siete cab il lerías de tierra, situa-
da á dos ó tres horas de ia Habana, terreno quebrado 
y con aguadas naturales, á disfrutarla toda sin p»irar 
renta por ella, solo la contribución, pero coala condi-
ción precisa de que el qae I s tomo ee h» de comprome-
ter á sembrar cada año uua caballería de tierra de 
lengua dd vaca: el terreno es malo para otras siembras 
pero superior p ira esta planta y ofrece otra» grandes 
ventaias q ie se e x p l i c s r á i de palabra 
E l que hog* pste negjcio tendrá el cincuenta por 
c'ento de la útil dad de dicha siembra durante diez a-
ños á contar desde el dia. 
L % persona do campo que tenga rases de su propie-
dad y a lgún capitalit». pu da convenirle mucho oite 
negocio, pues aprovecharán sus reses esos p-utoa gra-
tis, y con muy poco dinero ee h i r á de una renta ver-
daderamente ex'raordina ia. 
Informarán, Monta esquena á Agui'a, sastrería E l 
Progreso. 5898 8-12 
K N $750 O R O 
ee vende Sillos n. 7', á trae cuadras <'e R-.ina. c é n s a -
la, comedor, un cuarto, patio, desaj iü ' á ¡a cloaca, l i -
bre de gravamen; gana $25 btes.: ía llave en d n. 74. 
Animas 40. 587í< 4-12 
T ) O R N O P O D E R L A A S I S T I R S U D U E Ñ O S E 
J L vende la foi.da calle del Monsorn te 45, f. ente á la 
plaza de' P o h o r í n : en la misma impondrán 
5776 4-10 
E N PROPORCION 
ce veede una casa bien situada en el barrio de la P u n -
ta con sala, comedor y tres cuartos, toda de azotea en 
perfecto e-ti'do, libre de g r a v á m e n e s y pozo con sn 
bomba: imno- drá su d u e ñ o Trocadero 117. 
5H23 4-10 
EN V R N T A R E A L . L A S C A S A S E N E L B A rrio de Guadalupe, unade $22,000, otra de 10,000 
y otra de $5,550; todas de zaguán: en el bamo del 
Monserrate nna de $1,000; todas en oro y libre de gra-
vamen, inscrita» en el Registro de la Propiedad con 
buenos íí u OÍ: de m á s pormenores Dragones ?9, fá-
brica do citrarros L a Idea. 5825 8-10 
15 Empedrado 15. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con aaistencia. 
5311 26-1 mv 
de Fincas y Establecimientos. 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E Í Í O á la P e n í n s u l a ee verde una bodega en buenas 
condiciones, hace buena venta y fe da barata, 6 á ta-
sación: informarán Arsenal 34 de 8 de la m a ñ a n a á 6 
de la tarde. 6049 4-16 
UJMA T I E N D A . — S E T R A S P A S A L A A C C I O N al local de una tienda con armatoste y mostrador, 
situada en Paontes Grandes, frente á la fábrica de p a -
pel, calle R e a l n. 53; y se venden los enseres nuevos 
de nna panadería, junto ó separado. 
6058 4-16 
UN A H E U M O S A C A S A E N L A M E J O R C Ü A -dra de la calle de la Salud, de dos ventanas, z a -
guán, nueve cuartos, de azo'ea y demás comodidades. 
Por reconocer censo redimible, se da muy barata: tam-
bién se cambia por otra casa m á s chica: informan de 
10 en adelante epqnina á Escobar, bodega: sin corre-
dores. 6070 4-J6 
SE V E N D E U N A C A S A P R O X I M A A L A ca l -zada de la Re ina y á la plaza del Vapor, en $1,850: 
e .tá libre de todo gravamen y produce $17 al mes. 
Ir.formes, Galiano l ú m e r o 107, entresuelce. 
5S62 i . 15 
R E _ p.h V E N D E U N E S T A B L O C O N T K Í i S C O -O c h e s y tres oaballes con todos eus ensces p-rteno-
cientes t i nrsuio y por ia mitad de eu valor, San Joaé 
78 á todas horas y tiu intervención de corredor 
5683 4-15 
Regalo, 
E n $700 libres 50 solares en el poblado de Paso 
Real de Saa Diego, y que se reparten á $103: calle de 
las Virtudes 169 informarán. 6978 4-15 
SE V E N D E L A C A S A R O M A Y N U M E R O 12, esquiua á Z'-queira á una cuadra de la ca'zada del 
Monte, vropia p^ra reedificarla, por ser un bonito 
punto y ganaría buen alquiler. I i f o r m a r á a Obi'-po 
número 37, depój i to de tabacos " L a Carolina." 
5785 4-10 
PO R T E N E R S U D U E Ñ O Q U E H A C E R S E cargo de otros n* gocios, se vende un café en uno 
de los mejores puntos de la población; h*.co esquina 
de más pormenores, informarán Tabuquet ía dfl Sa-ón 
Central, bajos de Albisu. 
5605 8 ft 
P O R M A R C H A R M E A M E X I C O 
quemo las existencia;: un hermoso ju-go de s a l í de 
dot.Ie óvalo , ein UJO, oa $165 B ; una nevera ea $17 oro, 
vüle $25; na piaui io nnevo do fábrica Boisselot F i l s , 
por la mitad; mesas de correderas modernas á $23 y 
25 B ; cama» d* $20 á 2> y 35 B ; sillones y espejos de 
barbería; un famoso buró; bañaderas , canasti.lero } 
eicaparates da una paerta da esp j a ; jarraros y apa-
r a d o r a á $12, 20 y 26 B . Se cierra la oasa, en Reina 
n 2, frente á ia Audiencia. 6051 4-1 fi 
v j E V E N D E U N O R A N J U E G U D E C U A R T O 
¡ O d o palisandro para señora , de un mea de uso y otros 
muebles baratos. Neptuno 39 y 41 e s q u l n a á Amietad, 
L a A m é r i c a <-;006 4-16 
EN 100 P E S O S B I L L E T E S U N J U E G O D E S A -la Luis X V en flummto eot do y completo, en 15 
cuatro eillones gresianos, en 25 un buen aparador, en 
$i5 una cama de hierro con bastidor, en 35 otra c h i -
nesca magníf ica y otros mueble s baratíf imop por nece-
sitarse la venta de momento: Amistad 1*8. 
59S1 4-15 
T > O R M A R C H A R L A F A M I L I A A L C A I W F O 
L se vende un elegante juego ds cuarto de nogal, un 
juegu de sala L u i s X I V de Viena, nn magnifico piani-
no de Pleyel , un gran escaparate de palisandro de dos 
lunas y su Vfstidor igual, una cama dorada y otros 
muebleay enseres de casa: Amistad 118. 
5982 4 15 
/ ^ k J O — P O t t N U N E C E S I T A R S E S E V E N D E N 
V ^ d o s máqa inss da co; er. un», de Siager y otra F a v o -
rita, ambas reformadas perfectamente corrientes y 
puntada inmejorable, al í- fimo precio de 15 pese s B . 
cada una. Corralea 3 i . 
5987 4 15 
S E V E N D E N ~ 
6 mesas redonda", una iarera, 4 perchas, un mostrador 
pequen >, va io? enseres ''o cocina, platoe, fuentes, 
copes se puede ver á t^das horas, L u c s n a 8 
'6990 4-16 
V E D A D O 
Se vende un p'anor n u í v o de Boiselot por orden de 
su d u e ñ j que róaide >r> España , en 14 onzas oro, r a -
zón carnicería del Sí. Puig, calla 7 ejquina á C . V e -
dado. 5910 4-15 
A V I S O K d P O R i ' A N T E . 
Por ratiraree en dueño para la Península se vende 
el eitablocimiento de ropa, sosmbrere i ía y peletería, 
situado ep Puentes Grandes, calzada Real 65 
5435 10 3 
SE V E N D E N E N E L M n J O í i P O N T O D E L Carmelo uua mngnifi.;» casa quinta compuesta <ie 
planta baja y piso priacipal. con algibe pluma de 
agua. Jardín, eochf ra v caballeriis, teñulada con el n 
150, por la lííioa del Urbano. Y oíra casa en Aguiar 
102. Informarán Teiiionte Rey 25 
53^1 15 2My 
Se venden 
dos casas cn muy buen punto, ya Eoa para a'qnilar-
las separadas ó bacei una magnífica Aguacate 56 No 
intarvienen oorredoros. KK01 26 I M 
T ) O R N O P O D E R L A A T E N D E R S U D U E Ñ O 
i e e vende en Cárdenas nna tienda de ropa situada 
en buen punfo: informarán en eata ciudad los señores 
F a r n á u d e z . Junquera y C p . y en Cárdenas ea la calle 
do Genez 154 5208 20-28 abl 
T J O R R E T I R A R S E S U D U E Ñ O sevende y so al 
i quila muy barata una hermosa, fresca y linda casa 
propia para una extensa familia ó establecimiento. 
L a casa hace eeqaina, tieno 25 metros de frente por 45 
de fondo, de mamposter ía con arboleda al fondo y 
agua. Libre de gravamen, Jecús del Mo!>te302 Infor-
man Galiano 82. 5253 13^.9 
Se vende 
barata una perra escocesa muy fina, Neptuno 51. 
5 9 0 4-15 
¡ATENCION! 
Por ausentarse eu d n s ñ o ee vende un buen caballo 
de excelente maroha, sano, sin resabios, color a lazán: 
se da m u ; barato. Corrales 32, de 4 á 6 de la tarde, 
pue-e verse. 5986 4-15 
SE V E N D E P O R N O N E C E S I T A R L O U N M U -lo criollo, castrado, como no ha* otro e i la H a b a -
na, dorado de veta, eiete enaltas tres dedos de alzada 
y extraorninariamente dobla, cinco años , m a n í o . sa -
no y sin rat-abi^: puede verse á tr.d is horas * n G n a -
nabacoa. Cotralfalso, tren de tostar c t f é 
5896 8-12 
¡¡¡PROPIOS P A R A R E G A L O ! ! ! 
Lindos gaticos de Angora, blancos y de color, se 
venden en San Miguel n ú m e r o 109. 
5787 6-10 
S E V E N D E 
una buena vaca parida y muy abundante de leche, y 
una volanta, y se venda uu buen potro da monta, mo-
ro, de 5 á 6 aEos Dragones 42 dan razón á todas horas 
del dia. 5805 10 10 
SE V E N D E N : E N S E I S O N Z A S , U N C A B A -11o americano; en tres, una jaquita nueva de seis 
cuartas y media, y en ¿ o c e , nn milord. Cal le de 
Campa número 12, M&rianao. 
5549 8 5 
SE VENDE 
n i caballo de siete cuartas de alzada, 
puede verse. 55"2 
Egldo n. 17, 
8 5 
nn 
PO R N O M í E S I T A U L Í S U D O E N O S E vende, un carrito nuevo de cuatro ruedas, propio 
pt-ra ic que o quieran npüca»: ee Ví de«d« Jas 12 has 
ta l i s 5 de la ti-.rda en Vives esquina A S.>n Ntcolta 
pregunten por Antonio Abalo, fü na p.;r ia mic.d de 
m valor. 5S67 t 15 
U E V E N l ; E N D O S M I L . O R K S B O N I T O S . U N O 
k^de los dos romontado de nuevo, y dos t'U uris a -
merietnoe MÍ h w n estado, y un faetón de úl t ima mo-
du; cas imv vo, otro i ara temporada, y nna victoria 
como para el campo, todos ee dan precio módico: S a -
lud a . 10. 5936 Í; ir. 
Be vende 
un aparato de néctar soda de metal blanco. C a l d e r e -
f.efía, Moneorrate 125 BP42 4 15 
GA N G A A L O S A L 3 A Ñ I L E S P O R T E N E R ¡ue desocupar o; local en pocos c ías ss v n le por 
ínfimo precio un depó lito da puertas, persianas de to-
das clases, mampans todo de co ro r casi nuevas, 
también maderas y demás avíos concernientes al arte: 
Obrapía 57, entre Compostela y Aguacate, en el alto. 
599t 4 15 
A L O S S E Ñ O R E S D E N T I S T A S . — S E V E N -de may barata uua máqai , a de Whites con nn 
surtido completo de puntas y un brazo extensor. O b r a -
pía 57. ditos, entre Ccmpostola y Aguacate 
5995 4-15 
A. P. R A M I R E Z 
Vende las arañas de cristal de lo más nuevo y bonito 
que se fabrica, á precios de ganga Vieta hace fa A -
mibtad 75 y 77 5991 10-15 
f T N A C A M A C A M E R A $30, U N A C A M A P E R -
\ J sona 20, una cuna 2 í , tod^s con bastidor m e t á l i -
c , un baró £5, 12 sillas, 6 sillones y un sofá paliean-
dro í-O, 2 lámparas cristal dos lucas á 30, nn canasti-
llero 80 uno id. 40 Todos los precios en billete , C o m -
poMai.i 124, entre J e ú i María y Merced. 
f 9 í 8 4-13 
8 
Gal iano 136 y Monte 339. 
E n eatos dos ctablacimieutos hay constantemente 
todo lo que so desee. Miignífinoi; juegos de i ala ce 
Luís X V y de Viena, eülerí iS de diversas clases, en 
ti •, de todos cuantos muebles puedan desear, camas 
de bronce y de hierro de todos los tamaños , magníf i -
cas cajpetas para establecimientos, armatostes c o i sus 
vidrieras d* correderae, juegos de mamparas do todos 
clases, vidrieras de todos tamaños , magníf icos oses pa-
rales, lavabos y tocadores, mesas correderas y cuadra-
das, tini'jeTOft con piedra do marmol y sin marmol, 
gran surtido de mesas do tabaquería y cigarrería, m u -
cho taburete, abundancia en arreos de o c h e y carro, 
6 ruedas de coche nuevas, bañaderas, duchas y semi-
cupios á escojer. Señores y señoras en es^as don casas 
hay todo cuanto se pueda desear. Precios módicos , y 
compramos todo lo qne propongan pag ndo más que 
n ingáa colega, como lo tenemos probado. 
5918 t5-13My 
ALMACE.V DS PIANOS, 
106, G A L I x l N O 106 
Se alquilan, venden, afinan y componen. 
I Í & S C O M P O S I C I O N E S 
d i pianos se garantizan peifaotas. E l comején se quita 
oniendo enteramente nueva la pieza atacada por el. 
Contamos con operarios intaligentfS y surti<io com-
pleto de materiales. L a s familias QUE NO PUEDAN 
PAGAR LA COMPOSICIÓN del piano al contado, se les 
admitirá el pago CON PEQUEÑA S CANTIDADES SEMA-
NALES. 5910 4- i 3 
ÜN L A V A B O D E S E Ñ O R A N U E V O 34 pesos B [ B . , una lámpara do ciiatal de 3 luces $45, nn 
par de mamparas vidrios de coiores $15, uaa prensa 
de fototipia 10x12, $17, nn videl con sn loza $4. H a y 
nna ii.fiaidad de objeto t á p r e c i o s muy baratos: A g u a -
cate 56. 5921 4-13 
S E V E N D E 
una preciosa pajarera por menos de la mitad de su va-
lor. Puede verse en la calle de Manrique n. 102, don-
de informarán, de 8 á 12 del dia. 
5880 4 12 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
Mesas de correderas modernas á $25 B , jarreros y 
aparadores con piedras desde $12 hasta 25, un bonito 
casaquero de Viena barato, un pianiao de an a ñ o de 
uso de P i c h Marsella, ú l t imo modelo, barato. C a r p e -
tas y bufetes de todas formas por la mitad, una nevera 
de las que valen 25 pesos oro se da en 17, e t t á nueva: 
un juego de sala de doble óva lo casi nuevo en $165 B . 
vale 300. H a y cunas y camas, canastillero, un buró y 
bañaderas , s i l lón de ruedas y de viaje y un canasto 
para ropa, en Reina 2 entre Amistad y Aguila. 
5813 4-11 
Q E I S S I L L A S , C U A T R O S I L L O N E S Y U N S O -
C j f á $5P; un juego L u í s X V con consola $100; uno 
idam completo $105: escaparates caoba á 4 5 , 50 y $60; 
un escaparate para hombre $68; nn estante para l i -
bros 45; un canastillero $30; uno idem $68; un escapa-
rate espejo $17?>; nn aparador $30; nna cama camera 
$30; un lavabo $25; dos sillones V i e n a $25; dos idem 
$20; nna mesa corredera cuatro tablas meple $34; y 
otros muebles todo barato y en billetes. Compostela 
121 entre J e s ú s María y Merced 
5790 4-10 
E L O L I M P O 
G r a n a lmacén de música y pianos, de A Pomares y C ? 
4 7 , C U B A 4:7. 
Participamos á los Sres. Profesores y al públ ico en 
general, que las composiciones de pianos y órganos de 
iglesias, serán h e d í a s por el conocido fabricante é i n -
ventor del regulador de pu l sac ión D . AreUno P o m a -
res, premiado con medalla de O R O . 
57í^9 4-10 
Verdaderas gangas. 
E n la calle de Riela n. 24, altos del café 
Los Perales, se venden todos los muebles y 
enseres pertenecientes á una familia que ee 
ausenta, comprendióndose en eetoe: ua pia-
no de media cola Erard, vagllla, cristalería 
y batería de cocina. 
Pueden verse desde las 10 de la mañana 
á las 5 de la tarde. 
C n 762 5 10 
S E V E N D E 
por no poderla utilizar au d u e ñ o una gran caja de hie-
rro en forma de armario: está visible á todas horas é 
informarán Teniente- Rey 13, altos. 
5759 8-9 
B A R A T O 
se vende nn armatoste con sus vidrieras, y se alquila 
el local propio para establecimiento. Monte n. 69, E l 
J o r d á n . 5683 6-8 
SG A L t t l l A N MUEBLES 
con garantía en Oaliano 111, L a Estrella, 
mueblería. E n la misma se venden carcas 
de todas clases á precios muy módicos. 
5824 4-10 
S E V E N D E N 
todos los muebles de nna casa, cotn>neetos de nn es-
trado completo de palisandro con su espejo y alfombra. 
Otro jnego de palisandro escaparate con magníf icas 
lunas, lavabo, peinador, mesas de noche y de centro. 
Otro idem de fresno, escaparate, lavabo, peinador y 
mesa de noche. 
U a estrado completo de Viena. U n juego completo 
de comedor do roble con magníf icos grabados, espejo 
y sn gran nevera. 
U n a cama grande de bronce y dos chicas de hierro 
y otros muchos muebles. Se prefiere al qne los tome 
todos y se haría aun m á s ventaja al qne tomara la 
caea en alquicer. 
Sí conviniesen las proposiciones y con buena garant ía 
no h a b i í a inconveniente en alquilar la casa amuebla-
da. Pueden verse todos los días no feriados de 12 á 4 
ds la tarde precisamente. Prado 18 donde ee admiten 
proposiciones. 5603 8- 6 
Almacén de pianos de T. J . Curtís. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pieyel , con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módi cos, arreglados á los precios. 
H a y un gran surtido de plenos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
4610 26 U A b 
L á m p a r a s d e cr i s ta l 
de todos los «stilot modernos se venden á precios su-
mamente reducidos: en la muebler ía E l Cañonazo . 
Obispo, esquina á Habana. 5137 26 27 
E VENDE 
en precio módico nn aparato desloar tdmidón, del sis-
t-ma más moderno, con máquina de vapor y todos sus 
ac esorios. P a r a informes dirigirse á D . D á m a s o del 
Gamoo. en Pnerta de la Güira. 
C n 7 8 1 4-15 
E V E N D E U N A M A Q U I N A D S V S C A B A -
lo de faerzA con su bomba para elevar iO pipas de 
agua al dia; un donkey de una pulgada de agua. T e -
niente-Rey 33 át odas horas. SS'S 6 10 
s 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E V A P O R , D E seis cfeballoa de fuerza, sistema Baxter, en $500 oro; 
an carro acabado da construir, propi > para vordedor 
ambulante 6 conducir e f í c to* de algtin industrial. C a -
lle de la Bu,baña n. 103 informarán de todo. 
58?5 6-8 
S E V E N D E 
una máquina de Chaple. d^ cinc» cabslloa de fuerza. 
Egido número 17, puede versa á todas horas, 
5551 8-5 
8E VENDE 
una máquina inglesa do moler caña, con sn paila y 
conductor de caña; dos trenes y medio j*maiquinos, 
con sus clarificadoras, y los materiales de la casa de 
m í q n i n a y de calderas del ir-genio demolido S E I B A -
B O , á dos leguas del paradero de - a n P e í pe, donde 
pueden verse: y para tratar de su ajuste, en la H a b a -
na callo do Aguiar ndtnero l1 8i . 
4808 19 Ab 
is F B e i 
D E AMPX7ERO. 
Por el ú l t imo vapor- correo ¡ e ha rocibido una par-
tida de latas de chorizos confeccionados en familia de 
toda cor fi .nza, so avi?a á los qua deseen comer una 
cosabaeoa so detalla por latas ea Suatez 64. 
5908 8-13 
Pídase en todos loa eetabíecimientos y 
cafees el chocolate legítimo de Santi«go de 
Coba, de la maro i " E l Navio Soberano." 
Deliciosamente confeccionailo, ein mezcla 
de suatanciüs nocivas á la ealud, pasee un 
esquieito y delicado sabor. 
Lo hay amargo, con dulce, con canela y 
sin ella. 
Precios muy mó jisos. 
Sus agentes en eita ciudad, los señores 
Bárzagas y Oro. 
AGUIAR 71. Habana. 
5^98 4-10 
AVISO 
á los c mpradores i pinas. 
Se venden las piñas (blancae) de un her-
mo&íaifíio piñal de planta, que tendrá sobre 
4,000 docenas, más bien más que menos. 
Para más pormenores dirigirse á GUA-
HABACOA, caüe de Pepe Antonio n. 58, 
de 6 á 11 mañana y de 5 tarde en adelante. 
5810 8-10 
De D r m r t y P e i i í r t . 
Se vende uua hermosa ducha con BU tanque de hie-
rro, bomba y c a ñ e i í « , muy a p r o p ó n t o para f^milis, 
costó 150 pesos v se venda en 75$ billetes. Prado 56 
informarán. ' 5923 4-13 
79, A C O S T A 79. 
Famosos ' 'Era'-d" y •'Gaveau" de Paría, superiores, 
á precios muy reducidos, baratís imos: también ss cam-
bian. Este taller exclus vo de pianos está á cargo de 
un reputado maestro á completa satiifjicción entregan-
do y garaiitizaudo todos los trabiíjos esta c sa 
S E D A N P I A Ñ I N O S A P L A Z O S 
5909 4-13 
PIANO 
Por embarcarse su dueño se da en precio do ganga 
nn magnífi JO piano media cola, Playel: puede verae en 
el a lmacén de músioa de A . Pomares. Cuba 47. 
58S7 4 12 
OAJAS D E H I E R R O 
So venden df sde 3 doblones ha;ta 13 onzas á prueba 
<íe faego y muy bonitas. Obrapía frente al n. 6, ven-
duta. 5j<58 4-12 
vende 
en proporción un piano BoiRfolot de Paría en buen es-
tado: calzada de Jest ís del Monte n 294. 
5897 4-12 
Piano 
uno de Ch:( k -.rirg tnarto cola » s V' nde muv en pro -
porción por ausematse sn du' fio Nrp'.v.r.o ':7 
4-1*2 
E l que s u f i o de 
es porque quiere, pues con solo usar los tan 
acreditados cigarros del DR V I £ T A , de 
venta en la callo de Obrapía 57, entre Com-
postela y Aguacate y en todas las boticas. 
6002 4-15 
P T T F ? A X^r^17, ^ mf'JOK. S O N 
i \ J I^XJTXSLÍ^Í JL JLU las pildoras antibi-
liosas de H e r n á n d e z , por su especial composic ión ha-
cen expeler la bilis, con olla van los malos humores 
qne tenía ocupado el cerebro, h í g a d a , bazo y demás 
entrañas y hasta el tegido de nuestros huesos, siendo 
además un depurativo de la sangre, un poderoso au-
xiliar de la zarza de Hernández contra el reumatismo, 
8 filis, etc , es an purgante uada molesto, una pacacea 
Í»ara tantas males, tanto que el público ha dado en lamarlas p i ldoras de l a sa lud. 
N O T A — L a s personas propensas ¿irritarse pueden 
tomar los sgradables polvos purgantes y refrescantes 
de Santa An* , par» los mismos males 6 idénticos r e -
sultados. 
D e p ó s i t o Hofica S A N T A ÁtJA. Ricla6< Habana. 
Y a sea catarral 6 sifi'ítica, con pujos, ardo*", dif i -
cultad a l c r i n a r , flujo amar i l lo ó blanco, en estns 
casos todo se cura usando \SÍpoción ó lapast y- b a l s á -
mica de H E R N A N D E Z . Botica S A Í Í T A A N A , 
Muralla 68 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L i A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles-
t!», con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos , t'>do se cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
DOLOUES DE MUELAS. 
Si es tán careadas, vulgo picadas, apliqúese el bá i -
tamo odonláTgico del D r . Aguilera; si t i dolor es ge-
neral en todas las mandíbulas, 6 lo que llamamos co-
rrimiento, úsese el específico el xir N e i v í n o , este quita 
también el dolor dcoidos colocái jdoíe en el¡oa un» bo-
lit» d nlgudón mojüdo en (iicho «üxi.-, 
De fóa i to : B t e i d e S A N T A A N . H.bana. 
59 Í9 1,-15 
Con R e a l privilegio por la I n s p e c c i ó n de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por l a A c a -
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz . Certificados de 
los principales facultativos de la Habana , do C á d i z y 
Santander, 40 años de prác t i ca con é x i t o constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con é l se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I P I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes demaZoa 
humores (tdqxiiridos 6 heredados; ú l c e r a s , h e r -
pes, etc. 
D e venta en todas las farmaolasde la I s l a de Cuba 
y Puerto-Rico . C B719 1-My 
S E V E N D E N 
unos arreos de uso, para un caballo de carro 6 carre-
t ó n , muv baratos. Aguacate n ú m e r o 81. 
5796 4-10 
B A Ñ O S D E M A R 
J L Á M D E L I C I A S 
Conocidos por los de la Is leña. 
Desde esta fecha quedan abiertos al servicio p ú b l i c o 
desde las 4 de l a m a ñ a n a hasta las 7 de la noche. 
5559 8-5 
BLANQUEO D E C E R A 
EN 
PUERTO PRINCIPE 
Constantemente l a encontrarán sus consumidores, 
en el ún ico depós i to Santa C l a r a 22, H a b a n a — A l -
bertí & Dowling, 5405 26-2my 
\ Diarrea - Disentería - Gastralgias I 
3 i s m i ! t o H l i l B o i l l e 
| P Á R I S , G E N E V O I X , r . B e a i i x - A r t s . 7 F " ' | 
P i l d o r a s E ü u B o i l l e 
Fiebres - Keuralgias - Gota 
i 
É 
r i m a v e r a d e 1 8 8 8 I 
m L a s r e c i e n t e s m o d a s n o a d m i t e n p o r p 
^ s u s f o r m a s , m a s q u e l a | ^ 
g de la Casa ds V E R T U S HERMANAS, 12, ruó Auber $ 
jgl Este C o r s é brevété, ligero, gracioso y suave, $ 
j £ es por sus mismas calidades S 
•*t indispensable en todos los p a í s e s cá l idos . ^ 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el remedio maa eficaz vara curar con orón titu^ 
el t l e u m a t i s m o ; ras F l u x í c m e s ue P e c n o , ios 
Dolores de G a r g a n t a , de R í ñ o n e s , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezón» 
Depósito general en P A R I S , 31, rueícalie) de Selns. 
fia la HtáMio,: J O S E B A R R A 
A G U A 
D E 
C H A M I L Y . 
La Delicia del Tocador. 
La Mejor para el baño. 
UNA FUENTE DE PLACER. 
& 0o., LONDRES. 
A L I M E N T O 
M E L L I N 
PARA. LOS 
Sinos 
I s T o e s 




f E l ú n i c o 
A l i m e n t o 
de que se debe 
^ usar 
^ en los climaa 
cálidos. 
S u I n v e n t o r y F a b r i c a n t e : 
G . M E L L I N , en Londres 
| Depositario eu l u J l u b a n u : JOSÉ SARRA. 
Y LOS 
ennos 
BI-DIG ESTIVO DE 
CHASSAING 
DIGESTIONES D I F I C I L E S 
MALES D E L ESTOMAGO 
PÉRDIDA D E L A P E T I T O , 
DE L A S F U E R Z A S , eto 
PARÍS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
V EN TODAS LAS FARMACIAS 
U . d e Z a n p n i z 
B U R D E O S | 
A ( F r a n c i a ) X 
} C o m i s i ó n i 
9 Y - P 
i C o n s i g n a c i ó n | 
{ V I N O S d e B U R D E O S Í 
» de Procedencias autenticas | 
A S M A Y C A T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I G 
O p r e s i o n e s , — Tos, — C o n s t i p a d o s , — N e v r a l g i a » 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calina el sistema nervioso, facilita 
la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
E S T . A . F I R M A . - JT. J S S J P J C 
V e n t a p o r m a y o r s J . E : í S r » I C ,20 , r u é S a i n t - l a z a r e , P . A . X £ X 
Depósitos ea la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C % y e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s * 
g ¡¡ Anemia 
• : Pálidos Colores 
| l Reumatismos 
Ü/Uca preparac ión que contiene el Iodo, combinado como se le h a l l a en las plantas m a ' r i ' n a s " " " ' 
y cn el Aceite de hipado de bacalao, a l que reemplaza ventajosamente. 
B E N E F I C O , F O R T I F I C A N T E Y R E G E N E R A D O R , R E C O M E N D A D O 
PARA LOS NlSOS Y LAS I-ERSONAS DlíniLES Y DKLICADAS 
WAttIS » tifloPÍcSe y C1', 13, rué Riugemont — E n ta. H A S . t i V . l : J o s á S a m a . 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H I P R O - F Q S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
as E m p l e a d a c o n b u e n é x i t o e n los Hospi ta les de Par i s y r e c o m e n d a d a por los mejores Médicos 
¿ | contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las T o s e s t e n a c e s , las E n f e r m e d a d e s d e i 
P e v l i o y e l R a q u i t i s m o {de los N i ñ o s anudados y disformes). 
e a V c S e L. PAÜTAUBERGE, 22, calle Jules C t o , PARIS p r ^ e í f e i a s 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITABIO E N i a E T a h a n a : JOSÉ S A R R A . 
Usagre 
y Glándulas 
I de los Niños 
En Gasa de todos los Perfumistas y Peluqueros 
do Francia y del Estranjerc 
Solvo de (Arroz especial 
PREPARADO A L BISMUTO 
P O R C2:Ea>* I B ^ . A . Y , P E R F U M I S T A 
© , a ? i a . e c i é l a . Z F ' a i z s z , © — 3 ? A " R r T R 
LAQ 
( H a ñ n a L á c t e a £ T e s t l é ) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
KA HA LOS 
K i ] £ z 3? o a» 
Exijase sobre cada raja esta Etiqueta Adjunta 
P E P Ó S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
fumeri; de l a ü i 
P A R I S — 55, calle de RIVOLI, 5 5 
m m 
P A R I S 
E X T R A C T O S P A R A L O S P A Ñ U E L O S : 
M o n q n e t JTttd ic — F l o r i d a , — V i o l e t a , I t t i s a , etc., etc., etc. 
Acei te P h i l o c o m o — Ace i te D u q u e s a 
P o l v o dent i fr ico y A g u a del Dr C a m p b e l l 
Jabón R e a l — Jabón dulc i f icado — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n 
E v i t e n s a l a s I m i t a c i o n e s y l a s F a l s i ñ c a c i o n e s 
DEPÓSITOS EN T O D A S L A S P R I N C I P A L E S C A S A S D E P E R F U M E R I A 
Gran número de personas ha restablecido y conservado la salud con el uso de estas S H l d o r a s 
d e p u r a t i v a s y v e g e t a l e s , recomendadas, desde 20 años há por la corporación de los Médicos. 
Ellas sirven para purgar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellas disipan 
al estreñimiento del vientre, á /os dolores de cabeza { jaquecas ), á los embarazos del estómago (vahídos 
falta de apetito], del hígado y de los intestinos; ellas pueden ser, 4 la vez, un purgativo complato 6 
un simple laxativo y ellas hacen que sean expelidos los excesos de la bilis y de las flemas. 
EVÍTENSE LAS FALS:FICACIONES. - E¡ nombre de H. BOSREDON está grabado en cada pildora {Codei (09 M.) 
Fabricación y venta en la casa de G I G O N , farm", y único propietario de este producto, 25, rué Ccgnilliére en PARIS 




E l T ó n i c o 
mas e n é r g i c o que deben u s a r 
M ÍJOÍ 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la f o r m a c i ó n 
y p a r a e l de ¡arru l lo 
de la carne m u s c u l á r y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crítica, al Ajamiemo, a las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lán-
guldez, de h-nflaqueclmiento y de Agotamiento nerv ioso á que se ha l lan m u y fatalmente predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.-Farmacia J. VIAL. 14. rae de Boarfion, LTOfl. 
DcBÓsi los en l a H a b a n a : J O s a S i ~ 
/os Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
io$ N i ñ o s d é b i l e s y todas las 
Personas de l icadas . 
U A 
m m 
U B I C A N T 
A G U A D E T O O A D O R la mas apreciada. 
Perfumista de la Re ina de Inglatera y de la Corte do R u s i a . 
P A R I S — 19. FAUBOURG SAINT-HONORÉ. 19 — P A R I S 
D e p ó s i t o pr inc ip a s é Sarrá, 
• V é n d e s e e r x t o d a s l a s p r i n - c i p a l e a j p e r f u n i e r i a a . 
